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1ÑO L T Sábado 23 de agr<;sto de !8í)o; -San Felipe, E en icio. 
f 
Telegramas por el Cable. 
S E K V I C I O P A E T I C U L A B 
DKEi 
D i a r i o d® l a M a r i n a . 
T B L E O - H A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 22 de agosto. 
A p e s a r de l a n e g a t i v a de l o s pe-
r i ó d i c o s m i n i s t e r i a l e s , e l M i n i s t r o 
de l a G t - o b e r n a c i ó n t i ene e n e s t u d i o 
l a c u e s t i ó n de s i e s p o s i b l e l a a m n i s -
t í a , s i n e l c o n c u r s o de l a s C o r t e s . 
S o b r e e s t e a s u n t o c e l e b r a r o n h o y 
u n a l a r g a c o n f e r e n c i a l o s M i n i s t r o s 
de l a G - u e r r a y G - o b e r n a c i ó n , q u e tu -
v o p o r objeto que e l p r i m e r o f a c i l i -
t a s e a n t e c e d e n t e s a c e r c a d e l n ú m e -
r o de l o s m i l i t a r e s e m i g r a d o s y s u s 
c i r c u n s t a n c i a s . 
E l Grobierno s e propone a t r a e r á l a 
l e g a l i d a d a l S r . H u i z Z o r r i l l a ; pero 
d i c e u n p e r i ó d i c o que é s t e p e r m a n e 
c s r á f u e r a de E s p a ñ a b a s t a que s e 
a p r u e b e l a r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l . 
Madrid, 22 de agosto. 
E l C a r d o n a l A r z o b i s p o de V a l e n -
c i a , S r . M o n e s c i l l o , h a p u b l i c a d o u -
n a c i r c u l a r e n l a q u e o r d e n a s e h a -
g a n r o g a t i v a s p a r a q u e c e s e l a epi -
d e m i a . E n e l l a s e c o n t i e n e l a af ir-
m a c i ó n de q u e l a c i e n c i a d e s c o n o c e 
l a s c a u s a s q u e p r o d u c e n e l c ó l e r a . 
A ñ a d e que p a r e c e q u e l a P r o v i d e n -
c i a e n v í a e s o s a z o t e s p a r a q u e e l 
s a b e r h u m a n o t e n g a q u e recono-
c e r s e i n s u f i c i e n t e p a r a r e m e d i a r -
los , y a ú n p a r a de f in i r lo m i s m o que 
v e m o s y toca m o s . 
E s a s f r a s e s h a n c a u s a d o p e n o s a 
i m p r e s i ó n e n l o s m é d i c o s , c o n t r a 
q u i e n e s e l v u l g o s e h a l l a p r e d i s -
p u e s t o , h a b i e n d o s u f r i d o y a a n t e s 
a g r e s i o n e s . 
L o s m é d i c o s d i c e n q u e s e r e t i r a -
r á n ó s u s c r i b i r á n u n a p r o t e s t a . 
E n V a l e n c i a h a n o c u r r i d o n u e v e 
i n v a s i o n e s y o c h o d e f u n c i o n e s . E n 
l o s p u e b l o s de l a p r o v i n c i a 4 5 i n v a -
s i o n e s y 3 0 d e f u n c i o n e s . 
E n M a d r i d no o c u r r e n o v e d a d e n 
l a s a l u d p ú b l i c a . 
Nuevor-Yorlc, 22 de agosto. 
D i c e n l o s d e s p a c h o s de C e n t r o A -
m é r i c a , q u e e l S a l v a d o r h a r e c h a -
z a d o l a s p r o p o s i c i o n e s de p a z he-
c h a s por e l C u e r p o D i p l o m á t i c o , e l 
c u a l ex ige l a s e p a r a c i ó n d e l g e n e r a l 
E z e t a de l a p r e s i d e n c i a de d i c h a re -
p ú b l i c a ; p o r c u y a r a z ó n p a r e c e i n -
m i n e n t e l a r e n o v a c i ó n de l a s hos t i -
l i d a d e s . 
Nueva York, 22 de agosto. 
E l S r . F o w d e r l y , jefe de l a s a s o -
c i a c i o n e s o b r e r a s de e s t a R e p ú b l i -
c a , h a e s p e d i d o u n a e n é r g i c a pro-
c l a m a , l l a m a n d o á l a s d e m á s soc ie -
d a d e s p a r a q u e a y u d e n á l o s " C a -
b a l l e r o s d e l T r a b a j o " , e n l a con-
t i e n d a que &osUwnen c o n t r a l a C o m -
p a ñ í a de l F e r r o c a r r i l C e n t r a l . 
Londres, 22 de agosto. 
E l m e r c a d o de a z ú c a r de r e m o l a -
c h a c i e r r a i n a c t i v o , y l o s p r e c i o s 
so s t en idos ; e l de c a ñ a , pesado; y e l 
de re f inado, quieto . S e h a n v e n d i d o 
a l g u n a s p e q u e ñ a s p a z t i d a s d e l ref i -
nado , c u y a s c o t i z a c i o n e s s u f r i e r o n 
u n a b a j a de t r e s á s e i s p e n i q u e s e n 
e l c u r s o de l a s e m a n a . 
Nueva-Tork, 22 de agosto. 
S e g ú n d e s p a c h o s r e c i b i d o s de 
B u e n o s A i r e s , h a n p r e s e n t a d o l a 
d i m i s i ó n de s u s r e s p e c t i v o s c a r g o s 
l o s M i n i s t r o s de S a c i e n d a y de l a 
G u e r r a . 
Viena, 22 de agosto. 
L a p r o v i n c i a de SI TXia. h a s i d o azo 
t a d a p o r otro c i c l ó n . L a s p é r d i d a s 
h a n s i d o c o n s i d e r a b l e s . E n t r e l o s 
ed i f i c ios d e s t r u i d o s f i g u r a n l o s de l a 
" E s h i b i c i o n N a c i o n a l . " 
Berna, 22 de agosto. 
E l c a n t ó n de V a u d h a s ido o tra 
v e z v i s i t a d o por u n c i c l ó n , q u e c a u 
s ó l a m u e r t a de 1 5 0 p e r s o n a s . 
Bruselas, 22 de agosto. 
D i c e n de M o n s q u e 3 , 5 0 0 m i n e 
r o s m á s s e h a n u n i d o á l o s 8 , 0 0 0 
que s e d e c l a r a r o n a y e r e n h u e l g a . 
N u e v a - TorTc, agosto 2 1 , d l a * 
5i de l a tarde. 
Onzas espaftoIaSj & $15.70. 
Centenes, <í $4.83. 
Descnento papel comercial, CO drv., 5 i &1 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d i T . (banqueros), 
$ i . 8 2 i . 
Idem sobre París , 60 drr. (banqneros), & 5 
francos 2 0 í cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 dpr. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 1 2 i i ex-cup<Sn, 
Centrífugas n. 10, pol. 96, & 6f 
Centrífugas, costo y flete, á 8 i . 
Regular á buen refino, de 5 á 6 i . 
Azúcar de miel, de 4 f 11 4 15il6. 
Mieles, nominal. 
£1 mercado, quieto. 
T£tfDID0S: 8,100 sacos de azilcar. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, & 6.524. 
Harina patent Minnesota, $6.25. 
L o n d r e s , agosto 2 1 , 
Azúcar de remolacha, á 13i8¿ 
Aztlcar centrífuga, pol 98, á I4 i6 . 
Idem regular refino, á 13i 
Consolidados, á 96} - interés . 
Cuatro por ciento español, & 76i ex-In-
terés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, á por 100. 
P a r í s , agosto 2 1 , 
Renta, 8 por 100, ú 90 francos 72} cts. 
ex -d iYidendo . 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los te legramas que anteceden, con 
a r r e g l o a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y iU 
COTIZACIONES 
DBIi 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
ii.ai>A»A S P a r t 3 p g P . , o r o 6 8 -
BiatrA.JSA. a ja . . . immmmmmmum < Panol, fiegÚQ plaza, 
t techa y cantidad. 
I N G L A T B S B A J & 21i p . g P.. oro 
1 eípanol , á 60 drr. 
f 
F R A N C I A J 6 i á 7 Í ? - f 0 ~ 
" ] español, á 8 djY. 
A L E M A N I A . 
B J T A D O S - Ü N I D O S . . . . 
i 5 á 6 p . g Pv oro 
" * j español, á 3 djT. 
/ 9 i á 9 | p g P . , o ^ o e 8 -
^ panol, á 60 dp . 
l O á 3o| u.S P., oro 
{ español, ¿ * 
JLZÚCARKS rüBQA.D08 
Blanco, trenes de Derosne y 1 
Billleaux, bajo á regalar... 
Idem, Idem, ídem, ídem, bue-
no á superior 
Idem, ídem. Idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á re ular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem, buene á superior, n ú -
mero 10 á 11, idem. 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 & 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
T<1*m. floretn. VO Ift S 20. id . 
Sin operaciones. 
OENTBÍTTJGAS DE ODABAFO. 
Polarización 94 & 96.—Sacos: de 5J á 6i realea oro 
según número.—Bocoyes: No hay. 
AZÜOAB DB MIEL. 
De 4¿ á 4 | rs. oro er., según Polarización 87 á 89, 
•uTase y número. 
AZÚCAB MASCABADO. 
Común & regular reñno.—Polarización 87 á 89.—De 
4g á 4¿ rs. oro ar. 
S a ñ c r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D K CAMBIOS.—D. Guillermo Bonnet, auxiliar 
de Corredor. 
D E FRUTOS.—D, Pedro Becali y D , Joaquín 
Gumá. 
Es copia.—Habana, 22 de agosto de 1890.—£1 Sín-
dico Presidente interino, José M'} de Monta lván . 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el dia 22 de agosto de 1890. 
O R O ) Abritf al 246* por 100 y 
DEL V cierra de 2151 & 218 
CDÑO E S P A Ñ O L . S Po r 100* 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 70 p g D . oro 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 6 á 7 p g D . oro 
Bones del Tesoro de Puer-
to-liico 
Bonos del Ayuntamiento. 58 á 67 p g D . oro 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla 
de Cuba par á 1 p § P 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
r̂  '«mercio y Ferrocarri-
k nidos de la Habana 
y .almacenes de Regla. 16 á 17 p g D . oro 
Banco Agrícola 
Coinpa: a Jo Almacenes 
de D< ¡ ósito de Santa 
CatoUna 
Ciya de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegació del Sur 
Primara Compañía de 
Vapores de la Bahía . 
Componía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas. . . . 33 á 31 p g D. oro 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 55 á 56 p g D . 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanüla 1 ú 2 i p g P. 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Cárdenas á 
Júcaro 2J á 3 i p g P. 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara — 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibaríén á 
Saucti-Spímus 7 á 8 p g D 
Compaiíía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 




Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual.. .a.. 
Idem do los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 
por 100 interna lumal.. . . . . . . . . . . . . . . 
9 íl 10 p g D . oro 
1 á 2 p g P. oro 
Tipo de 
las 
P g D 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrid á 216 por 100 i 
DBL V cierra de 216Í fe 21( 
CUÑO E S P A Ñ O L . S P01*lo®0 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Ripotecarica de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
E x c Í U . Ayuntamiento de la e-
misión do tres millonea 
ACCIONES. 
Sanco Español de la Isla de Cuba 
Banco Aerícola 
Banco del Comercio, Fcrrooarri 
les Unidos de la Habana y A l 
mácenos de Reg-a 
Compañía de Caminos de Hierre 
d«í Cárdanas y Júcaro..» 
Gompafifa Unida de los Ferrcca 
rrLi .s do Caibarién 
í'ompañía dt Caminos de Hierro 
de Mataníias á Kabaniüa. . . . . 
Compañía ae Caminos de Hierro 
do nagátf la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de C i OÍ fuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía, del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gaj 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas...... . . . 
itefínería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Ob l igac iones Hipotecarias de 
Cienfnegos y Villaclara 
Habana, 22 de 
Compradores. Venik 
102 á 115 V 
40 á 50 V 
634 á 63 
par á i P 
60 á 35 D 
17i á 16? 
3 i á 5 
11 á 7 i 
1 á 2i 
l i á 11 
10 á 84 
par á 4 i 
784 á 754 
18 á 42 
34Í á 34i 
86 á 84 
61 á 38i 
35 á 20 
58 á 40 
50 á 21 
98 á 94 
10 á, 20 



















D E S C U E N T O É Í E i i C A N - t 8 á 10 p g anual, oro 
T Í L i .aaiaaiiuaaaaMaaM* ¡ 
á 8 á j j . 
- V a español 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
I T u m . 6 9 . 
DEPOSITO HIDROGRAFICO. 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán 
corregirse los planos, cartas y derroteros correspon-
dientes. 
I S L A S BRITÁNICAS, 
luglaterra (costa E ) . 
342. CAMBIO TROTECTADO EN BL CARÁCTER DE 
LA LUZ T EN SEÑAL DE LA NIEBLA DEL FARO FLO-
TANTE DE NÜBTH IIASBORCUGH. f A . a, JV.. núm. 
53;3J0 P a r t í 1890.) A principios del otoño de 1890 
se piensa variar el alumbrado del faro flotante de 
North Hasborongb; de modo que en vea de dos luces 
lijas en dos astas separadas, exhibirá una sola con 
cuatro destellos blancos, en sucesión rápida cada 
treinta segundos. 
Al laúmo tiempo, una corneta de niebla, queso 
instalará ea ese faro flotante, emitirá en tiempos obs-
curos ó T eblinosos dos sonidos, uno gravo y otro agu-
do en sucesión rápida cada dos minutos. 
Más adelante se dará nuevo a viso. 
Vóaad el cuaderno de faros núm. 84B de 1887, pág», 
50 y 51, y carta núm 339 de la sección I I . 
MAR BÁLTIBO. 
Islas de Aland. 
343. ERECCIÓN DE UNA VALIZA EN LA ISLA ITER-
KLUBB EN LA ENTRADA S. DEL CANAL DE MARIB-
NIIAMN. ( A . a. JY., número 54;307. P a r í s 1890.) 
En la punta N E . de la isla Iterklubb se ha establecido 
una valiza blanca de piedra, de fcima de pirámide 
truncada, con objeto d& facilitar la navegación del ca-
nal do Rbdhamn á Marienhamn; esta valiza debe de-
jarse por el O. 
Situación: «09 0' 38" N . y 269 14' 55" E . 
Cartas núm. 648 de la sección I . 
MAR MEDITERÁNEO. 
Argelia. 
344. HUNDIMIENTO DE LA CABEZA O. DEL ROM-
PEOLAS DEL 1 UERTO DE TÉNES Y FONDEO DE UNA 
BOTA. ( A . a . N , n ú m . 54^308. P a r í a 1890.) E l co-
mandante general do Marina en Argelia participa que 
laa piedra'- juo formábanla cabeza O. del rompeolas 
del puerto de Ténes que emergían han quedado su-
mergidas dpspués del temporal ocurrido del 9 al 10 de 
marzo de I S A Se ha fondeado en la punta O. do esta 
cabeza una bova cólica tegra, que remata en un ga-
llardetón también negro, 
A l entrur en la pasa Ó. del puerto de Ténes debe-
rán los hnqn 'sd j a r l a nueva buya por babery nave-
gar por el centro delcanal. 
Cartas n ú m 2,158y 80Q d9 la jecc^a I I I . 
Egipto, 
345. TRABAJOS DE DRAGADO A LA ENTRADA DEL 
PTTERTÜ DE ALEJANDRÍA. (A. a. N . , número 547309. 
Paria 1890.) Segúa una comunicación oficial de la 
Dirección de los puertos de Alejandría, trasmitida por 
el Comandar te del buque de guerra francés Siignelay, 
la barra de la pasa del puerto de Alejandría, cuya pro-
fundidad actual es de 7m., 7, va á ser dragada hasta 
conseguir 9m,l de fondo por 91m de ancho. 
Mientras tengan lugar estas obras se observarán 
las siguientes reglas: 
Los buques que salgan del puerto interior antes de 
entrar en la pasa, deberán dirigirse á la boya del ca-
nal (pintada á fajas horizontales Manca» y verdes) 
dand^ repetidos toquea con su silbato de alarma. E ia 
prohibido á estos buques doblar á corta distancia el 
esiremo del rompeolas para abreviar el camino de la 
pasa, y no deberán dejar la boya del canal hasta que 
la draga les avise que está libre la pasa 
Mientras que la draga esté fuucionando, tendrá 
izadauua bandera cuadradartya. Cuando tenga arria-
da la bandera indicará que la pasa está .ibre y que 
pueden continuar los buques su camino 
Los buques que entran deberán, en cuanto tomen la 
pasa, dar, en las inmediaciones de laboya de Bogbaz, 
toques repetidos con su silbato de alarma y permane-
cer >or fuera de la pasa hasta que la draga les haga la 
señal <le continuar. 
Efalá prohibido qvio tomeii la pasa dos buques al 
mismo í'empo durante las operaciones del dragado. 
Si varios buques intentasen, unos entrar en el puer-
to y otros salir do él simultáneamente, los que se en-
cuentren por dentro de la pasa, deberán detenerse en 
la boya del canal hssta que los buques qne entren se 
encuentren cerca de esta última. 
Los prácticos deberán negarse á pilotear los buques 
que no se conformen con estas disposiciones. 
Los buques obrarán con prudencia tomando p rác -
tico mientras que duren las obras del dragado en la 
pasa. 
A la entrada y salida navegarán con poca velocidad 
al pasar junto á l a draga. 
>>urante las obras de dragado, ía pasa no se rá 
practicable más que de día, y solamente cuando se 
puedan distinguir claramente las señi les . 
Cuando la draga funcione por 'a noche, llevará tres 
\impa,TüB eléctricas, situadas una á proa, atra á popa 
y otra sobro el puente; cuando no trabaje por la nacho 
izará en el palo trinquete dos faroles con bombas ftia»-
caa. 
Cuaderno do faros núm. 83 do 1887, pág. 220, y car-
tas núms. 4, 562, 563 y plano 565 de la seocióu I I I . 
Madrid, 15 de abril de 1890.—El Jefe, Pelayo A l -
calá Galiano. 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
DE L A COMANDANCIA GENERAL 
D E L APOSTADERO. 
A N U N C I O . 
E l Excmo. Sr. Comandante Cs neral del Apostade-
ro so ha servido disponer qae en loa días que marca el 
llegianiento se efectúen, en este mes, los exámenes 
que para optar á las distintas clases de Pilotos de la 
Marina mercante, soliciten los interesados; er. el con 
cepto de que la Junta se hallará reunida en dichos 
días, á las doce, en esta Comandanc'r. General, oajo 
la presidencia del Sr. Mayor General de este Aposta-
dero, debiendo los pretendientes presentar sus instan-
cias á S. E. acompañadas de los documeiitos preveni-
áos. antes del anteponúltim» día del mes. 
Habana ItS de agosto de 1890.—I/uis (?. Oarbonell. 
3-20 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A PLAiKA. 
ANUNCIO. 
La Sra. D * Pilar Fiiloy Salavarría, vecina de esta 
ciudad, y cuyo domicilio so ignora, se servirá presen-
tarse en este Gobierno Militar, de tres á cuatro de la 
tardo, en día hábil, para entregarle un documento do 
ioíerés que la pertenece. 
Habana, 19 de agosto de 1890.—El Comandanta 
Secretario, Jlfaríawo Mar t í . 3-21 
El paisano D . José Sala, vecino de esta capital y 
y cuyo domicilio se ignora, s? "ervirá presentarse en la 
Secretaría del Gobierno Militar de esta Plaza, en día 
y hora hábil, para entregarle un doeumento que le per-
tenece. 
Habana, 20 de agosto do 1890.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Mart í . 8 22 
EDICTO —D, JESÚS DÍAZ MOLINA Y DR LA PEÑA, 
Capitán de Infantería de Marina y Fiscal nombra-
do de orden del Sr. Mayor Gsneral del mismo. 
Habiéndose ausentado del cuartel de marinería de 
esto Arsenal en 24 de junio último, el marinero 'Je se-
gunda clase, José Barroso Dirichiti , á qui-n estoy 
instruyendo sumaria por el deUto de primera deser-
ción; usando de las facultades que conceden las Reales 
Ordenanzas, por t i presente segundo edicto y término 
de veinte días, cito, llamo y emplazo al referido marí -
ñero, para.que se presente en e¡ ciartel de marinería 
del Arsenal, á dar sus descargos; siendo prevención 
que de no verificarlo, se le seguirá la causa y seuten-
ciará en rebeldía. 
Habana, 20 de agosto de 1890.—Ei Fiscal, J e sús 
D. Molina. 3-33 
Seccl Mercaitil. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A , 
S E E S P E R A N . 
Agt? 23 Maecotte: Tampa y Cayo-Hnaat) 
24 M. L , Villaverde: Puerto-Rico y eacalat. 
. . 24 R. de Larrinaga: Liverpool y escala», 
. . 24 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
24 Leuub'ra T.:-,.- : 
25 ••ü.f;«v.>ií»: KtmYotk. 
. ?5 Habana- Nueva Vork 
.. 26 fTnfohkÉeon: N . Oriaans y asoalí^ 
?6 Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 
27 V anJirl. Veracrríf y eicalai 
27 City oí Washingt.-.u: New Yortt. 
. . 80 Oindad Condal: Veracruay escalas. 
. . 31 Versailles: Veracruz., 
, .H1 Ponce de León: Barcelona y escalaa. 
Sbre. 91 Wneoa: Nueva Tart¡ 
2 Alicia: Liverpool y ascaias, 
3 Ardanrigh: Glasgow. 
5 ílamón de Herrera: Fuerto-Rioo y taieala.». 
5 Borussia: Hambur^o y escalas. 
6 Gracia: Liverpool y escalas. 
7 Vizcaya: Colón y escalas 
9 M»: HaTifax. 
, , IS M.ir.-ueí»: Pnarto-Ríco y eaoala» 
SALDRÁN. 
Agt? 23 City of Columbia: New York. 
23 T^tn.»» v Cayo-íía*-! cáíifeotto: 
26 Ciudad de Santander: Progreso y Veracruz. 
£6 Habana; Veracruz y escalas. 
26 Ruteíiinsnn: Kvéva OrieaJiít y «ocalM. 
Í8 TiimuYÍ: Naovar-York. 
30 Ovudsid í'ond&i: Naev» York. 
^0 Alfoiso X I I : Santander y escalas. 
. , 30 •^ra^cr Nneva ÍTork. 
30 Versaüles: Havre y escalas. 
31 M L. V'ülaTmrdo; IHo. Rico v escalas. 
Sbre. 5 Borussia: Veracruz y escalas. 
6 Méndez Mtiñez: Colón y escalas. 
6 Séneca: Nueva-York. 
10 Ramón de Herrera: Puerto Rico y escalas. 
M 12 ñot i : Raltíaz. 
VAFOKBS C O S T E R O S . 
'VE ESPERAN. 
Agt? 24 M. L . Villaverde, de Santiago de Cuba y 
escalas 
21 Gloria, t>n Batabanó, procedente de las 
Tanas, Trinidad y Cienfudgos. 
27 Argonauta, en Eaíabanó, de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cru?, J í c a r o , Tonas, Trinidad, 
v ' ."«uifTí«$ífia. 
Sbre. 3 Josefita, en Batubanó: de Cuba, Manzani-
llo, Santa Crus, Júcaro, Tunas, Trinidad 
y Cienfuegos 
5 Ramón de Herrera: de Santiago de Cuba y 
escalas. 
7 Vizcaya, de Santiago da Cuba y escala*. 
. . 15 Manuela, de Santiago de Cuba y escalas. 
SALDRÁN 
Agt? 24 Joseñta: de BátabaníS, para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Cuba. 
26 Costno de Herrera: para Nuevitas, Puerto 
Padre. Gibara, Mayarí, Baracoa, Guan-
tánamo y Santiago de Cuba. 
. . 27 Gloria, de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiago de Cuba. 
. . 31 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Cuba. 
. . 31 Manuel L . Villaverde, para Nuevitas, Giba-
ra, Santiago de Cuba y escalas. 
r ' re. 10 Ramón de Herreia, para Santiago de Caba'y 
escalas. 
20 Manuela, para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo, Santiago de Cuba y escalas. 
ADEDA, de la Habana para Sagua la Grande y Cai-
barién los viernes de cada semana á las seis de la tar-
do y llegará á este puerto los miércoles de 8 á 9 de la 
mafiana. 
TRITÓN, de la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sába-
dos, á las 10 de la noche, regresando los miércoles, 
GUADIANA, do la Habana para San Cayetano, A -
rroyos. La Pe y Guadiana, los sábados á las sioío do 
la noche, regresando los jueves por la noche. 
CLABA, do la Habana para Sagua y Caibarién, los 
lunes á las 6 de la tarde, y llegará a este puerto los 
riernos de ^ á í> de la mañana. 
S-CORBBOS 
®S L A 
t p a f i í a T r u s a i 
ANTSí l D B 
ANTONIO \ m Y 
BX* T T A F O S - C O R H E O 
C. B E SANTANDER 
c a p i t á n G o r o r d o . 
Saldrá para Progreso y Veraoruí el 26 de agosto á 
1?.! 2 de la tarde, llevando la correspondencia p ú -
blica y de oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
De más pormenores impondrán sus conaignatarloi. 
M . Calvo y üp . , Oficios numero 28. 
I n . 27 312-1B 
V A P O K C O R E E O 
MURTEBA, de la Habana para Nuevitas todos los 
sábados, retornando los miércoles. 
ALAVA, do la Habana, los miércoles á las 6 de la 
tarde, para Cárdenas, Saírua y Caibarién. regrosando 
los lunes 
EDIOTO.—D. JESÚS DÍAZ MOI INA T DE Í A PESA, 
Capitán de Infantería do Marina y Fiscal nom-
brado de orden del Sr. Mayor General de este 
Apostadero. 
Habiéndose ausentado del pontón ffernán Cortés 
el día & del anterior el raar nero do segunda clase de 
la dotación de dicho buque, Albono Almene, á quien 
estoy 8i¡r>!ariaiído por el de'ito de segunda deserción; 
us&ndo fie las facúlta les qne conceden !as Reales Or-
denanzas, por el preéente segundo edicto y término de 
veinte días, cito, l'amo y emplazo al referido marinero, 
para pue se presente en el citado pontón á dar sus 
descargos; s end j prevención que de no verificarlo, se 
le sentenciará en rebeldía. 
Habana, 20 de agosto de 1890.—El Fiscal, Jesús 
D . MoUua. 3-23 
Comandancia M i l i t a r de Mar ina y Capi tan ía del 
Puerto de la Habana.—DON JO SÉ MULLER r 
TEJBIBO, teniente de navio de primera clase de 
la Armada y Fiscal en comisión de la Comandan-
cia de Marina de esta provincia. 
Por este mi primer edicto y término de diez días, 
cito, llamo y emplazo á D. Florencio Huertas, natural 
de la Florida, mavorde edad, soltero, de profeuión 
mecánico y vecino que fué de Regla, á fin de que se 
presente en esta Fiscalía, en día y hora hábil, para ha-
cerlo una notificación. 
Habana. 20 de agosto de 1890—El Fiscal, José 
Müller. 3-22 
EDICTO.—Habiéndose ausentado del crucero Don, 
Jorge Juan el marinero de segunda clase, Manuel 
Rodríguez Rivero, á quien instruyo sumaria en averi-
guación de su paradero, acusado del delito de deser-
ción; usando de las f icultades que las Ordenanzas de 
S. M tieiie concedidas para estos casos á los oficiales de 
la Armada, por el presente mi segundo edicto, Hamo, 
cito y emplazo al marinero de segunda clase, Manuel 
Rodríguez Rivero, para que se presente en la Mayoría 
General del Apostadero, e-ucero Don Jorge Juan, 
Arsenal ó Comandancia do Marina más próxima á su 
paradero, en el término Je veinte «lícts, á dar sus des-
cargos; en la inteligencia que de no efectuarlo así, se 
le seguirá la cansa juzgándole en rebeldía, sin más 
llamarle ni emplazarlo. 
A bordo. Habana, 16 de agosto de 1890.—Cotízalo 
de la Puente—Por su mandato, Juan Mazo. 
8-21 
R D I G í O . — H a b i é n d o s e ausentado del crucero 
Sánchez Barcaíztegid el marinero de segunda clase, 
José Leandro González, á quien instruyo sumaria en 
averiguación de su paradero, acusado del delito de 
deserción; usando de las facultades que las Ordenan-
zas de S. M. tiene concedidas á los oficiales do la 
Armada para estos casos, por el presente mi primer 
edicto, Humo, cito y emplazo á dicho marinero, para 
que se presente en la Mayoría General del Apostadero, 
crucero Don Jorge Juan, Arsenal ó Comandancia de 
Marina más próxima á su paradero, en el término de 
treinta días, á dar sus descargos; en la inteligencia 
que de no efectuarlo así, se le seguirá la causa en re-
beldía, juzgándole como tal, sin más llamarle ni em-
plazarle. 
A bordo, Habana, 18 de agosto de 1890.—Por su 
mandato, Juan Maza. 3-21 
EDICTO.—Habiéndose ausentado del crucero 
Sánchez Bcreaís tcgui el marinero de segunda clase, 
Justo Germán Bermúdez, á quien instruyo sumaria en 
averiguación de su paradero, acusado del delito de 
deserción; usando de las facultades que las Ordenan-
zas de S. M . tiene concedidas para estos casos á los 
oficiales de la Armada, por el presente mi primer 
edicto, llamo, cito y emplazo á dicho marinero, para 
que se presente en la Mayoría General del Apostade-
ro, crucero Don Jorge Juan, Arsenal ó Comandan-
cia de Marina más próxima á su paradero, en el tér-
mino de treinta días, á dar sus descargos; en la inteli-
gencia que de no efectuarlo así, se le seguirá la causa 
juzgándolo en rebeldía, sin más llamarle ni empla-
zarle. 
A bordo, Habana, 14 de agosto de 1890.—Gonzalo 
de la Puente.—Por su mandato, Juan Maso. 
3-20 
EDICTO.—Habiéndose ausentado del crucero 
Sánchez Barcaíztegui el marinero de segunda clase, 
Regino Pérez Hervilla, á quien instruyo sumaria en 
averiguación de su paradero, acusado del delito de 
deserción: usando die las facultades que las Ordenan-
zas de S. M. tiene concedidas para estos casos á los 
oficiales de la Armada, por el presente mi primer 
edicto, llamo, cito y emplazo á dicho marinero, para 
que ee presente en la Mayoría General del Apostado 
ro, crucero Don Jorge Juan, Arsenal ó Comandan 
cia de Marina más próxima á su paradero, en el tér 
mino de treinta días, á dar sus descargos; en la inteU-
gencia que de no efectuarlo así, se le seguirá la causa 
juzgándole en rebeldía, sin más llamarle ni empla-
zarle. 
A bordo. Habana, 16 de agosto de 1890.—Gonzalo 
de la Puente,—Por su mandato, Juan Mazo. 
3-20 
P U E R T O B E L A H A B A N A , 
E N T R A D A ? . 
Día 21: 
De Montevideo, en 61 días, berg. esp. José María, 
cap. Rosoli, trip. 11, tons. 211, con tasajo, á Cano 
y Comp. 
Día 22: 
De Hatnburgo y escalas, en 80 días, vapor alomáa Sa-
xonia. cap Magui, Uip. 31, tons. 1,745, con carga 
á Falk, Rohlsen y Comp. 
SALIDAS. 
Día 21: 
Para Matanzas, bca. esp. María Luisa, cap. Sust. 
Caibarién, bca. amor. Antonia Sala, cap. Dins-
raore. 
Nneva-Orleans, bca esp. Josefina, cap. Carrau. 
Sav6.nnah, berg. eíp. Sensat, cap. Diaz. 
Día 22: 
Para Pascagoulo, bca. esp. Feliciana, cap. González. 
c a p i t á n M o r e n o . 
Saldrá para Progreso, Veracruz, Tuxpan y Tampi-
co el 26 de agosto á las 4 de la tarde Uevando la co-
rrespondencia púbUca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
áe pasaje. 
Las póüzas de carga so firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga" á bordo haata el día 25. 
De más pormenores impondrán sos oonaignaíarios, 
M . Calvo y Cp., Oficios número 28. 
I 27 812-13 
V A P O R - C O R H B O 
c a p i t á n D o m í n g u e z . 
Saldrá para Santander, el 30 de agosto á las cinco 
de la tarde, llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos: tam-
bién recibe carga para Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Santander y CádLr; solamente. 
Los pasaportes sa e.utvegaráu al recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata • 
?ios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De tní.n pormenores Impondrán sus «onsignatarica, 
M. C A L V O Y COMP., Oficios* a. 28. 
I u . 26 312-El 
©B §©mbin« ,©16n c o n I s s ^i^j©» á 
Uuirops., " i T e r a s r u í S y Genfcf* 
A m é r i c s . . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
esto puerta y del de Nueva-York, los días 10, 20 y 30 
de cadr. mes 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para MewYork 
el día 30 de agosto, á las cuatro da la tarde. 
Admite carga y pasajorcñ, & loa que ofrooe el buce 
t?ato que esto antigua CompaSía tdane acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recib? carga para Inglaterra, Mamburgo, 
Bremen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
son conocimiento directo. 
La oargr* ee rooibe hasta la víspera de la calida. 
La cjrretpondenoia eólo m reoibe en a Admiclí i ra-
olíü da G'Yetioí 
ÍIOTA.—Esta OompaSfa tiona abierta sna póUza 
•dotante, aeí par? esta ifa&a como para todas laí? demáo, 
ftaje la CUÍVI pnfldon Mecui-arse todos los «footoc que 
se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 do agosto de 1880.—M. C A L V O Y 
CP? Oficios n° 28. I n. 27 312-1 E 
LINEA D I LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n D e s c h a m p s 
• Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
• '.. MayagHsz y Puerto-Rico el 31 de agosto á las 
5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibo carga para Ponce, Mayaguez y Puerto-Rico 
hasta el 31 inclusive. 
NOTA.—Esta Corapafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea cono para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de agosto de 1890.—M. Calvo y Com-




Salidas mensuales á fechas fijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de cada mes. 
Para los puertos de la Habana, Veracruz, Tampico y 
New-Orleans. 
Vavpores Havre . 
NanU:¿ 
Todo? de 403 p'.í? 




„ P a r í s 
Marseille 
„ Dupuy de Lome 
Los vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
lle de los Almacenes de Depósitu do la Habana (San 
José), para las operaciones de carga y descarga. 
Los vapores do esta Compañía admiten carga á flete 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
Para tratar do laa condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los agentes en esta plaza 





Para VERACEUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de septiembre 
próximo el nuevo vapor-correo alemán 
C A L L B D E T A C O N N U M E R O 2 . — T E L E F O N O N U M E R O "^37. 
ESTACI0N-AGENCIA-SUCÜR8AL 
D E L O S F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A . 
AVISO A L COMERCIO Y A L P U B L I C O EN GENERAL. 
Se^ún contrato celebrado al efecto, desde esta fecha queda establecida, á mi cargo, una Estación-Azen-
ciar-Sf rsal de dicha Compañía, para transportes de carga, equipíyes y bultos cualesquiera; así como para ei 
expendio de boletines de piiajes por todas las líneas de la misma v sus comUinacioaas, con siyeción a las ta-
rifa,a. Rogia.ntiit») y disposiciones de la citada Empresa de Fenocarrilea Unidos. 
Desempeñará esta Agencia un servicio seguro, rápido y económico, á cuv» ün cuenta con empleados Idó-
neos que viajarán en los trenes, provistos de un libro talonario, para la expe-lioión de recibos que comprnebon 
los transportes y justifiquen la entrega de los bultos. 
Los avisos para recoger ó entregar la carga, equipajes ú otros bultos cualesquiera, serán prontamente 
didos. Y es esta Agencia la úr ica autorizada para despachar los equipajes sin el requisito de la presentación 
de boletines, efectuando el despacho á todas horas del dia. 
Para más comple os pormenores, tendrá, constantemente, esta Agencia, á disposición del Comercio y aeJ 
público, las tarifas de carga y pasajes, aparte de la publicidad que se dá á las mismas en circulares y tarjetas-
anuncios. 
Continúa este EXPRESO haciendo envíos de efectivo á todos los pantos de esta Isla, así como las remi-
siones acostumbradas de bultos á los mismos, á los Estados Unidos del Norte y á Europa, especialmente a U 
PENINSULA.—Habana y Agosto 19 do 1890.—-B. B . Pcgttdo. Cn 1181 78-5A 
c a p i t á n S c h o e t t e r . 
Adxalte carga á flete, pasajeros do proa y unos 
cuantos pasalerou de i ? cámwa. 
P r e c i o s de passa]e. 
E u l ? cámara $20 
En proa .^p... 13 
* * * 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y 8T. THOMAS, sal-
drá el día 16 de septiembre el nuevo vapor-correo ale-
mán 
c a p i t á n Schoet ter . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directoo para un gran 
número de puertos do EUR OPA, A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, AFRICU j AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan en la casa consi^natarla. 
NOTA,—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordüda en Hamburgo 6 en el 
Havre, á conveniencia de la ompresa. 
Admito pasajeros do proi. y unos cuantos de 1? cá -
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arraglados, sobre los que impondrán los con-
signatarios. 
La carga se recibe por el muelle de Caba-lería. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de fórreos, 
ADVEBTENGÍilHPORTANTE 
Los vapores de esta empreea hacen escala en uno 6 
más puertos de la oosta Norte y Sur do la Isla de Cu-
ba, siempre que se Ies ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha car^a so admito ]>ara los 
puertos do su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los con signatarias, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 347. 
F A L K , ROHSLEN Y CP. 
C n 751 15fi-20My 
F a r a P r o g r e s o , V e r a c r u z , T a m p i c o 
y N e w - O r l e a n s 
se despachará sobre el 21 de agosto el sólido vapor 
Í7" 
^3 
c a p i t á n M a g i n . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y algunos 
pasajeros de primera cámara. Sobre precios de pasaje, 
fletes y demás pormenores dirigirse á loa consignata-
rios, Falk, Rohlson y Op , San Ignacio número 54. 





Dn£pac2aad.&$ do c a b « t » í « . 
Día 22: 
Para Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
efectos. 
Cárdenas, gol. Juan Forrín, pat. Soriano: con e-
fectos. 
Cárdenas, f^ol. Rosita, pat. Sábalo: con efectos. 
Caibarién, gol. Joven Gertrudis, pat. Zubirat: 
con efectos. 
Canasí, gol. Amado Antonio, pat, Alemañy: con 
efectos. 
Mariel, gol, María Magdalena, pat. Villalonga: 
con efectos. 
S A L I D A . 
S<e la Habana el día úl-
timo do cadfc mes. 
Nuevitai? el 2 
v. Gibar» 8 
,„ Santiago de Cuba. 5 
.„ Ponce 8 
.. Mayagücz . . . . = . . . 9 
í , L E G A D A . 
A Nuevitas e l . . . . . . 
Gibara 
Santiago de Cuba. 
. . Ponoe . . . . . . . . . . . 
May a g ü e s . . . . . . . . 
... Puerto B ioo . . . . . u 
R E T Q Ü N O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De Puerto Rico e l . . 
im Mayagflez . . . . . . . . 
Ponce 
„. P, Pr inc ipe . . . . . . 
. . Santiago de Cuba. 
. . Gibara 
M Nuovitas.. . . 
A MayagflcE el . 
.„ Ponce 
P. Pr íncipe . . 
. . Santiago de Cuba. 
Gibara 21 
. . Nuevitas. 23 
Su^tseis c o n xfefffiptró ab ier to . 
Para Nuava-York, vap. amer. Niágara, cap. Hausen, 
por Hidalgo y Comp. 
Barcelona, berg. esp. Juan'to, cap. Ferrer, por 
L . Ruiz y Comp. 
Nueva-York, vap. esp. M'guel M . Pinillos, capi-
tán Diez, por Codes, Loychate y Comp. 
Bt3. í i , r iQs Qju© se ixan de3ipac3%ad£i. 
Para Pasaagoula, bca. esp. Feliciana, cap. González, 
por Galbán, Río y Comp : en lastre. 
Veracruz y escalas, vapor alerr^u Saxonia, capi-
tán Magen, por Falk, Rohlsen y Comp.: de t rán-
sito 
^Matanzas y otros, vap esp. Saturnina, cap. Ben-
goa, por Codes, Loychate y Comp.: de tránsito. 
B 'aqU ' j?» q,VL® h.au a b i e r t o registre' 
a y e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amor. Mascotte, ca-
pitán Hanlon. por Lawion y Hnos. 
Delaware, (B. W . l vía Matanzas, vapor inglés 
Strathairlv, cap Wynn, por Luis V . Placé. 
Cornña, Ferrol y Barcelona, bca. esp. Hijas de 
Viña, cap. Garriga, por San Romín y Pita. 









E x t r a c t o de l a c a r g a de bnsnsss 
d e s p a c b a d e s . 
No hubo. 
DON GUILLERMO BERNAL Y BERNAL, Magistrado de 
la Audiencia Territorial do fuera de la Habana, 
Juez de Primera Instancia del distrito del Oeste 
de esta Capital. 
Por el presente se anuncia: que á consecuencia del 
incidente de apremio promovido por el Procurador 
D . Victoriano de la Llama contra D . Manuel López 
Ayllon en cobro de suplementos hecho en el intestado 
de D. Félix Ayllon; se ha dispuesto no habiendo te-
nido efecto la subasta anunciada anteriormente por 
falta de postor de la casa sita en la calle del Príncipe 
Alfonso número trescientos treinta y ocho, de raam-
postería, azotea y tejas con portal al frente, tasada en 
tres mil novecientos setenta y tres pesos cuarenta y 
cuatro centavos oro; se anuncia de nuovo dicha su-
basta con la rebaja del veinte y cinco por ciento d t l 
precio de la tasación para cuyo acto se ha señalado las 
doce del día veinte y dos del mes de octubre próximo 
entrante en las puertas del Juzgado sito en la calle de 
los Cuarteles número cuarenta y dos, advirtiendose 
que el título de dominio se encuentra cn la Escriba-
nía del actuario cuyos actos estarán demaiifietto pa-
ra que puedan examinarlo los que se interesen en el 
ramate, bajo la prescripción de que habrán de confor -
marse con dicho título, y que no tendrán derecho á 
exigir ningunos otros; que para ser postor se requfere 
el depósito preciso en la mosa del Juzgado, 6 on Es-
tablecimiento destinado al efecto de una cantidad 
igual por lo monos al diez por ciento efectivo del pre-
cio que sirve de tipo á la subasta ¿. los efectos qne de-
termina el artículo mil cuatrocientos noventa y ooho 
dé la Ley de Enjuiciamiento Civil; y que no se admi-
tirán propoBicionos que no cubran les dos tercios dol 
avalúo. Y para BU publicación en el periódico DIA-
RIO DE LA MARINA libro el presante. Habana, agos-
to diez y nueve do mil ochocientos noventa.—Guiller-
mo Bernal.—Ante mí, José M . JSgea. 
Cnl260 3-28 i 
A v i s o a l c o m e r c i o . 
La corbeta española "Hijas de Viñas," su capitán 
Garriga, admite carga y pasajeros para Ferrol, Coru-
ña y Barcelona á precios módicos. Se despacha por 
San Román y Pita, Oficios 23. 
10091 15d-22 15a-23 
PARA CANARIAS 
VIA NEW-XORK. 
Saldrá á la mayor brevedad la barca española " M a -
ría Luisa," capitán D . Luciano Rodríguez, admitien-
do un resto de carga á flete y pasajeros. Informarán á 
bordo y en la casa consignataria, San Ignacio n. 36, 
Galbán, Rio y Cp. 10059 80-22 ag 
Linea de vapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muelles 
de San José, 
E L P R O X I M O VAPOR 
Saldrá de Londres sobre el 20 de agosto. 
,, de Amberes , . 80 de .. 
Admite carga para la Habana, Matanzas, Sagua 
la Grande, Cayo Francés y Cienfuegos. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRES, á loa Sres, B. Bigland & C?. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
En AaiBEBES, al Sr. D . Daniel Stoinmann Haghe. 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
En PARÍS: H. Delord, 15fi Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H . Delord, Parí», 
íüa 1» ÍIABA y A, i los Srsi. Dcásaq y C*11 Oftolog 80. 
0 m & 2 M A t 
„. Habana^ . . . . . . . . . 24 
M O T A B . 
En s a ^laje de Ida recibirá en Puerto Rico los días 
13 de caá a mes, la carga y pasajeros que para loo puer-
tos del mar Caribe amba expreaados y Pacífico, con-
duzca el orreo qne sale de Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el 30. 
Su su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto Rico e l lo la carga y pasajeros qne condux-
oa procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 19 de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite sarga para Cádis, 
Barcelona y Santander y Ccíuña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y C? 
I 27 S Juy 
U S i l DI lARABMA A COLON 
En oombiiiadón con los vaporas de Nueva-York, y 
í5on las CompaSíati de ferrocarril de Panamá y vaporas 
de la ocsia Sur y Norte del Pacífico. 
E L VAPOR 
MENDEZ NÜÑEZ 
c a p i t á n Inopes. 
Saldrá el día 6 de septiembre á las 5 de la tarde con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
La carga se recibe el día 5. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino v marcas de las 
mercancías, n i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
F a r a S í a w - O r l e a s a s . E l v a p o r - c o r r e o 
a m e r i c a - o 
capitán B A K E R . 
Saldrá de este puerto sobre el martes 26 de agosto. 
Se admiten paaajaroa y carga páf;» dicho puerto y 
Sara San Francisco de Cali/ornla y se venden boletas ireotae para Hons; Kong (ChinaJ. 
Para más informes dirigirse á 8T?e conaignatarios 
L A W T O N BNOg. . Morcoraa SS 
n. n. llfiE l A p 
P L A N T S T E A M S H E P I Í U S T E 
A N e w - l T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVE'íTE. 
Dno de estos vapores saldrá de este puerta todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa. donde ae toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacshonville, Savanuah, 
Charleston, Richmond, Washington, Filadelfia y Ba l -
timore Se venden billetes para Nueva-Orieans, 
St. Lonis, Chicago y todas laa principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vapores que selen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisición del pasaj ?. pre-
sentar un certificado de aclimatación expedido por el 
Dr. D . M . Burgesa, Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n9 35. 
J, D . Hashagen, 261 Broedwaj , Nueva-York.— 
C, K. Fusíé, Á(?ente General Viajero. 
L . K . FitEgers.lt?. «¡moridon^.—Port T&ni;>a. 
De Habana 6 
. . Santiago de Cuba 9 
. . La Guaira 13 
. . Puerto Cabello.. . 14 
M Cartagena.. . . . . 16 
M C o l ó n . . . . 21 
. . Puerto L imón . . 
ra Cartagena.. . . . . 23 
M Sabanilla. 26 
. . Santa Mar ta . . . . 27 
„ Puerto Cabello,. 29 
«. La Guai ra . . . . . . 1 
«, Sgo. de Cuba.. 4 
Habana 2 de agosto do 1S89. 
Días. M-EGADAS, Días. 





C o l ó n . . . . . . . . . 
Cartagena... . . 
Sabani l la . . . . . . 
Santa Marta . . . 
Fu arto Cabello. 
La Guaira. , , . , 
Sgo. de C u b a » 
Habana..... 









O O E U Í Í A 
HAYKEL 
Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el día 30 de agosto el hermoso y rá-
pido vapor-correo francés 
V E R S A I L L E S , 
c a p i t á n S e r v a n . 
Admite carga para las Antillas, Corufia, 
Bordeaux, Havre, París y con trasbordos 
rápidos para Amberes, Rotterdam, Amster-
dan, Hamburgo, Londres y demás puertos 
de Europa, así como para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, á precios muy 
reducidos. 
Admite pasajeros para Haití, Puerto-Ri-
co, la Coruña y Fraucia, á precios módicos. 
L a carga se recibirá el día 28 de agosto 
en el muel-e de Caballería, firmándose co-
nocimientos directos para todos los puertos. 
Flete p/m. tabacos ¿fy. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Amargura n? 5, 
B R I D A T , MONT'ROS Y CP% 
10100 I0a-21 10d-21 
Mail Steam BMp Oompany. 
Et&á&tfÁ i r j&rsw-'rojREe. 
LOS HERMOSOS VAPORES DK ESTA COM-
PAÑIA. 
SíStldrán como sigue: 
A L A S 3 L i A T A H D B . 
N I A G A K A . . . . . . . . . . . t . . . . — - Agosto 2 
SENECA 6 « 6 
YDMÜKÍ 9 
O I T Y O F C O L U M B I A . . . . . . 13 
O R I N A B A . . , . 16 
BARATO G A i 20 
CITY OP W A S H I N G T O N 23 
SENECA 27 
C I T Y OE A L E X A N D R I A . . . . . . . - - 30 
D £ ¡ L A H A B A N A 
A LAS CDA'ffK© DE L A "PARDE LOS J Ü E T B 8 
Y LOS SABADOS. 
CITY OF C O L U M B I A Agosto 2 
D R I Z A B A 7 
SARATOGA , . . . . -- 9 
CITY OF W A S H I N G T O N W 
SENECA . - 16 
N I A G A R A , á . . . . . . . . . . • 21 
C I T Y OF C O L U M B I A . . . . . . . . . . 23 
Y U M U R I 28 
SARATOGA 30 
Estos hemoaoe vaporea tan bien conocidos por la 
rapidez y uegaridad do BUB visteo, tienen excelentes 30-
modidaáes para pasajeros en BUS eopacicsae oámaraa. 
También se llevan á bordo exoelantoo coolneros 8B-
pañolea y franooses. 
La carga ae recibe an el mnsUe de Caballería bosta 
la víspera del día de la salida, y a» admita carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsíeídan, Kottsr-
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte-
video á 80 ota., pars Santo» á 85 ota. y Río Janeiro 75 
ets. pié oibico coa conocimientos directos. 
La correspeadenoia se admitirá únicamente ea la 
Admiaietracfóa Geaeral de Correos. 
S e d a n b o l e t a s d© v i a j e por l o s v a -
£o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á • iverpool , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c e s a e s i ó n c o n l a l i -
n e a C v i n a r d , W h i t e S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n I a c l a s e de l a H a -
b a n a á H u e v a TSTork, o c h e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
L I N E A ENTRE NUEVA Y O R K Y CIEWPUEGOe, 
CON ESCALA EN NASSAU Y S A T I A K O DE 
CBUA I D A Y Y U E L T A . 
ISP'LOB hermosos vaporee de hierro 
capitán P IERCE. 
C Í B i f f F T J É S a O S f 
capitán COLTON. 
Salea ea la forma signieate: 
D e New- 'S 'ork . 
CIENFUEGOS Agosto 14 
SANTIAGO -- 28 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O . . . Agosto 12 
CIENFUEGOS . - 26 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
CIENFUEGOS. . Agosto 2 
SANTIAGO - 16 
C I E N F U E G O S . . . . . . . . . SO 
ISPPasaje por ambas líneas á opcida del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , 
Obrapía a? 25. 
De más pormeaores impoadráa sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
C1009 312-J1 
Con motivo de haber empezado la cuareateaa ea 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar e! tenerla que hacer, se provean de un 
oertifleado sanitario en la oficina del Doctor Burgess, 
Bitnada en la calle del Obispo número 21 altos. 
EMateo y Comjk 01008 U A 
S M F B B S A 
o n 
YAPOBES ESPAÑOLES 
C O B H B O S D E L A S A N T I L L A S 
Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D K S O B R I N O S D E K B R R 'BUA, 
V a p o r 
COSME D i HERRERA 
c a p i t á n D . J o s é M . V a c a . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 26 de agosto 
á las 5 de la tarde para loa de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
CSibara, 
M a y a r l , 
B a r a c o a , 
G t u a n t á n a m o , 
C u b a . 
OONSIGNATARÍOfí . 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguez yCp. 
Puerto-^adre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sr. D . Manuel da Silva, 
Mayarí.—Sres. Graf y Sobrino. 
Baracoa.-Sres, Moues y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J, Bueaoy Comp 
Cuba.—Sres. Estengor, Mesa y Gallego. 
Sa deemcha por SUS ARMADORES, San Pedro 
número 26. plasa de Las. 
I a. 25 312-1 E 
V a p o r e s p a ñ o l 
C A P I T A N D . J . B I L B A O . 
Dedicado este va por á la línea de 
S a g ú 6 y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el pri mero de dichos puertos todos los 
hmea á las seis de U tordo, Ue^audo á CAIBABIÉN les 
miércoles por la mañana, de ahí re toraará IOP juete$ 
tocando en SAQTTA y llegará á la HABANA los rteme* 
de 8 á 9 do la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s 
Sagua: ñm*. Puente, Arenas y Comp. 
Cadbarlén: Bren. Alvarez y Comp. 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D . P . C a r d e l u » . 
Dedicado este vapor á la liaea da 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
mertuvi <5 las seis de la tarde, llegaado á CAIBABIÉ» 
los dominios por la mañana: de allí re toraará los 
martes tocando en SAGUA y llegará la HABANA los 
miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Fuente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Sres. Floreado Gorordo. 
I 25 81^-B 1 
Los vapores de esta empresa que hacea el servicio 
de cabotaje hasta Santiago de Cuba, saldrán de aquí 
los dias 5, i 5, y 25 de cada mes, en lugar de los 6, 16 y 
2B como hasta ahora lo venían haciendo. 
Estos vapores paldrán de Cuba de retomo para acá, 
los dias 3, 13 y ^3 de cada mee, verificando sns entra-
das en la Habana Jos dias 9, 7.9 y 29, 
Los vapores que van á Puerto-Rico, saldrán de 
aqupl puerto, en retorno, los dias 3 y 23 de cada mes, 
tofcaado en Cuba los 9 y 29 y llegará á la Habana los 
dias 4 y 14 
Estos vapores empezaran á regir estos itinerarios 
desde elT? de septiembre próximo. 
123 23-ag 
i L V Í S O . 
Se suplica 6. bs personas que viajen por nuestro» 
vapores se sirvan proveerse de su correspoadiente b i -
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues de to-
marlos abordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Habana, 15 de abril de 1890.—Sus Armadores, San 




P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A . 
Saldrá I M miércoles de cada eeman», 4 las neto de 
\% tardo, d«I muelle de LUÍ. y Helará á Cárdena* 
y S&jwx l¿o jueves y á OaíhaHén los vierces. 
R B T O R t f O . 
Saldrá de Cfaifeariíw direotameate para l» ffaia 
na lo* domingo» por la mañana. 
T a r i f a d a f le tes e n oro. 
A CARDENAS. 
Víveres y ferretería $0-30 
Mercancías. 1>~*Ü 
A SAGUA. 
Vlvercfi y f e r r e t e r i a . . . . 9 0-40 
Ríeroancíao, O-™ 
A CAIBAEJEW 
Viveros y fowotorlftooalanchfcge $ &-40 
Kercanefasidem í d o s a . 0 - w 
NOTA. -íístande en «fimblnadtoi con ol lorrocur-
de1 OMntjhJy». M despachar. ooaoob»?eatoí directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despacha & bordo, é informes Cnba n. i . 
HIDAI iGO Y C O M P . 
, O B H A P I - a 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
ca v^ta. y dan cartas de crédito sobre New-Tork. 
Ibiladelphia. New-Orleans, San pancisco Lon^es. 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuua-
des iiíiportantes do los Estados-Unidos y Europa, as. 
oorao sobro todos loa pueblo» de Eapafia y sm, prov,..-
C u . 1011 156-1,1) 
BANQUEROS 
2 , O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN P A G O S P O R E L C A B L E 
F A C I L I T A N CARTAS D E CREDITO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, NIJEVA-ORLEANS, VERACRUZ, 
MEJICOj SAN JUAN I>E PUERTO-RICO, PON-
CE, M A Y A G U E Z , L.ONDRBS, PARIS» B U R -
DEOS l i V O N , BAYONE, H A M B U R G O , B R E -
MEO, B E R L I N , VIENA, AMSTERDAN. B R U -
Sia.AS, ROMA, ÑAPOLES, M1I .AN, GENOVA, 
ETC., E T ' \ , A ^ I COMO SOBRE TODAS LAS 
CAPITALES Y PUEBLOS DE 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS É INGLESAS, BO-
NOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIE 
R 4 OTRA <"!T,AHÍ? DE VALORES PUBLICOS. 
I n. 1173 ^ 1 Ag 
J . A . D A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA, 
G I R A N LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
nlazas v pueblos de esta I S L A y la de 
PUERTO-RICO, SANTO D O M I N G O y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, , 
ISLAS B A L E A R E S É 
I S L A S CANARIAS. 
También sobre las principales plazas de 
FRANCIA, 
I N G L A T E R R A , 
M É J I C O Y 
LOS ESTADOS-UNIDOS; 
21, O B I S P O , 31 
C 1012 156-1 J l 
Sí 
O 9 
1 0 8 , A Q - U Z ^ L H 1 0 8 , 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B I Í E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleaas, Veracnu, Méji-
co, Saa Juaa de Puerto-Rico, Loadres, Parts, B u r -
deos, Lyoa, Bayoaa, Hamburgo, Roaia, Nápole?, 
Miláa, Génova, Marsella, Havre, Lilie.Nantes, Saint 
Quintín, Dioppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa -̂
lermo, Turín, Mesiaa, & , así como sobre todas las ca-
pitales y pr eblos de 
ESPAÑA TS ISI iAS C A N A R I A S . 
On. •'178 W A? 
L . R U I Z & C -
8, O ' R E U Í I Í Y 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, Nei r -Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, N4-
foles, Lisboa, Oporto, Gibrííltai-, Bremea, Hamburgo, 'arís, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lü le , Lyoa, 
Méjico, Veracrnz, Saa Juan da Puerto-Rico, & , 
Sobre todas las canitales y pueblos: sobre Palma d« 
Mallorca, Ibiza, Matión y Saata Cnut de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedio:, Saata Clara, 
Caibariéa, Sagua la Graade, Triaidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritcs, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio. Gibara. Puerto-Príncipe, 
tínevitae. Ate O n. 1010 ll»*-! J l 
US 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O "ST O B R A F I A 
C n. 1014 I W M J l 
m m ? M m i 
MEKGANTILEí* 
Centro de la Propiedad I r baña 
y Rústica de la Haba- a. 
Se pone en conocimiento dd los señores esociados 
que basta el 31 del mes actual, se admit ía ea las ofi-
cinas de Amillaramiento, callejón de Churruca, es-
quina á la calle de los Oficios, de 12 á 3 de la tarde, las 
reclamaciones contra los alquileres que han señalado 
las comisioaes de rectificación á las casas de los ba-
rrios de Atarés, Cerro, Puentes Grandes, Calvario, 
Luyanó y V i v e , y que los que resulten perjudicados 
en la clasificación do esos alquileres pueden acudir í 
las oficinas Empedrado, if5, esquina á Compostela, 
donde serán atendidos y sin costo alguno se harán las 
gestiones oportunas. 
Habana, agosto 19 de 1890.—El Presidente, J í t -
guel Garc ía Hoyo. H 1251 3-SI 
C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a n a 
de Gras C o n s o l i d a d a . 
S p a n i s h A m e r i c a n Z é i g i i t & . J P o v r & r 
C o . C o n s o l i d a t e d 
y 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a dol A l u m b r a d o 
de G-as. 
En virtud de acuerdos tomados por el Consejo de 
Administración ce la "Compañía Hispano-America-
na de Gas Consolidada" y la Directiva de la "Com-
pañía Española del Alambrado de Gas," relativos á la 
ejecución de lo convenido en las bases de fusión apro-
badas por ambas Empresas, se pone en conocimiento 
de los señeres acciouistas de 1̂  "Compañía Española 
del Alumbrado de Gas»," qne con arreglo á lo que pre-
vienen las bases oncena y décima cuarta, deberán acu-
dir á la Spcrel aria de esta última Empresa, Monte 
u? 1, b s dias hábiles de 12 á 3, á manifestar por escri-
to para loe efectos del cange, si prefieren acciones 6 
Bonos déla Compañía fusionada, y se advierte que los 
que no hagan esa maaifestación antes del dia 11 de 
octubre próximo venidero se enter.derá que optan 
por Bonos. 
A l mismo tiempo se hace saber que, para los efectos 
del cango á que se refiere el último párrafo dé la base 
oncena, se ha fijado en cuatrocientos sesenta y cinco 
(465) pesos oro americano, representado en acciones ó 
en B-̂ nos de la (Compañía fu-'onada, el valor de una 
acción de la ' Compañía Española del Alumbrado de 
Gas " 
Habana, agosto 11 de 1890.—El Presidente del Con-
sejo de Adminiatíación de la "Compañía H:spaao-
Americana de Gas Consolidada," F c ñ r t Balboa. 
E l Presidente de la "Compañía Española del A lam-
brado de Gas," E . Zorr i l la . 
C 1220 21-13 ag 
m m 
A V I S O 
á D . Francisco Salváu, que llegó de Méjico, el día 18 
del corriente, en el vapor ALFONSO X I I I , se soli-
cita en 1 callo de Luz Si, alios. 10098 3 22 
V I N O T O N I C O 
DE WINTERSMITH, 
C o n t r a l a s C a l e n t u r a s . 
Es el más seguro de los remedios conocidos, contra 
las calenturas ó Fiébres Periódicas. No contiene 
Quinina, Arsénico, ni ninguna substancia deletérea. 
SRBS. ARTHUR PETEK Y CA., TUXPAM, México. 
Muy Sres. míos: Durante los últimos veinte años, 
he rendido muchísimos remedios tenidos por especi-
ficos contra las calenturas; pero ninguno tan bueno 
como el VINO TÓNICO de WINTBRSMITH. Ni en un 
solo caso ha dejado de dar resultado. 
Esta es la mejor medicina para las fiébres, especial-
»ente para las del tipo dominante aqui. 
Su atento S. S, Q. B. S. M. A. M. BOYD. 
ARTHUR PETER & CO., 
Agentes Generales al por mayor, Louisville, Ky . 




Por escritura otorgada ante el notario 
D. Leopoldo Rubini, se ha disuelto, por 
mutuo convenio, la eociedad que giraba en 
Matanzas, bajo la razón de Hernández y 
Albuerne; quedando el Sr. Hernández he-
cho cargo de la liquidación de los créditos 
activos y pasivos de la extinguida casa, y 
á quien pertenecen todas las existencias de 
la misma. 
D. Juan Hernández y Salazar continuará 
en la sucesivo bajo su solo nombre la indus-
tria á que se dedicaban. 
Agosto 13 de 189 •. 
Cn 1231 13-16 
m 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre LondreB, Par ís , Berlín, Nueva-York, y demáe 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
£roTÍJicia y paublos oblóos y grandes de España, Islaj (alear a, v Canarias. 
0 515 312-1 áU 
Los Sres. Ceferino Pérez y Cp., comerciantes en 
víveres, establecidos en esta plaza, calle de Oficios 
número 80. tienen el gusto de participar á sus favore-
cedores y al público en general, haber establecido nn 
depósito de lana de miraguano que detallan á precio» 
Primer viaje de Colón. 
Estudio acerca del primer puerto 
visitado en la isla de Cuba, 
POK 
H E R M I N I O C . L E Y V A 
T A G U I L E R A . 
Precede á este interesante trabajo histórico, en que 
ha rebelado su autor sus vastos conocimientos h i í t ó -
ricos sobre asuntas americanos, un notable prólogo 
del reputado orador Sr. Montero. Hállase además ar-
dornado con una vista del puerto de Gibara y un pla-
no del mismo. 
De venta eu L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , 
Zulueta, 28, á $2 billetes el ejemplar. 
Cn 1233 8-16 
LEGISLACION D E L T I M B R E 
E N L . A I S I i A D E C U B A , 
POR 
D . A N T O N I O J . D E A R A Z O Z A . 
Redactor de la Revista de Administración. 
Contiene la vigente Instrucción concordada y ano-
tada con todas las disposiciones dictadas hasta el día 
y con una Guía alfabética que facilita su conociuiien-
to: las Instrucciones de 1870, 1880 y 1882, el 1 la-
mento de Inspectores con las reformas introducidas, 
el contrato celebrado con el Banco Español y la Ins-
trucción para cumplirlo y varias resoluciones de i m -
portancia. 
Con un prólogo que contiene la reseña histórica del 
impuesto en la Península yesia Isla. Obra de suma 
utilidad para los empleados y particulares, por encon-
trarse .en^^recoj i l lado c^an: se ha dispu6P+o en 
esta I8ia sobrií el impuesto del Timbre. 
be venta en L A PROPAGANDA L I T E R A R I A , 
Zoiueta. 28._aJL precio de $3 &»tóís« eltaen^dar 
HABANA. 
SABADO 2ii ]ÍE AGOSTO DE IHíK». 
0 
M á s sobre AranQeTes. 
Cuantos hayan leido loa artículos insertos 
«n loa números de nuestro DIABIO, corres 
pendientes al 21 y 22 del presente mes, se 
i a b r á n convencido de que es cuestión vi tal , 
así para el comercio y la industria de esta 
Isla, como para su tesoro y el desenvolví 
miento de su vida social y económica, la de 
una resolución acertada y detenida por par 
te del Gobierno Supremo respecto de los 
nuevos aranceles que se trata de establecer 
en sustitución de los que actualmente r i 
gen, en vir tud del precepto contenido en el 
ar t ículo 1? de la Ley de Presupuestos, Y 
decimos detenida, porque asunto tan arduo 
y tan complicado, y de cuya resolución, f j 
se lleva á cabo en una ú otra forma, pueden 
depender grandes beneficios ó gravísimas 
consecuencias para el bienestar de este paír, 
es indispensable que el Ministro de la Corona 
encargado de resolverlo definitivamente se 
fije y detenga mucho en el estudio de las 
diferentes cuestiones que en t raña la inmi. 
nente reforma arancelaría, bajo múltiples 
aspectos, siendo también inescusable la ne-
cesidad de que se ilustre la materia, según 
hemos indicado en un artículo anterior, con 
los informes de las corporaciones locales de 
la Isla, llamadas á emitir opinión respecto 
de cosas que tan de cerca le afectan y pue-
den influir bien ó mal en su suerte. 
Cuando las presentes observaciones se 
dirigen á una persona de la inteligencia, 
rectitud y deseo de acierto que resplande-
cen en el actual Ministerio de Ultramar, 
se lleva mucho adelantado para que sean 
atendidas, como confiadamente lo espera-
moa nosotros, que ajenos á todo in terés 
particular y á todo prejuicio de escuela n i 
de amor propio, sólo nos inspiramos en el 
interés público. No puede ponerse en du-
da la conveniencia de la reforma de un 
Arancel, y de unas Ordenanzas de Adua-
nas, que por muchas razones, no es tán de 
acuerdo con las exigencias actuales de la 
vida mercantil y son, por lo mismo, un oba-
táculo insuperable para el comercio, y un 
escollo, y ocasión de numerosas dificulta-
des para el fisco. Pero antes de dictarse 
su reforma ó susti tución, se hace preciso 
que el Ministro del ramo se provea de to-
dos los datos é ilustraciones conducentes á 
que en lugar de adoptarse un sistema erro-
neo que empeore lo actual, se lleve á cabo 
una mejora real y efectiva. 
A ser ciertas las alarmantes noticias que 
circulan respecto de las dispoaiciones del 
proyectado Arancel, es preciso dar el grito 
de alarma, y que este grito llegue hasta el 
sitial del Sr. Ministro del ramo, el cual, 
vistas las reclamaciones de todos los cen-
tros de este país y con especialidad do 
los comerciales, cuyo derecho á ser oídos 
es indiscutible, no podrá por menos que 
abrir aquí una información amplia que 
complete las que al parecer se han p rac t i 
cado satto voce en círculos ajenos á este 
país . De esta suerte, y dando además la 
conveniente publicidad al proyecto, po-
d r á n esclarecerse sus importantes puntos, 
y no q u e d a r á n indefensos los principales 
interesados, que son los comerciantes, pro-
ductores, industriales, navieros y cuantos 
contribuyen al desarrollo do naestra vida 
económica. 
Con esta cuestión arancelaria se liga otra 
de sama gravedad ó importancia, á que ya 
hemos aludido en anteriores ar t ículos, y de 
la cual hemos do tratar extensamente, cuan-
do dispongamos de los datos que estamos 
reuniendo. Nos referimos á la ley de rela-
ciones mercantiles, vigente hace ocho años. 
Disipado el encanto que por móviles no-
bles y patr iót icos nos alucinó al solicitar 
con entusiasmo lo que se l lamó desde un 
principio el cabotaje; advertidos por el 
transcurso del tiempo de los graves Incon-
venientes que ha venido ocasionando á 
nuestra producción y comercio y al Tesoro 
mismo la p rác t i ca de la mencionada Ley; 
convencidos de que la subsistencia de sus 
cláusulas será una causa de ruina para 
nuestro tráfico exterior, por cuanto desqui-
libran cada vez en proporción más subida 
las relaciones mercantiles de la Isla de Cu-
ba, dando lugar acaso á ruinosas represa 
lias, y convencidos, por úl t imo, según lo In-
dicamos hace meses, que él soñado cabota-
je no se ha realizado más que á medias, es 
decir, de allá para acá y no de acá para 
allá (permítasenos lo vulgar de la frase), 
puesto que nuestros principales productos 
se estrellan á su importación en la Penín-
sula en restricciones Insuperables, es llega-
da la hora de que solicitemos con empeño 
la abolición ó la reforma de la citada Ley 
de 1882. Sin que esto se realice, no será 
posible ordenar un Arancel, que responda á 
las necesidades económicas del país , y que 
prestando á la producción nacional (¿cómo 
hemos de sostener lo contrario?) la protec-
ción racional que se debe entre hermanos, 
concille las cosas de manera que nuestro 
comercio con el extranjero no se Imposibi-
l i te , n i que nuestros productos destinados 
por ahora á consumirse en países ex t raños , 
F O L L E T I N . 41 
POB 
HÉCTOR MAXOT. 
(Publicada por la " L a España Editorial" do Madrid, 
y de venta en la 
Galería Li terar ia de la Habana, Obispo 55), 
(CONTINÚA) 
—Ya sabes que hace un año publ iqué una 
novela, en la cual hab ía un personaje que 
encerraban como loco, no estándolo. M i no-
vola hizo cierto ruido, gracias prlnolpal-
meate á las protestas con que la saluda-
ron. Puse en escena á militares, á sacer 
dotes, á magistrados, y con toda libertad 
de apreciación; nunca reclamó nadie; pero 
siempre que he hablado de médicos ha ha-
bí 1, . .¡.rhinamlento de dientes, sobre todo 
por ;>.•<no de los alienistas, Infalibles y sa-
grados; su manera de responder hace que 
la opinión pública vea en ellos á unos mer-
mchifles, cuyo interés es tá en llenar sus 
casas ó las de sus asociados. A l cabo 
do tros meses de teminada la poléml 
ca, una mañana , en el campo, 
trar en m i ja rd ín á un hombre 
te, acompañado de 'otros dos 
con un uniforme que yo no 
los cuales se quedaron á la espectativa 
junto á la verja. Llegado á mi gabinete 
el hombre elegante, me entregó una carta 
del director de la casa de Santa Clara, el 
cual me recomendaba á su pensionista. Es-
te me contó su historia: fué encerrado por 
haber contraído deudas, y su padre na-
tural , propietario de una de las grandes 
casas de salud de Par í s , quiso desembara-
zarse de él por este medio; estaba en el 
P'ÍMIO uso de su razón y era v íc t ima de una 
jnfKTiiia, etc. ¿.Cuál te imaginas que fué mi 





no encuentren en ellos obstáculos que a-
rruinen á los productores. 
A la ilustración, al sano criterio, á la 
buena voluntad del Sr. Pabló , aometemos 
el que para nosotros es arduo problema: el 
deildlr si el precepto del ar t ículo Io de la 
vigante Ley de presupuestos, es bastante 
para reformar algunas cláusulas de la de 
relaciones mercantiles. Nosotros nos Incli-
namos á la negativa, quedando el problema 
en pie, puesto que sin la abolición 6 refor-
ma de esta Ley, no es posible dictar un 
Arancel ta l como conviene al Comercio, á 
la producción y al Tesoro de la Isla de 
Cuba. 
Hemos de corroborar con algunos datos 
l i s indicaciones que llevamos expuestas. 
Sobre el nuevo Arancel. 
L a Liga de Comerciantes importadores 
de la Isla Cuba, en cumplimiento de sus 
Estatutos y en defensa de los intereses de 
sus asociados, se dedica sin descanso al es 
tudio de las diferencias esenciales que exis-
ten entre el vigente Arancel de Aduanas y 
«1 que ha de regir dentro de seis meses, se-
gún ordena la Ley de presupuestos. 
Este trabajo, circunscripto á los ar t ículos 
lo Comercio de los gremios coligados, ad-
juiriría mayor fuerza, si se extendiese á 
odos los ramos del Arancel, por que da r í a 
motivo á una comparación general, demos-
trativa de los inconvenientes y ventajas del 
nuevo plan y á que llegasen en tiempo opor 
tuno á oídos del Gobierno, las quejas y re-
clamaciones que puedan ser atendibles. 
Creemos que los importadores todos, así 
como los industriales, es tán interesados en 
el estudio que practica la Liga , y deben 
solicitar de esta Sociedad que lo ampl íe 
hasta completar la comparac ión de ambos 
Aranceles. 
E l Sr. General Méndez Casariego. 
Con satisfacción nos hemos enterado de 
que nuestro antiguo y muy querido amigo, 
hoy dignísimo Comandante General de Ma-
rina del Apostadero, se halla muy aliviado 
de la repentina indisposición que tuvo en 
el d ía de ayer, y hacemos fervientes votos 
porque el completo restablecimiento de su 
salud sea ráp ido . 
Consumo de ganado. 
El Excmo. Sr. Ministro do Ultramar, en 
telegrama del 19 del actual, dice al señor 
Gobernador General de esta Isla lo si-
guiente: 
Negado el Banco Español de esa Isla á 
recaudar Impuesto de ganado 7 por ciento, 
pueden los Ayuntamientos disponer lo pro-
cedente para exacción Impuesto cuando 
tengan ésto legalmente establecido: res-
pecto arbitrio de corrales, p u ñ a l a d a s , ras-
tros y otros, tengan presente el ar t ículo 
133 de la Ley Municipal . 
E l tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Vlñes, 
director del Observatorio Meteorológico del 
Real Colegio de Belén, nos favorece con la 
siguiente comunicación y telegramas: 
ÜBSSAVATOKIO DEL REAL COLEGIO BE 
BELÉJT. 
Habana, 22 de agosto de 1890, ) 
á las seis de la tarde. $ 
Se presentan Indicios de per tu rbac ión ci-
clónica en el mar del Sur, por la parte del 
S.E. E l ba rómet ro desde ayer ha tenido un 
lescenso do coica do dos mil ímetros con 
grandes Irregularidades en los chubascos. 
Esta m a ñ a n a empezaron á de?fogar chu 
oasquillos quo levantaban del 2'' cuadran-
te: esta tarde m repitieron los chubascos 
con mayor intensidad. 
L a per tu rbac ión hasta ahora alcanza á 
poca altura, y es do organización deficien-
te. Parece por consiguiente ser de modéra-
la intenaidad. 
Mióntraa no eo acen túa más la depresión 
y la circuiacióu ciclónica, es probable que 
esta per turbación so reduzca á una sórie de 
turbonadas y repetidos chubascos arrafa-
vxáos á lo largo de la ltda. 
J5. Viñes, S. J . 
Rec-ibldo de la Adminis t ración General 
ie Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 21 de agosto. 
P. Viñes. Habana. 
3 tarde.—B, 29,96 VientoE.S.E.,cubierto. 
Bamsden. 
P ina r del Eio, 21 de agosto. 
P. Viñes. —Habana. 
9 m a ñ a n a . — B . 759 19 ~ k . del E S.E. 
3 tarde.—B. 758.78-k. del E S.E. 
Bocarte, 
Director d-i la 'Estación Agronómica. 
Ceremonial. 
Por la Secre tar ía del Gobierno General 
sa publica en la Gaceta de hoy, lo si-
guiente: 
Próximo á llegar á este puerto ol Excmo. 
Sr. Teniente General D . Camilo Polavieja 
y del Castillo, nombrado por el Gobierno 
de S. M . Gobernador General y Capi tán 
General de esta Isla, el Excmo. Sr. Gober-
nador General interino, ha dispuesto se In-
vite por este medio á las Autoridades, Cor-
poraciones, Señores Senadores y Diputa-
dos, Grandes do España , Tí tu los de Cas-
ti l la, Caballeros Grandes Cruces, Gentiles 
Hombres de Cámara , Cónsules extranjeros 
y demás personas caracterizadas, para que 
se sirvan concurrir á este Gobierno á reco-
nocer y cumplimentar á la nueva Superior 
Autoridad; Inser tándose á cont inuación el 
orden en que debe ver lñcarse el acto so-
lemne de la recepción, juramento y po-
sesión. 
L o que de orden de S. E. se publica en la 
Gaceta para general conocimiento. 
Habana, 22 de agosto de 1890. 
E l Secretario del Gobierno General, 
Ricardo de Cubells. 
CEEEMONIA para el recibimiento, juramen-
to y posesión de los Gobernadores gene-
rales en la Isla de Cuba. 
Luego que el cañón de la C a b a ñ a anun-
cie la hora seña lada para el desembarque 
del Excmo. Sr. Gobernador General electo, 
sa ldrá su antecesor del Palacio de Gobierno 
con el Ayuntamiento en Corporación, lleva-
r á á su derecha al Gobernador Civi l , á su 
izquierda el Alcalde y concurr i rá la Junta 
de Autoridades. 
—¡Caramba! 
— L a vanidad, querido mío; torpemente 
me creí un personaje a l que r e c u r r í a n los 
desgraciados para pedir just icia D . Quijo-
te. Felizmente, al segundo fui menos sen-
cillo. Reflexionó que era e x t r a ñ o que el 
director de Santa Clara se dirigiese á mí 
sin conocerme, desconñé, y d e s p e d í á mi 
hombre con buenas palabras. Dos meses 
después era detenido és te por haber esta-
fado cien m i l francos á varios comercian-
tes de la calle de la Paz, p r e s e n t á n d o s e co 
mo un gran señor ruso. ¿Crées t ú que se 
habr ían burlado del periodista que hace 
poner en l ibertad á los locos, ai yo hubiese 
caido en ese lazo? 
—Hubiera sido s impát ico . 
—¿No es así? Por eso me alegro de poder 
tomar el desquite, y no encuentro mejor o-
caslón que la que me ofrece el easo del Sr. 
de Combarrleu; esta vez no se b u r l a r á n de 
mí. Cierto que son poderosos los alienis-
tas, pero per cima de su poder hay otro 
más fuerte, el do la prensa; y esto es lo que 
yo voy á demostrarles. He aquí dos hom-
bres, uno al frente de la industria de su 
país, demostrando cada d ía mayor intel i -
gencia y razón; el otro es Inútil , Incapaz, 
desarreglado: además , lleva sobre sí el es-
tigma caracterísco del vicio; y entre am-
bos, el bueno es secuestrado á pet ic ión del 
malo. ¿No padece de litiasis, no le gus-
tan los animales, no es escrupuloso, super-
tlcloso, un hereditario, en una palabra? 
Admitamos que los hereditarios e s t én pre-
dispuestos á la locura, lo cual es posible, 
si es verdad que és ta deriva de una ten-
dencia primordial del organismo á una nu-
trición defectuosa;pero ¿se sigue de aquí 
que las gentes que tienen el c a r á c t e r i r r i t a -
ble, las ideas raras, los sentimientos movi-
bles; en una palabra, que no gozan de la 
ponderación de todas sus facultades, sean 
oníermos que deban entrar onlas claeiflca-
L a Comitl a so dir igi rá al muelle de Ca-
ballería para recibir á. S. E., y acompañar le 
< n la misma forma á Palacio, donde le es-
nerarán las demás Autoridades, Corporacio-
nes y funcionarlos civiles y militares, para 
asistir al acto solemne de la recepción. 
A l llegar á Palacio, el Excmo. Sr. Gober-
nador general, rodeado por la Junta de Au-
toridades en el Salón del Trono, p r e s t a r á 
ante su antecesor el juramento que deter-
mina el Real Decreto de 14 de mayo de 
1886, cuya acta l evan ta rá el Secretario del 
Gobierno general. 
Terminado el juramento, S. E. se coloca-
r á bajo el dosel, teniendo á su derecha al 
Secretarlo, á la izquierda al Jefe de Estado 
Mayor y de t rá s los Ayudantes. 
En seguida e n t r a r á n á felicitar á S. E., y 
se queda rán en el Salón del Trono los Sena-
dores del Reino, Diputados á Cortes que 
hayan jurado el cargo, los Grandes de Es-
paña , Caballeros Grandes Cruces, T í tu los 
de Castilla, Gentiles hombres de C á m a r a de 
S. M . , Cónsules extranjeros, Oflclales gene-
rales, y Jefes superiores de Adminis t ración 
efectivos. 
Seguirán luego las Corporaciones en el 
orden siguiente: 
Excma. Audiencia, Excmo. Consejo de 
AdtniuiatracióD, Excma. Diputac ión pro-
vincial, Excmo. Ayuntamiento, el Cabildo 
Catedral, la Real Universidad, la Real So-
ciedad Económica de Amigos del Pa í s , re-
t i rándose cada una después de la felicita-
ción correspondiente. 
En el Salón de Corte se ca locarán á la 
derecha las demás Comisiones Civiles, Je-
fes y funcionarlos públicos y á la izquierda 
la Marina, Cuerpos é Institutos del Ejérci-
to y Voluntarios, y si estos úl t imos no t u -
viesen sitio suficiente, con t inuarán hasta 
colocarse á la derecha, después de las cla-
ses civiles. 
T acordado por S. E , ee publica en la 
Gaceta Oficial para general conocimiento. 
Habana, 22 de agosto de 1890.—El Se-
cretarlo del Gobierno General, Ricardo de 
Cubelís. 
También por el Estado Mayor de la Ca-
p i tan ía General de esta Isla se ha dictado 
la siguiente: 
Orden General del Ejérci to del d í a 22 de 
agosto de 1890, en la Habana. 
Para recibir, según ordenanza, al Exce 
lentísimo Sr. Teniente General D . Camilo 
Polavieja y del Castillo, nombrado Gober-
nador General y Cap i t án General de esta 
Isla por Real decreto de del actual, y 
que debe rá llegar del 24 al 25 del corriente; 
el Excmo. Sr. Cap i t án General interino ha 
ordenado lo que sigue: 
A r t . Io L a carrera que ha de recorrer 
S. E. cubierta con fuerzas, cuya l ínea man 
d a r á el Excmo. Sr. General Jefe de la B r i -
gada de Cazadores, D. Cipriano Carmena 
Trayero, e m p e z a r á en la escalinata del 
muelle de C a b a l l e r í a , siguiendo por la 
calle de O'Rellly, plaza de Armas, por de-
lante del Templete y calle del Obispo y 
te rminará en la puerta pr incipal de Pa-
lacio. 
A r t , 2o Las fuerzas del Ejérc i to , Volun 
tarlos y Bomberos que han de formar con 
este motivo, son: 
Una compañ ía del Bata l lón Cazadores de 
Bailón. 
Otra Idem del 10? Ba ta l lón de Ar t i l l e r ía 
de Plaza. 
Otra Idem del Ba ta l lón M i x t o de Inge-
nieros. 
Otra Idem del Bata l lón Cazadores de 
Isabel I I , n0 25. 
Otra Idem del Id . de San Quint ín , n ú m e -
ro 26. 
Otra ídem del primer Bata l lón de L í n e a 
do Voluntarlos. 
Otra ídem del 2? i d . de i d . i d . 
Otra ídem del 3o i d . de Id . Id . 
Otra Idem del 4? Id . de Id . Id . 
Otra Idem del 5o Id . de Id. Id . 
Otra Idem del 6? I d . de Id . Id . 
Otra Idem, del primer Ba ta l lón de L ige -
ros de Id . 
Otra Idem del 7? Ba ta l lón de L í n e a de 
Idem, 
Otra Idem del primer Ba ta l lón de A r t i l l e -
r ía de Id . 
Otra Idem del 2? de Id . de i d . 
Otra Idem del 2? Id . de Ligeros de i d . 
Otra Idem del Ba ta l lón de Ingenieros de 
Idem. 
Otra Idem del Id . de J e s ú s del Monte de 
Idem. 
Otra Idem del Ba ta l lón de Bomberos 
Una sección de Voluntarios de Ar t i l l e r í a 
Montada. 
U n escuadrón del Regimiento Caba l le r ía 
de Voluntarlos. 
Todas las compañías acudi rán con escua 
dra de gastadores, música y bandera, y el 
escuadrón con estandarte. Laa del E jé rc i to 
do gala. 
La del Bata l lón Cazadores de Bailón a-
poyará la cabeza, en la puerta pr incipal de 
Palacio; la del Batal lón de Ar t i l l e r ía en la 
tíscalinata del mm üo de Cabal ler ía ; ia del 
Bata l lón de Ingenieros á cont inuación de 
la de Bailón; y la do Isabel I I , d e s p u é s de 
la do Ingonieroa. 
Las compañ ías de los Batallones de San 
Quint ín , 1", 2? y 3° de Voluntarlos, cubri-
rán el re^to de la carrera, colocándoso las 
¿te San Quint ín y 2? de Voluntarios A con 
t iouación de la d« Ingenieros, y la del 1° y 
3? de Voluntarlos, á la de Isabel I I Laa de 
ios d e m á s Cuerpos, se colocarán para el 
desfile en columna de honor, en el orden 
siguiente: 
4o Bata l lón de l ínea de Voluntarlos. 
5o i d . de i d . de i d . 
6? id . de Id. de Id . 
1? de Ligeros de i d . 
7? de l ínea de Id . 
1" do Art i l ler ía de i d . 
2" do i d . de i d . 
2? de Ligeros de i d . 
Ingenieros dw i d . 
BaAalíón do J e s ú s del Monte. 
Bata l lón de Bomberos. 
Sección de Arti l ler ía Montada de Id . 
Escuadrón de Cabal ler ía de Id . 
Estas fuerzas, formarán en columna ce-
rrada en la plaza de San Francisco, dando 
frente á la calle do Oficios, en cuyo punto 
agua rda rán las órdenes que les comunique 
el Oficial de Estado Mayor de servicio, pa-
ra desfilar por la calle de Oficios ó por 1 
de Mercaderes, según se prevenga y tomar 
puesto en el desfilo en columna de honor, 
por el orden expresado y de t r á s de la cora 
pañía del 3o de Voluntarios 
Una compañía del Bata l lón que preste el 
servicio de Plaza el día de la llegada de 
S. E., d a r á la guardia de honor en Palacio, 
con bandera, eschadra y música, situando 
se á la izquierda de la salida de la puerta 
principa^. L a compañía de Guías formará á 
la derecha de la misma puerta. 
Los cuerpos entrauto y saliente de serví 
cío, no t e m e r á n parte en el desfilo. 
A r t . 3o Por la Subinspección de Caba-
llería se n o m b r a r á una Sección montada 
del Regimiento de Cabal ler ía de Pizarro, 
que se p o n d r á á las órdenes del Excmo. Sr. 
General de Brigada, Jefe do la linea, para 
los servicios que disponga. 
Estas fuerzas montadas, acud i r án á la 
puerta de la Subinspección á la hora que se 
prevenga. 
A r t . 4? Las tropas e s t a rán dispuestas 
para formar á la primera seña l que será la 
de tres cañonazos consecutivos, disparados 
por el Castillo do la Caballa, arbolando ol 
Pabel lón Nacional, y si fuere día de fiesta, 
con un gallardete encima de éste . Los de-
más fuertes de la plaza r e p e t i r á n la s e ñ a 
de bandera. 
clones que se Inventan cada d í a , la astro-
fobla, 1 a claustrofobia, y todas las que to 
davía se encon t ra rán? Esto es absurdo, es 
olvidar que la salud y la enfermedad no se 
diferencian esencialmente, y quo entre 
ellas no hay m á s que diferencias de gra-
dos. Cuando se dice: este hombre es t á lo-
co ó no lo es tá , se dice una t o n t e r í a . Esto 
es lo que se ha verificado con el Sr. de 
Combarrleu. Que no sea como todo el mun-
do, es posible, y decir verdad tanto mejor 
para él. Aristóteles observó que no hay es-
píri tus superiores sin cierta dosis de demen-
cia. En mi ar t ículo diré esto es la t ín . Gra-
cias á los semilocos, la humanidad marcha, 
progresa, goza y bri l la; sin ellos, se aniqui-
laría. César, Mahomet, Pedro el Grande, 
que eran epilépticos; Turena, que era tar-
tamudo; Sócrates , alucinado; Rousseau, 
melancólico; Byrón, escrupuloso; Mozart, 
neurótico; Buffón bizco, h a b r í a n tenido 
muchas probabilidades de ser encerrados si 
vivieran hoy. ¿Y qué hubieran hecho de 
Juana de Arco si hubiese existido un alie-
nista en Vaubouleurs? 
—¿Piensas que te seguirán otros perio-
distas? 
—Sábete , sencillo ingeniero, que al lado 
del perlodlata que escribe un ar t ículo para 
decir alguna cosa, hay el periodista que d i -
ce cualquiera cosa para escribir su a r t í cu -
lo. Por lo demás , la cuest ión es Interesan-
te en sí misma; comienza á rebelarse con-
tra esa tendencia, un momento de moda, 
de descubrir en los criminales á degene-
rados hereditarios ó adquiridos, que supri-
men su libertad, y por consiguiente, su res-
ponsabilidad. De otra parte, una sent en-
cía acaba de condenar á diez m i l francos 
de Indemnización á un méd ico , que, con 
seis compañeros suyos, ha hecho encerrar 
como loca, á una mujer que no lo estaba, 
en todo lo cual hay un movimiento qu© de-
bemos í^oundar. 
A r t . 5? Cuando S. E. entre en Palacio, 
desfilarán formando de la manera siguiente: 
Las compañías de Bailón, Ingenieros, 
San Quint ín y 2o de Voluntarioa, se reple 
garán á la calle de Obispo, apoyando la 
primera su cabeza á la altura de la calle de 
Oficios, y dejando las otras tres espacio pa-
ra que ocupen el segundo lugar la compa-
ñía de Art i l ler ía , el cuarto la de laabel I I , 
y el sexto la Ia de Voluntarlos, que busca-
rán el puesto Indicado en columna de ho 
ñor por el camino más corto; y después 
de la del 31 de Voluntarios, cuando ya en 
mi r cha llegue la cola d é l a columna á ' a 
cabeza de la que venga marchando desde 
la plaza de San Francisco, t o m a r á és ta su 
puesto á cont inuación en el desfile. 
Las Compañías de Bailón, Arti l lería, I n 
genleros y San Quint ín , se r e t i r a rán por la 
calle de O'Rellly, la del Bata l lón de Isabel 
I I dire3tamente al muelle de Cabal ler ía , y 
las d e m á s fuerzas por la calle de Tacón 
basta la plaza de la Catedral, donde se re-
pa r t i r án para sus respectivos puntos de 
reunión. 
A r t . 6? Durante el desfile, t oca rán ún i -
ca y alternativamente las charangas de Isa 
bel I I y San Quint ín , colocadas en lugar 
oportuno. 
A r t , 73 L a Art i l ler ía de la Plaza, h a r á 
las salvas de ordenanza. 
Los Sres. Generales, Jefes y Oficiales de 
este Ejército, Milicias, Voluntarios y Bom-
beros y a d e m á s todas las Corporaciones, 
acud i rán á Palacio, para la recepción que 
ha de seguir á la entrada de S. E. 
L a escolta del Excmo. Sr. Cap i tán Geno-
ral , formada por la Sección do Guardias Mu-
nicipales montados, so ha l l a rá oportuna 
mente en el Palacio de la Cap i t an í a Gene-
ra l para a c o m p a ñ a r á S. E. en el recibí 
miento de su sucesor, quo t e n d r á lugar en 
traje de gala y en el orden siguiente: 
I r á n delante cuatro batidores " á pie" con 
carabina terciada: segui rán el Excmo. Sr. 
Cap i t án General Interino, con la j u n t a 
de Autoridades, las locales, y General Jefe 
de Estado- Mayor, cerrando la marcha el 
resto de la escolta " á pie," con carabina 
terciada. 
Luego que el Excmo. Sr. Cap i t án Geno-
ra l entrante haya tomado posesión, será fe-
licitado en el orden prevenido para los ac 
tos de corte. 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Capi tán 
General interino, se publica en la general 
de este dia, para los finos expresados. 
E l General de Brigada Jefe de E. M . , 
J o s é J . Moreno. 
Ayuntamiento de la Habana. 
Sesión del d ía 21. 
Admit ida la renuncia al Celador del Asi-
lo de San José , D , Francisco F e r n á n d e z Or-
tlz, nombrándose en su lugar á D . Angel 
López F e r n á n d e z . 
Quedó enterado el Ayuntamiento de la 
explosión que en la noche de 8 del actual, 
hizo un tubo do vapor de planta eléctr ica, 
que fué reparado enseguida, pudiéndose 
alumbrar la ciudad en la noche siguiente. 
Nombróse á D , Francisco Regueira para 
ocupar la plaza de conductor del nuevo ca 
rro de ambulancia destinado á llevar her í 
dos á las casas de socorro y hospitales. 
F u é admitida la renuncia al sirviente de 
la casa de Socorro de la 3? demarcac ión , 
D . Antonio Mariner, y nombrado en su lu 
gar D , Angel Rivera. 
Quedó asimismo enterado de la resolu 
ción del Gobierno General, que desestima 
la solicitud del Sr, D . Gregorio Palacios 
para que le sean abonadas las costas que 
le causó ol obtener la devolución de un ar 
bltrlo, por obras efectuadas en Prado n? 121, 
por ser esta reclamación del resorte de los 
Tribunales ordinarios y recomendando á 
los Arquitectos Municipales que procuren 
resolver todas las peticiones de los contri 
buyentes, dentro de los buenos principios 
administrativos. 
Se acordó establecer recurso de alzada 
contra la resolución del Gobierno Civi l , que 
declara sin lugar el cobro y uso de chapa 
que se exige á D , Narciso Castellanos por 
diferencias do cuotas de tarifas, sobro ca 
rruajes que transiten entre los té rminos mu 
nicipales de la Habana y Marianao. por no 
alcanzar la acción del Ayuntamiento de es 
ta ciudad á loa industriales de otroa té rmi 
nos. 
Acordó t ambién establecer, por izedlo del 
abogado consultor do turno, el reeurso quo 
proceda contra la resolución del Gobierno 
General, que señala los sueldos que deben 
disfrutar los maestros y maestras de las 
Escuelas Superiores que han do ser agre 
gradas á bs Normales; pedir al Gobierno 
eiertas concesiohes quo caben dentro de lo 
legislado en la materia, para obtener eco-
nomías en la pres tac ión de este servicio y 
que sean su.-pendidas las oposiciones anun-
ciadas para cubrir las plazas, mientras no 
qcbede resuelto este asunto. 
Acordóse contestar á la Junta Provincial 
de Sanidad, por ol conducto debido, quo las 
medidas higiénicas quo aconseja para dis-
minuir la mortandad, de !o cual ya tienen 
conocimiento los lectores del DIAKIO, EO 
han recibido con samo agrado, pero que 
es tán tomadas la mayor parto de las indi 
cadas. 
Visita de presos. 
De la Comandancia General del Aposta 
doro hemos recibido lo siguiente: 
D. Diego Méndez Casariego y Arangúa , 
Contraalmirante de la Armada, Co-
mandante General de esto Apostadero 
y Escuadra, etc. 
De acuerdo con el Sr. Audi tor general 
del Apostadero, D. J o a q u í n Moreno y L o -
renzo, he dispuesto que la visita general de 
presos sujetos á la jur isdicción de Marina y 
que debe preceder á l a Nat iv idad de Nuestra 
Señora, conforme á las leyes, tenga efecto 
el jueves 4 de septiembre próx imo, á las 
ocho de la m a ñ a n a , empezándo la por la 
Real Cárcel do esta ciudad y t e r m i n á n d o l a 
en el pontón H e r n á n Cortés; déuse las ór 
dones oportunas á la Mayor ía General, á 
las Comandancias de Marina y A y u d a n t í a s 
donde existan presos, pa r t i c ipándo lo al 
í l tmo. Sr, Fiscal del Apostadero y publ i 
quése en la Gaceta Oficial y DIARIO DB LA 
MAKIÍÍA para general conocimiento. Ha-
bana, 20 dé agosto de 1890.—Diego Méndez 
GasarUgo. - J o a q u í n Moreno. — Ante mí , 
Enrique Frexes.—Es copia.—Enrique Fre-
xes> 
Consulado de Yeneznela. 
Por el Gobierno General ha sido antorl 
zado D . Pedro Garc ía Espino para ejercer 
Interinamente las funciones de Cónsul de 
dicha Repúbl ica , mientras recae la a proba 
clón definitiva del Gobierno Supremo. 
X L I I . 
A l d ía siguiente por la m a ñ a n a , á laa diez 
y media, llegaba á la Chevrollóre Darlot, 
acompañado del señor Peyronlc, el director 
de los talleres de Batignolles; y en el vestí-
bulo, tropezaba con Antonlna, la cual esta-
ba allí hacía diez minutos, dando al k-ro un 
almuerzo quo no acababa nunca. 
E l señor Peyronic la rogó que pregunta-
so á la señora de Combarrleu si podía ro-
clbir. 
Mientras que un criado subía al primer 
piso para cumplir este encargo, Darlot des-
lizó al oído de la joven estas palabras: 
—Todo ha marchado á maravilla: don 
Carlos Combarrieu ha intentado la deman-
da de interdicción; el cheque está cobrado; 
los quinientos m i l francos es tán depositados 
en el Banco; las publicaciones no t a r d a r á n 
en verificarse en las alcaldías y en las Igle-
sias: m a ñ a n a apa rece rá en E l Cosmopo-
l i ta el primer a r t í c u l o , al cual segu i rán 
otros. 
A l volver, diciendo que la señora do Com-
barrieu iba á bajar, los In ter rumpió el cria-
do; pero poco importaba ya, pues lo pr inc i -
pal estaba dicho. 
E l primero que vino al salón donde esta-
ban esperando, fué Victoriano, lleno de cu-
riosidad por el anuncio de esta visita; poco 
después llegó la señora de Combarrieu, y 
entonces salló Antonlna. 
H a b í a quedado convenido entre Darlot y 
Peyronic, que éste hab la r ía , como lo reque-
r ían su condición y su edad; pero hab ían 
creído que es ta r ían solos con la señora de 
Combarrleu, y la presencia de Victoriano 
molestaba mucho al director. ¿Qué hac ía 
el hijo allí? No hab ían preguntado por él, 
sin embargo; por molesto que fuese, era 
preciso aguantarle. 
—Quisiera hablar primeramente de nues-
tros taltem—dijo el seno? Fejronie Oiri-
Sociedad de sastres. 
En la jun ta general celebrada en la no-
ohe del jueves por los individuos de la "So-
ciedad de du^ ñ o s de sas t rer ías y tiendas de 
tejidoa con sas t rer ía , de la Habana," en el 
Casino Español , para nombrar la Junta D i 
reciiva del 2? año social, 1890 91, fueron 
electos los elgnlentes señores: 
Presidente: D. Gumersido Sáens de Ca-
lahorra, reelecto. 
Vice Presidente: D , J o s é García Inc lán . 
Tesorero: D . Ge rmán González, reelecto. 
Vice Tesorero: D . Francisco Váre la , ree-
lecto. 
Vocales: D . Antonio Llanos, reelecto, don 
Constantino López, reelecto, D . Sa urnlno 
Fernández , reelecto, D. Manuel Ruiz, ree-
lecto, D . José Rodr íguez , reelecto, D . Má-
ximo Stein, reelecto, D . Prudencio Inc l án , 
D. Gavino L a Vi l l a , D Diego Garc ía , don 
Celestino Sampera, D . Ricardo Camino, 
D. Evaristo G. Argüellea. 
Suplentes: D . Angel Blanco, D, Uba ld l -
no Hierro, D . Eduardo Iglesias, D , Fran-
cisco Selma, D . Justo González y D . Ma-
nuel Cabo. 
Bandidos. 
El comandante del puesto de la Guardia 
Civi l de Melena del Sur, en comunicación 
del dia 20 del actual, dlco que un grupo de 
cuatro hombres tuvo fuego con los guardias 
del puesto de Güines en los terrenos de la 
finca de Melenita, sin quo por ambas partes 
bubiora novedad Los bandidos so interna-
ron en la manigua, no p u d i é n d o s e dar con 
ellos á pesar de la persecualón que se les 
hizo. 
••a IHP — H 
Exposición Internacional. 
Nuestro distinguido amigo el señor don 
Francisco de P. Portuondo, Presidente de 
la Junta de Agricultura, Industr ia y Co-
mercio d é l a Provincia, se sirve enviarnos 
copla do la convocatoria publicada en la 
Gaceta para la p r ó x i m a Exposic ión Inter-
nacional de Nuevo Brunswick, con objeto 
de su mayor publicidad. Reproducimos, 
pues, dicha convocatoria, que es como si-
gue: 
" E l Sr. Cónsul General de España , en 
Quebee, (Canadá) , en carta oficial de 15 de 
jul io próximo pasado, da cuenta á este Go 
bierno General, que desde el 24 de sep 
tlembre al 4 de octubre próx imo, t e n d r á 
lugar en San Juan de Nuevo Brunswick 
una Exposición quo t e n d r á ca r ác t e r de In 
ternaclonal, para lo cual a c o m p a ñ a el pro 
grama y modelo que tienen que llenar los 
opositores que deseen concurrir á la expre 
sada Exposición, los que e s t a rán de man í 
flesto en la Secre ta r ía de esto Gobierno Ge 
neral, á disposición de todas las personas 
que lo soliciten 
Los Agricultores como los Industriales 
que deseen concurrir con sus productos á 
la citada Exposición, y quieran aprovechar 
tan excelente ocasión de dar á conocer sus 
productos, tienen la ventaja de poderse d i 
r igir á la agencia general Españo la de Im-
portación y expor tac ión , establecida en 
Quebee, y cuyo Director Mr . Ovidio Tre 
rechett, os el delegado comercial de dicho 
Consulado General. En San Juan de Nue 
vo Brunswick, el Vico-Cónsul do E s p a ñ a se 
ocupará , de acuerdo con la agencia Espa 
ñola en todo lo que pueda interesar á los 
Expositores de esta lala, los que natural 
mente t e n d r á n que sufragar los gastos ne 
cesarlos, á excepción hecha del espacio que 
ocupen en la Exposición, que será gra tu i -
to: Interesando dicho Cónsul que será con-
veniente saber lo m á s pronto posible el n ú 
mero do expositores de esta Isla, con obje-
to de reservar el sitio necesario, el Excmo 
Sr. Gobernador General, al hacer públ ica 
por medio de la Gaceta Oficial la p róx ima 
Exposición de Nuevo Brunswick, Invita á 
todos los agricultores é Industriales de esta 
Isla, para que den á conocer en el C a n a d á 
los productos de la misma, pues la ocasión 
que se presenta de exhibir nuestras manu-
facturas en aquél país , es un paso m á s da-
do para aumentar las relaciones comercia 
les, cuyos beneficios tienen que recoger en 
un plazo no lejano, el comercio y la Indus-
tria de esta Isla; por tanto ruego á todas 
las Autoridades y Corporaclonea de esta 
Isla, dón la publicidad posible para que 
llegue á conocimiento de todos loa que de 
aeen concurrir á dicha Expoalclón, 
Lo que de orden de S. E. se publica en la 
Gaceta para general conocimiento. 
Habana, 8 do agosto do 1890. 
El Secretario del Gobierno General, R i -
cardo de Gubells." 
C r i m e n , 
A las seis da la m a ñ a n a del jueves ólti 
mo, fué encontrado en la finca P e ñ a , de 
Arroyo Naranjo, el c adáve r del pardo Ma 
nuel Pérez, que presentaba varias heridas 
en la cabeza, cara y pecho, todas ellas can 
aada» por arma blanca, A l lado del c a d á 
ver fué encontrado el cuchillo que usaba la 
víctima, todo ensangrentado y partido en 
dos pedazoa. A l tenerse conocimiento de 
este crimen en la Habana, se trasladaron á 
aquel punto el Inspector del quinto distrito, 
Sr. Cristo, y de acuerdo con el Sr, Juez Mu 
nlclpal y alcalde de barrio de Arroyo Na 
ranjo, ae procedió á practicar las más acti-
vaa diligencias para el descubrimiento de 
este horroroso crimen, logrando descubrir 
después de grandes gestiones, que los pro 
santos autores eran dos individuos blancos, 
uno de ellos conocido por E l Guajiro. Fue-
ron ocupadas en la estancia E l Guayabal 
dos camisas ensangrentadas. Se supone 
que loa celos hayan sido el móvil de este 
crimen 
Los presuntos autores del mismo fueron 
detenidos y puestos á disposición del Sr 
Juez Municipal da aquel distri to. 
E l cadáver del desgraciado Pérez , fué re 
mitido al depósito del Cementerio, para que 
sa le hiciera la autopsia 
La filoxera en Francia y Alemania. 
Días pasados nos comunicó un telegrama 
de nuestro servido particular que se hab í a 
presentado la filoxera, el m á s terrible ene 
migo de los viñedos, en los campos de la 
Champaña . En corroboración de esa noti-
cia, que tanto y tan seriamente afecta á la 
riqueza vitícola y vinícola de Francia, en-
contramos en los periódicos ú l t imamente 
recibidos de Nueva-York, el siguiente tele-
grama, fechado en Pa r í s el 14 del actual 
mes de agosto: 
"Se han recibido malas noticias de los 
países vit ícolas situados en las cercanías de 
Reims, donde so produce el vino de Cham-
paña . Parece que la filoxera ha Invadido el 
departamento del Mame. E l prefecto de d i -
cho departamento ha dirigido con este mo-
tivo un informe al ministro de Comercio, 
3r. Julio Roche, manifestando que las viñas 
tienen un tinte amarillo pál ido, en lugar de 
verdes, y que las raices se hallan llenas de 
nudos. 
A consecuencia de este Informe, el min s 
tro Sr, Roche ha hecho partir para i a re 
íión amenazada al profesor da agricultura 
Sr. Dontte, quien ha h^cho estudios acerca 
ie la filoxera en el Mediodía de Francia, y 
le ha recomendado que, si es necnsario, no 
vacile en aplicar en laa localidades invadí 
das los reglamentos adoptados por el go-
bierno para detener la marcha de ese pe-
ligro. 
Despachos recibidos do Berl ín dicen que 
ae hallan Igualmente alarmados en la región 
de los viñedoa de las orillas del Rhln, por-
que la filoxera se ha presentado en esos lu -
erares, principalmente en las cercanías de 
Maguncia, Rleberlck, Rudeshelm, Blngen y 
otras poblaciones." 
Captura. 
Según telegrama del Secretarlo del Go-
bierno Civ i l de Pinar del Rio, recibido en 
el Gobierno General, ha sido capturado el 
bandido Modesto Llcón, uno de los auto-
res del asalto en el establecimiento del se-
ñor Bastamante, ea San Juan y Mar t ínez . 
E l diablo predicador. 
Sabido es que los Ingleses han figurado 
siempre como tenaces perseguí lores de la 
trata africana, y que antiguos convenios 
les daban derecho á la Inspección de bu-
ques qua pudieran ser sospechosos de ese 
criminal comercio. Pues bien: ahora resulta 
que se hace el comercio de esclavos en A f r l 
ca, de una manera cruel, bajo la protección 
de la bandera de la Gran B r e t a ñ a . Así lo 
dlco un telegrama do Londres, fecha 14 de 
agosto, quo traducimos del Courrier des 
Etats Unis. Ea como sigue: 
"Horribles relaciones ae han recibido en 
Londres respecto del comercio de esclavos, 
á que se entregan los cultivadores Ingleses 
en los mares del Sur. E l Sínodo de la ml -
eión Preablteriana en las Nuevas-Hébr idaa 
ha votado una resolución, consignando que 
" l a trata de esclavos canaqués en las Nue-
vas Hébr idaa y en las islas vecinas, ha con-
tribuido en gran parte á la despoblación de 
eaas islas, ha destruido las relaciones de 
familia entre los Indígenas y ha sido y es 
causa de efusión de sangre, de dolor y de 
sufrimiento." 
U n misionero nombrado P a t ó n refiere 
que ha visto con sus propios ojos embarca-
clones tripuladas por blancos transportar 
oanaquéa á un barco dedicado al transporte 
de esclavos, l levándolos á la fuerza á bordo 
y cuando p re tend ían g a n a r á nado la ori l la, 
los golpeaban hasta que caían exán imes so 
bre la cubierta del buque, y entonces los 
encerraban bajo las escotillas. Aquellos que 
se suponía que quer ían escapar, eran enca-
denados á bordo. U n jefe ind ígena fuá 
muerto por la t r ipu lac ión de uno de esos 
buques por haber querido proteger á su h i -
ja , y un profesor ind ígena , un cristiano, fué 
igualmente muerto. Esto comercio de escla-
vos se hace bajo la protección do la bande-
ra Inglesa y en provecho de los cultivadores 
del Quenstond y de las Islas F i d j i . " 
Para las familias de los náufragos 
de Cudillero. 
Oro. Bles. 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
JTJJíTA O: N T R A L DB SOCORROS. 
Relación de las cantidades recolectadat-
para el socorro de las familias de las vio 
.imaa del 17 de mayo ú l t imo . 
OBO BIL,I .ETE8 
Existencia el d ía 15 $ 208 64 $1.762 70 
U n día de haber del 
personal de la Casa 
General de Enagena-
dos, por conducto de 
su Director 56 57 
Totales $ 265 21 $1.762 70 
Habana, 21 de agosto de 1890.—El Secre-














gióndoso á la señora de Combarrleu, pero 
mirando también á Victoriano. 
—Ya sabe V,, querido señor Peyronic 
respondió con viveza Victoriano—que mi 
madre y yo confiamos completamente en 
usted. 
—Ahsoiatamente—dijo la señora de Com 
barrían, 
— Y quo todo lo quo V . haga—cont inuó 
Victoriano - e s t a r á bien hecho; todo lo quo 
V. dec da, se rá ratificado por nosotros; por 
mi pf.rto, no tengo inconveniente en firmar 
do antemano un documento en blanco, 
—SI así o s , . . . 
—No lo dude V.—Inter rumpió la señora 
de Combarrieu. 
—Si ea así—prosiguió el señor Peyronic 
—nuestra misión so simplifica mucho. 
—¿Y cómo ha podido usted pensar un 
Instante ou quo fuese do otro modo?—Inte-
r rumpió Victoriano.—¿No es V . el colabo-
rador de mi padre, su consejero? ¿No tiene 
V. su confianza? 
—Hace treinta años . 
—Impedido él, ¿no es V . ol verdadero jefe 
de la casa? ¿Quién le ha debido en gran 
parte su prosperidad? 
—He podido ser ú t i l algunas veces, una 
buena herramienta, una mano activa; pero 
la cabeza era siempre su señor padre do 
V , el amo, ol director, el Inspirador; he po-
dido ayudar á la prosperidad do la casa, 
pero eólo él ha levantado la gran casa que 
marcha al frente de la industria francesa; 
esto hay quo reconocerlo y proclamarlo en 
alta voz. 
Dijo esto con una firmeza solemne, en la 
cual hab í a tanta reconvención como triste-
za, dir igiéndose tanto á la madre como al 
hijo; pero n i ella n i él respondieron. 
Entonces repuso el señor Peyronic: 
—Lo que ha podido, lo que ha debido i n -
quietarnos, no solamente á nosotros los je -
fes de la casa, eino también á los obreros, tu1 
Suma anterior $ 1.381 22 $ 
Los empleados y opera-
rios de l a fábrica de 
tabacos " L a E s p a ñ o -
la" 
D. Manuel Argud ín 
D. José Llanos 
D. J e s ú s López , c ap i t án 
del "Méndez N ú ñ e z . " 
D. Seraplo L ó p e z . . . . . . 
D . Prudencio I n c l á n . . . 
D . Calixto Márquez 
D. Domingo Riesgo 
D. Santiago Publllones. 
D. Manuel de C a l o a . . . . 
D. Gumersindo Menén-
dez 
Restaurant de Fornos . . 
D . Francisco Vi l l a r 
D. Jo sé F e r n á n d e z 
D. Domingo Cano 
D, Manuel Luiros . 
D. Aquilino Iglesias 
D, Máx imo F e r n á n d e z . . 
D, Manuel Inc lán 
Uno de Villaviciosa 
D. Anselmo Suarez 
D, Vicente G. do Cas-
tro 
La Glorieta Cubana . . . 
D. Jo sé G, de la Vega . . 
Cipriano Keygada . 
Jo sé lnc l áo 
G a v i n o Lavi i ia 
Santos Cíonz lez, . 
Carlos Martínez 
Dn Asturiano 
D, Manuel Carball ido. . . 
D. Cipriano de las Horas. 
D. Juan Fe rnández 
D. Piudencio Suárez 
i ) . Domingo F e r n á n d e z . 
D, Ceferino Iglesias 
D. José Fe rnández 
D. Ramón Lobeto 
Sres. R. Prendes y C? . . . 
D. Manuel Suárez Mo-
rí éndoz. . . . . 
!>. Manuel F e r n á n d e z . . 
í). Francisco López 
D. Mamiol González 
D. Josó G o n z á l e z . . . , ; . 
D. Néstor Maceo 
D. Josó Rodríguez 
D. J. A. Dances 
D. Ceferino Llanlo y Ló 
pez 
D, J, A 
D, Constantino López. 
D . José Cabal 
D. Juan F. Vl l lamll 





Aurelio M e n ó n d e z . . . 
C á n d i d o S u á r e z y 
González 
D. Agapito Batalón 
D Dionisio Díaz 
Un chinito 
D. Alejandro Valle 
D. Juan Suárez . 
D . Francisco Corán 
D. Juan Fe rnández 
Un Moscón 
D. Lf onardo Prancislla. 
Sres. M . Valle y C 
D. Francisco Peláez 
D, José Pola 
D, Josó Paredes 
D. Tomás Canabói 
Un Casin 
D, Ramón Díaz 
D, Manuel Llano 
José Díaz 
Sres, Peón y Blanco 
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89 . . 
Desde Melilla. 
Nuestro Ilustrado colega E l I m p a r c i a l do 
Madrid ha publicado en su n ú m e r o del dia 
2 del presente mes do agosto, una impor-
tante correspondencia, fechada en Mel l l l a 
el 27 de ju l io . Aunque ol telegrama del dia 
18, que ee inserta en el DIAKIO del miérco 
les, nos comunica la satisfactoria noticia de 
haber quedado arreglada la cuestión susci-
tada por las káb l l a s quo agredieron á nues-
tras fuerzas, no por eso pierde para noso-
tros in te rés la referida carta, pues todo lo 
quo afecta á nuestras posesiones africanas 
nos importa. Vamos, pues, á reproducir al-
gunos de sus pasajes, ya que su extens ión 
nos impide hacerlo ín teg ra . 
Dice el corresponsal: 
P r e l i m i u a r s s . 
Los acontecimientos ocurridos en el cam-
po fronterizo y de que ya el telégrafo h a b r á 
dado cuenta, revisten excepcional Impor-
tancia por ser ellos el reflejo do una cues-
tión que desde antiguo so viene debatien-
do, y que seguirá en pie mientras el rumbo 
do nuestra pol í t ica en Marruecos no cam-
bio do derroteros. 
Moros que llegan con armas hasta la 
puerta de nuestras fortalezas; ganados que 
pastan en nuestros prados; leña arrancada 
á nuestros montes; seguridad personal no 
garantida más al lá do los fue r t es . . . . son 
cosas tan antiguas aquí , que á nadie cau-
san ex t r añeza , siendo imposible evitarlas 
n i al gobernador actual n i á ninguno do los 
gobernadores que ha habido, pues para ello 
sería preciso tenor un centinela á todas ho-
ras en cada punto de nuestro campo, y n i 
aún así podr í a conseguirse, porque los cen-
tinelas ser ían asesinados. Para que el cam-
po fuera nuestro de hecho, h a r í a falta un 
ejército do ocupación en el mismo. 
A c t i t u d y t o p o g r a f í a de l a s k á b i l a s . 
Limítrofes con esta plaza es tán las káb i -
las de Mazuza Frajana y Beni- Zikar , que 
poseen un contingente de ocho ó diez mi l 
hombres armados, montaraces y guerreros 
en el campo, pero humildes cuando vienen 
á nuestro mercado á expender sus mercan-
cías. 
L a configuración del terreno que aquí o-
cupamos moros y cristianos, viene á tener 
la forma de un tercio de círculo cuyos ra-
dios tuvieran doce ki lómetros de longitud. 
Los bordes rectos de esta figura es tán l i m i -
tados por el mar y el borde curvo por una 
cadena de m o n t a ñ a s que á la izquierda ter-
mina en el G u r u g ú y á la derecha en el ca-
bo Tresforeas, colinas cuyas ú l t imas eatri-
baciones son azotadas por las olas. 
Mell l la se encuentra colocada en el vór-
tice de la figura sobro una pequeña omi-
nencla; es campo cristiano la parte m á s 
próx ima á este vért ice en la extensión de 
unos cinco k i lómet ros , y el resto del terre-
no, sumamente accidentado, lo ocupan las 
káb i las mencionadas. Mazuza habita la 
parte izquierda, que es la más llana, y t ie-
ne emplazadas sus viviendas á la oril la del 
mar; Frajana, quo tiene dos casorios, uno 
de esto nombre y otro llamado Mezquita, 
en el centro; y en la parte derecha las gen-
tes do Benl-Zikar tienen sus aduares. 
No hace muchos días desde ol borde de 
un tajo miraba el vallo de Beni-Zika y que-
dó sorprendido de lo esmerado do su cu l t i -
vo. Campos do dorada mies, árboles fruta 
les, cuadros de hortaliza cuyo verde tono 
es la nota alegre del conjunto, bullicioso 
riachuelo que gime desl izándose por el fon 
do del valle, grupos do casas escondidas 
acá y allá, y disominados una porción do 
puntos blanquecinos, manchas movedizas 
que revelan al hijo de Agar entregado á las 
faenas agrícolas. 
L a acti tud de estas kábi las es la siguien-
te: Beni-Zika, que es bast inte numerosa, 
es tá en su mayor parte ai lado de la auto-
ridad lega^ el caid Sidí Mohamed, algunoB 
do cstoa y los do Frajana obedecen á Mi 
num Ben El-Mogtar, y los de Mazuza, de 
quo es bajá E i Haddu-Bsn Mesaur y que 
son muy infloyentes entre Jas tribus de 
Beni-furor, Beni ddel, Boí.oya v otras,, to-
das situadas en la vertiente opuesta del 
Gurugó, profesan gran est imación á M i 
nura; y aunque el temor de disgustar al 
S u l t á n desobedeciendo á su representante 
lee contiene en la forma, en el fondo favo 
recen al rebelde. 
Esta desunión entre los moros ha evitado 
ue los sucesos tengan gravísimo alcance. 
rane-Con te s tó aquel manifestando su ext 
za por l o ocurrido y r t i s c n l i ^ n d o su actitud, 
pue^ sólo PO p roponían i r rp^ ir ipie otrci 
moros hostilizaT-an la plaza, c n r . t e s t a c i ó n 
que da i lea de la diplomacia de estasgMH 
tes, a ú n siendo toscas, pues nadie máaqwl 
ellos 6 sus aliados de Frajana eran los que 
estaban dispuestos á semejante acto. 
En un spgundo mensaje se le cootestra 
que n i a ú n para eso se les p e r m i t í a lo que 
estaban haciendo, y quo si no se disolvían 
inmediatamente, serian bombardeados eni 
bogares, ante cuya enérg ica respuesta de-
saparecieron de la vis ta de la plaza. 
E l k a i d S i d i M o h a m o d B a n - e l - A r b i 
S a i d i . 
Hablemos algo do e^te bajá , que ha es-
tado ineondicionalmante al lado nuestro, y 
cuyas gestiones han evitado en gran partel 
mayores males. 
Cuando se hubieron re t i rado los de Ma-
zuza, el general gobernador, acompañado 
del comandante de ingenieros Sr. Soafl jB 
de su ayudante Sr. Molina, y escoltado por 
la fuerza de caba l l e r í a que hab ía salido ^ 
ilesa de la refriega de la tarde anterior, 
sa l ló á hacer una exp lo rac ión y visitar loi 
fuertes, cuyas guarniciones hal ló animadas 
del mejor e s p í r i t u . A l volver á la plaza en-
c o n t r ó en la puerta de ella al bajá mencio-| 
nado, que con una escolta de cinco ginctes 
llegaba para conferenciar con nuestra pri-
mera autor idad . 
Monta brioso caballo tordo, regalo del 
su l tán , y por debajo de sus vestiduras se 
vo ol extremo de un rico sable, cuva vaina, 
primorosamente cincelada, pregona lage-
r a r q u í a del que la c iñe . Realza su severo ' 
continente el azul suljan en que se envuel-a 
ve, y las canas do sus setenta años hacen ; 
agradable el rostro enjuto, pero aún no 
arrugado, del ka id ; vé£c en sus ce-rros ojos 
la ene rg ía que el t iempo no ha logrado bo*« 
rrar; su noble continonta y apostura reve-
lan al moro lluetrado de la corte del sheri^ J 
en que ha pasado su vida; su limpieza ex-
quisita al fiel esclavo del Korán y ?ii ele-
vada estatura, musculosos brazos y enérgi-
cos movimientos, dicen muy claro que Sidi' 
Mohamed es un c a r á c t e r de acero, cuyo 
fondo lo forma la bravura temeraria de los 
creyentes do Mahoma. 
Manifestó en la conferencia sontimieD 
por lo ocurrido, deseo de inmediato castigo, 
que él estaba pronto á dar si llegaban lo* 
refuerzos quo h a b í a pedido al sultán, pues 
no tiene tropas, y l a creencia que abriga 
de que Mlnun es ol autor de estas revueltas 
para desprestigiarle cerca del sul tán. 
E l general Mlrolls eo most ró afable con 
el digno moro, y lo rogó hiciese saber á to-
das las káb i las que estaba dispuesto á re-
chazar con la fuerza cualquiera agresión; 
que hab í a ordenado fueran conducidos á' 
esta plaza los ganados que pastasen en 
nuestros campos, y que los centinelas tie-
nen orden de hacer fuego, sobro todo al que 
penetrase armado en nuestro terri torio, ex-
cepción hecha del conferenciante. 
Este expresó vivamente su deseo de que 
reinaso la mejor harmonía y su esperanza 
de quo en breve los aduares moros serian 
hospitalarios para los españoles que qui-
sieran visitarlos. 
Te rminó la conferencia cuando el sol a-
penas daba t in ta á la tarde. Montó el noble 
moro, y seguido de sus tostados Mejasnia 
pa r t ió á galope hacia su campo. A lo lejos 
se veía la bandera española ondear sobre 
fuerte de Cabrerizas; más lejos las cópulas 
blancas del fuerte Caset is: y en la cresta 
de la ú l t ima colina la silueta de sus gine-
tea que al fin se pierde entre la sombra. 
E f e c t o d a l o s s u c o s o s e n el campo 
fronter izo . 
Totales $ 1.593 22 $ 287 00 
Cont inúa abierta la suscripción en la ca 
sa del Sr. D. Calixto López, Zulueta nú-
meros 48 y 50. 
sus mujeres, á sus hijos, á los tenderos y á 
los comerciantes del barrio, es el rumor que 
se ha levantado, de reponte, de que querían 
vender los terrenos do nuestros talleres. 
Victoriano, que en un principio se había 
pregunntado qué significaba esta visita, 
no hab í a esperado hasta estas úl t imas pa-
labras para comprenderlo, porque estaba 
preparado. 
—¿Quiénes quieren? —- preguntó con v i 
veza. 
—No lo sé. 
— Y sin embargo, V. ha dado fe á esos 
rumores. 
—Eran tan persistentes, que se imponían 
á nuestra atención; creí deber Investigar 
sobre qué descansaban; ayer mo fui á la 
Compañía del Oeste, y allí me han dicho 
que, en efecto, la Compañía hab ía recibido 
proposiciones de venta que parecían se-
rias. 
—¿De parte de quién?—preguntó Victo-
riano. 
—De intermediarios que afirmaban po-
der comprometerse. 
—¿Se los han nombrado á usted? 
—No. Por lo demás , la Compañía está 
respecto de nosotros en una situación par-
ticular: ella necesita de nuestros terrenos 
hace tiempo, t rata de adquirirlos y debo 
mantenerse on reserva, lo cual ha hecho. 
Entonces, consideramos que debíamos par-
ticipar á usted esos rumores, y al mismo 
tiempo, juzgamos oportuno mantenerle las 
consideraciones que se opondrían á esta 
venta, en caso de que el precio ofrecido pa-
reciese ventajoso. No quiero hablar do los 
intereses de los obreros, de los del barrio, 
que se quedar ían arruinados si nuestros 
talleres fuesen demolidos; este punto de 
vista podía tener una influencia determi-
nante sobre el señor de Combarrleu, el cual 
se mira como el hijo del barrio, donde la 
reputación 49 su padre y eu íortuua ee han 
y tal vez si la t ra ic ión quita la vida al oald 
(ya lo han hecho tres disparos), m a ñ a n a 
faltos de frene, acudi r ían gozosos á la pe 
lea. 
Por eso el dia en que los jefes del campo 
de común acuerdo y no divididos como c 
la ocasión presente inteutaran a lgún van 
lálico hecho, las consecuencias serian ma 
yores, y si bien es cierto que no por esto 
tomar ían la plaza, es bien triste que un 
nación seria y cuita como nuestra E s p a ñ 
tenga sus hijos pendientea del capricho bó 
"ico de unos salvajes. 
X^os m o r o s de M a z u z a . 
En la noche del 20, después del fuego, en 
a cima del monto bridaron hogueras hasta 
' alba, señal do llamada y guerra entre las 
kábilas. Por informo» posteriores sé que o 
Hadeh-Haddu escribió y conminó con pe 
ñas severas á gran número de moros, para 
¡ue el día inmediato se presentaran con ar 
mas en las llanuras do Mazuza. que e s t á n 
á c u a t r o ki lómetros do í ap laza . Moho pro 
visto de un magnífico anfiojo, y los p r ime-
es rayos de lus ofrecon á Ja vista uno de 
a caseríos do Mazuza rodeado do piteras 
La lento es buena y permite apreciar dota 
¡es, de lo quo es ta rán los moros bien aje-
nos. Se ven algunos armados do fusiles y 
tros que en briosos caballos galopan hasta 
erderse do vista, 
A las ocho do la m a ñ a n a el número ha 
aumentado considerablemente y so ven gru-
pos OÍJ toda la llanura, y por su act i tud y 
movimientos se conoce discuten lo que ha-
rán y comentan lo pasado, esperando más 
gentes que por las veredas de los montes 
Ajan arroadas de fusiles á reunirse con sus 
hermanos. 
Hay vistosos grupos de cabal íería cuyas 
aillasde tafilete rojo pan con una mancha 
de sangro en el lomo de sus caballos. 
El digno gobernador militar, veterano 
eneral Mirelis, en v k u riel número de mo-
os (pasarían de dos mil) y de lo hostil de 
su aspecto, pues todos llevaban fusiles, 
mandó un pliego al jefe de la k á b l l a p a r t i d • 
pándelo el diegosto con que veía el aspecto 
del campo y ordenándoles se disolvieran 
si no querían sufrir ia a c c i ó n de las grana 
das. 
creado; pero conozco que ea pu ta ipcü tó 
moral, y no conviene, por coneiguienti.'. que 
yo insitta más. Unicamente quiero hacer 
valer la Influencia de los negocios. Ya sa-
be usted quo nuestros talleres do Batigno-
lles, como los de Quevilly, son insuficientes 
para nuestros tranajos en vías de ejecu-
ción, los cuales, ademiis de lo ordinario, 
comprenden los encargos del Estado res-
pecto de las cinco máquinas do los grandes 
< ; o r o s que debemos entregar ou plazos 
fijo;?, SI nos ret rasáramos, perder íamos 
laa primas á que tenemos derecho; ahora 
bien, estas primas son do un millón por 
máquina , si las entregamos en el día fiiado 
y si alcanzan la velocidad estipulada. Res-
pecto do la velocidad, estamos seguros; an-
daremos más cerca de íoíi •"eintiouatro nu-
dos quo de los velntitróa. Ketraso tampo-
co experimentaremos, á condición do que 
no se perturben los trabajoa, lo cual suce-
dería si t ras ladáramos los talleres desde 
Batignolles á Quevilly. He aquí por qué 
estos rumores nos han Impresionado, y por 
qué hemos decidido manifestárselos á us • 
ted. 
L a señora de Combarrleu hab í a seguido 
en ol semblante de su hijo esto discurso, 
que hubiera interrumpido á la primera pa-
labra si hubiese estado segura do quo Vic -
toriano no entraba para nada en este pro-
yecto de venta; pero acordándose do lo quo 
él hab ía dicho con este motivo, deb ía en-
cerrarse en una prudencia que no la des-
cubriese en ol caso do quo Victoriano an-
duviese mezclado en estas negociaciones. 
Unicamente cuando vló que su hijo no 
tomaba la palabra, cosa que no hubiera do-
jado do hacer, cre ía ella, si hubiese estado 
mezclado en estas negociaciones, se deci 
dló á responder: y entonces quiso dar á es-
ta respuesta t a l ca rác t e r de prec is ión , que 
no fuera posible Insistir m á s sohro el cem 
promiiao que ella iba á contraer» 
De los moros tengo Informes verdaderos5 
la primera granada ocasionó nueve bajas 
(muertos), heridos de arm a de fuego hay 
cuatro, y de sable dos muertos y tres he-
ridos. 
Por el mismo conducto sé que se produjo 
gran pánico con las granadas. 
A l d ía siguiente del fuego no vino ningún 
moro á la plaza, sólo un niño, con pretexto 
de comprar aceite, llegó á nuestro mercado, 
indudablemente con objeto do llevar noti-
cias á los riffeños. 
E l 23 tampoco vinieron moros, puea cau-
só gran espectáción entre ellos el espectácu-
lo nunca visto de un paseo mil i tar por el 
oampo. Después paulatinamente han vuel-
to á la vida normal, en la apariencia sola-
mente-
Llogaron los primeros, y según sus infor-
mes, las balas no habían producido bajas. 
Los moros luchan siempre en pro de su 
Cinveniencia y la mutua ayuda qué unos • 
jefes y otros de kábila tienen que prestarse 
en bien de sus intereses, puede hacer variar 
la actitud del caid sidi Mohamed. 
Es in dudable que entra las dos autorida-
Jes }vg¿ihs qar, rxg<m este campo, el citado 
caid y el bajá do Mazuza, existen disonslo-
. 05, porque el último, como hemos dicho, 
favorece á Mimum, enemigo del caid. Esto 
ha sido hasta aquí , perú desdo hoy en ade-
lante parece van á variar do un modo radi-
callas relaclonos d i oseo, otros, loque 
Influirá en el desaríoi lo ulterior do los su-
cesos acaecidos ¿á. qué puede obedecer que 
las relaciones hasta ahora be'icdsa^ de estos 
dos jefe» se t ruéqnon en las do hermanos y ij 
compañeros de rospuusabilidadcs? Induda-
blemente á que ha comprendí io el bajá de 
Mazuza quo si llega al Sul tán la relación 
verídica do loa hechos contados por el caid 
y coincida ést ( con la da nuestro plenipo-
teuciario, es tá exputeto á las iras del Snl- | 
t 'm; á pa^ar cuantiosas indemnizaciones y 
hacerse destituir. Si on cambio Mohamed y 
él de acuerdo, desfiguran loa hechos y nie-
gan haber dado pretexto á lo ocurrido, se-
gu i r á el do Mazuza disfrutando los ricos 
Iones del bajalato y el do Bonl-Zika podrá 
sin enemigos gobernar fácllmento cetas co-
marcar; pues Mlmum, aislado con sus leales 
do Mezquita, que por su número y hábitos 
.'omerciales son los menos temibles, pierde 
mucho en importancia. 
Algo do esto se trata, cuando Mimun-
Ben el MajCan intenta sacrificar á sus más 
leales, haciéndolos pri-donoros él mismo, pa-
ra demostrar que no ha tenido participa-
ción en los hechos, y entrogarloa á la jus t i -
cia d-.d Sul tán; propósito quo hade se ror i -^ 
íen do nue v an cuestiones, porque la familia :| 
de B-m Hamar, que es la porjudicada con 
esta decisión y que ha vr-; ahora ha sido leal 
á Mi iiun. m defooderá á tiros contra éste, 
apoyada por el bajá legal, quo ve gozoso las 
di íensiones de sus enemigos. 
El digao general MiroÜs, d •! <i'j.e E l Ejér-
cltíO E s p a ñ o l dice: "do HU eoiereza, de su 
energía , do su valor, do su patriotismo, pue 
de esperarse mucho, y la ci!usa do España 
esta en él bien reproeontada," ha demos-
trado la pericia y el valor que la distinguen. 
Desdo hace diez y nueí 'e años no hab ían I 
hecho fuego nuestras ba te r í a s al campo, á 
pesar de haberse cometido desmanea que 
sería prolijo enumerar. 
Aduana Ae la l i ñ h & n a , 
RjtCA'JDAOIÓK. 
El 22 de a g o s t o . „ 
O O M P A I A O I Ó N . 
Del 1? al 22 ¿U agosto d-; V m . 
De! 1? ai 22 de agosto dq 1BS9. 






-Le aseguro á V. - dijo—quo no he au-
onzy,do á nadie para quo proponga esa 
en ta del terreno de los ta! lores, y lo ase-
mi: rambión coa no monos firmeza, que no I 
confederó jamár» au tor izac ión mlentrasf'" 
mi marido esté et.rumio. 
Hablaba con los ojos bajos, PÍO volverlos 
al lado de su hijo; pero precisamente á 
caueia de esto, con una firmen., desusada 
en ella, 
-Ignoro q u é r e s u l t a r á de esta enferme-
dad y cuá l porá su durac ión ; los m é d i c o s 
nos dan buenas esperanzas, y por ella v i -
vimos; poro, en fin, en tanto que en v i r t u d 
del poder quo mo ha dado ol señor de Com-
barrleu tenga yo el encargo de adminis-
trar su fortuna y sus negocios, m i pr imer 
jonsamlento se rá siempre el de conformar-
me, no sólo á su voluntad formalmente ex-
presada, sino t a m b i é n á sus intenciones se-
cretas; y conozco demasiado bien este pun-
to, como conozco el amor filial que siente 
por esos terrenos, s ó b r e l o s cuales comenzó 
trabajar su padre, para escuchar nunca 
proposiciones de venta. Puedo decirlo V . 
muy alto, m i querido señor Peyronic, á los 
obreros, cuya t ranqui l idad deseo; á loa co-
merciantes del barr io , cuya ru ina no quie-
ro, y á los administradores de l a Compa-
ñía, la cual me tiene sin cuidado, lo mismo 
quo sus ofrecimientos, aunque fuesen muy 
superiores á su valor real . 
Mientras que ella hablaba, el señor Pey-
ronic y D a r l o t se miraban á hurtadi l las , a-
sombrados de este lenguaje cuya sinceridad 
era Indudable, pero que por eso mismo se 
ofrecía muy extraordinario, supuesto que 
daba u n m e n t í s á las maquinaciones de 
Victor iano, de las cuales dudaban menos 
t o d a v í a : pero su asombro l legó al colmo 
cuando el joven t o m ó la palabrar 
—¿Ea necesario que yo a ñ a d a algol—. 
p r e g u n t ó é s t ^ 
( G o n t i n m t & h 
SerTicio Meteorológico de Marina 
«le las Aiitilías. 
E S T A C I O N C E N T R A L . 
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— E l Excmo. Sr. Gobernador General, 
en acuerdo del día 12 del actual y de con 
formidad con lo informado por el Gobierno 
Civi l de esta Provincia, se ha servido de-
sestimar la pretensión del Ayuntamiento 
do San Antonio de las Vegas pa ra gravar 
con un ciento por ciento las cuotas que al 
Estado pagan las fincas rús t i cas cedidas en 
arrendamiento, por no estar comprendidas 
en los ar t ículos 12 y 13 de la vigente Ley 
de Presupuestoa. 
— A la una de la tardo del 21, cayó una 
chispa olócti ica en el mirador de la casa 
n ú m e r o 240 de la calzada Ancha del Norte, 
residencia de D. Waldo Vi l l ami l , causando 
varios desperfectos en las paredes y en la 
cocina. A consecuencia de este desprendi-
miento fué atacada de una conmoción ner-
viosa la morena Olaya García , siendo asis-
t ida en los prinieros momentos por el Dr. 
Antonio Campiño 
—Se han coocedido treinta días de licen-
cia al Fiscal da la Audiencia de lo Cr imi-
nal de Matanzas, D . Juan O'Farri l l . 
—Ha sido desestimada la alzada del A -
yuntamiento de Santa Isabel de las Lajas, 
sobre cobro de contribuciones al ingenio 
S a n t í s i m a Tr in idad . 
—Por el Gobierno General se ha autori 
zado á la Real y muy Ilustre Archicofradía 
de los Desamparados, para celebrar junta 
extraordinaria de elecciones. 
— A D. Josó G. Pelaez, le ha sido admi-
tida la renuncia que presentó de su cargo 
de Vocal deLa Junta Local de Beneficencia, 
de Guanajay, habiéndose nombrado en so 
lugar á D. Ceferíno Peña . 
—El abogado d" los Asilos Benéficos D. 
Manuel Valdós Pita, ha sido nombrado 
por el Gobierno General investigador espe* 
cial de bienes y valores del mismo ramo. 
-Por el Gobierno General ha sido doses 
timada la instancia de varios Concojales do 
esto Ayuntcumirnto, producida en queja con-
tra el Teniemo Alcalde D. Ricardo Cal 
derón, como preBídente sustituto en las se 
síonos de d i c h o Ayuntamiento. 
—Una soñoní. residente en el barrio de 
San Nicolás, par t ic ipó al celador do su do-
marcación que unos vecinos de Ja calzada 
del Pr íncipe Alfonso se negaban á devol 
verlo un niño, hijo suyo, como de un mea 
de edad, que los hab ía entregado á petición 
de los mismos y que se le ofrecieron para 
criarlo y atenderlo, á lo que accedió por su 
estado do pobreza; y como después le pro-
hibiesen que fuese á verlo, al resolver re-
cogerlo de nuevo, no sólo se opusieron, sino 
que le manifestaron ser fruto de su mat r i -
monio el n iño expresado, y no de la recla-
mante, resultando comprobada la usurpa-
ción y suposición del alumbramiento, ha-
biéndolo pasado por el Registro Civi l y 
bautizado en la Parroquia de Guadalupe 
como hijo legít imo de los usurpantes. 
E l celador, señor Portuondo , levantó el 
correspondiente atestado, y con el díó 
cuenta al Juzgado respectivo. 
—Según noticias recibidas en la casa 
consignataria, el vapor americano N i á g a r a 
salió de Progreso, directamente para la Ha-
bana en la tarde del jueves. Dicho buque 
l legará á este puerto hoy, sábado por la ma-
drugada, y con t inua rá su viaje para Nue-
va-York en la tarde del mismo día , admi-
tiendo carga y pasajeros, como de costum-
bre. 
— E l vigilante encargado del Depósi to 
Municipal , ha dado conocimiento al Sr. Je-
fa de Policía de tiaber mandado al cuartel 
municipal á una familia de emigrantes es-
pañoles , que llegaron á esta Isla por con-
t ra ta particular, y á las cuales parece que 
no se les ha cumplido su contrata; por cu-
ya causa se hallaban albergadas en dicho 
establecimiento. 
— E l t í tulo de Alcalde Municipal de San-
tiago de las Vegas, expedido á favor de don 
José Alvarez Menéndez , ha sido remitido 
por el Gobierno General al Civ i l de esta 
Provincia. 
—En Sagua ha tenido efecto una junta 
convocada por el Sr. Alcalde Municipal, 
con objeto de acordar los medios necesarios 
para evitar la disolución del Cuerpo de 
Bomberos del Comercio. 
Se nombró una comisión que estudie y 
proponga á la nueva jun ta que ha de con-
vocarse, los medios conducentes á evitar la 
disolución anunciada. 
—En Camarones fueron muertas por un 
rayo dos n iñas de 7 años , que se encontra-
ban jugando bajo una guás ima . 
— E l s ábado 16, de 8 á las 10 de la noche, 
cayó en Cienfuegos un copioso aguacero 
a c o m p a ñ a d o de re l ámpagos y truenos. 
— L e é m o s en la A u r o r a de Matanzas: 
"Con la mavor satisfacción hemos sabido 
que el Sr. D . T o m á s Avancino, director de 
la Sucursal del Banco en esta ciudad, que 
hace días fué operado de cataratas por el 
distinguido oculista Sr. López , se encuentra 
ya bien, tan bien, que le han quitado el 
vendaje y puede ver y valerse de sus ojos 
para todo. 
L a operación fué hecha con el brillante 
é s i t o que se esperaba, dada la buena repu-
tación del operador, la fama, mejor dicho, 
de su habil idad y talento. 
Tenemos el mayor gusto ou publicarlo y 
felicitar, tanto a l Sr. Avancino como al 
distinguido oculista por tan brillante y sa-
tisfactorio resultado, que una vez m á s nos 
complacemos en celebrar y aplaudir por 
este medio." 
—En la acreditada ga ler ía fotográfica del 
Sr. Misa, se han hecho varias notables fo-
togra f ías de los jefes y oficiales del cuerpo 
de Bomberos del Comercio, destinadas a l -
gunas de ellas al magnífico á l b u m con que 
el mismo obsequió a l Excmo. Sr. General 
Chinchil la. Hemos recibido algunos ejem-
plares de dichos retratos, por los que da-
mos las gracias al encargado de dicha ga-
le r ía . 
—Ha hecho renuncia del cargo de vocal 
da la Junta de Primera E n s e ñ a n z a de esta 
ciudad, el D r . D . Juan Manuel Espada. 
— L a acreditada casa editorial cubana 
L i Propaganda L i t e r a r i a es tá haciendo 
u i a segunda edición, muy ampliada y co-
rregida, de la obra del Sr. Balmaseda Te-
soro del Agr icul tor Cubano, muchos de cu-
sas capí tu los vieron la luz, hace años, en las 
columnas del DIABIO DE LA MAEINA . L a 
obra del Sr. Balmaseda/que abre nuevos ó 
importantes horizontes á la riqueza agr íco-
la del pa ís , ha sido juzgada con encomio 
por reputadas entidades científicas, nacio-
nales y extranjeras. 
—Dice en su n ú m e r o del dia 19, L a A l -
borada de Pinar del Rio: 
"Continuas y abundantes han sido las 
l luvias en estos té rminos , durante la ú l t ima 
decena. Fato ha dado motivo á paralizar los 
trabajos en nuches terrenos laborados para 
^ l ne^o de semilieros, operación que so e-
Ibctuará taa pronto fio oreen loa camnoa. 
Según opinión de personas entendidas, 
las posturas tempranas serán abundantes, 
pudiendo adquirirse á baj precios, salván-
dose los Cí.sacheros amigos de sembrar tem-
orano, del enorme sacrificio de grandes ero-
gaciones en los más de los años, pues es sa 
rndo que en alguno de eetos llegaron á ven 
derse á dob 'ón y hasta á centóa, oro el mi 
dar de posturas." 
pronto so oreen los campofi. 
CORRESPONDENCIA DEL "DIARIO DE 1.4 MARINA.' 
CARTAS D E EUROPA. 
P a r í s , 28 de ju l i o . 
í . 
Cuando hace un año por estos mismos 
días, visitaba la Exposición Universal, uno 
de los espec táculos más bollos, que se pre 
sentaban á mis ojos era, sin duda, el do los 
lindos y á veces grandiosos edificios de las 
naciones de la Amér ica Hispana y Lusita-
na. E l palacio del Brasil rivalizaba con el 
de Méjico, recordando la arquitectura del 
Imperio do Moctezuma, y las Exposiciones 
de la Argentina y del Uruguay, tan brillan-
tes no obscurecían los esplendores de los 
productos de los pequeños Estados del Cen-
tro de América . Guatemala tenía un pa-
bellón precioso, donde la concentración de 
todas las publicaciones impresas en lengua 
española a t r a í a millares de hispano-ameri-
canos, y de los que en E s p a ñ a , en Francia, 
I ta l ia y otras naciones simpatizaban con 
los jóvenes Estados do la América , ó tenían 
grandes lazos de intereses, así con el Rio do 
la Plata, como con Méjico y el Brasil. Eran 
los tiempos en que I ta l ia mandaba 150 mi l 
emigrantes anuales á Buenos Aires, Monte-
vi loo y Rio Janeiro; que una emigración 
poderosa so iniciaba on Bélgica, Suiza, Ale-
mania é Inglaterra; y el Gobierno español, 
atento siempre á quo la emigración á la 
Argelia y al Rio de la Plata no dañe á la 
más natural de Cuba y Filipinas, so preo 
cupaba do las naves que llevando á bordo 
miles de andaiucas y catalanes, zarpaban 
para las costas Argentinas desde nuestros 
puertos de Málaga, Cádiz y Barcelona. Eu-
ropa contemplaba asombrada los progresos 
realizados por nuestros hermanos de Amé-
rica, y observaba no sin cierta alarma, el 
anunciado congreso de Washington, donde 
iba á intentarse extender la doctrina de 
Monroe, no ya sólo á la política, sino á las 
esferas comerciales, estableciendo la liga 
económica entre l * América del Norte y del 
Sur. Eran los días en quo la colonia ar t í s -
tica española de Roma enviaba á Buenos 
Aires, y de allí á toda la América; sus es-
tatuas y sus cuadros; el Conde de Vilana 
hacía partir de Barcelona una nave, expo-
sición flotante y permanente de la indus-
tr ia española, y en Bélgica se publicaban 
libros muy notables, augurando á la Repú-
blica Argentina ser dentro d i algunos lus-
tros, por su población creciente y su de-
sonvolvimiento comercial y agrícola, una 
nación r ival de los Estados Unidos de Amé-
rica. 
Un año ha bastado para amortiguar tan 
brillantes esperanzas. El Brasil fué ol pr i -
mero en cambiar la faz do un plácido I m -
perio, envidiado de muchas naciones de 
Europa, por las agitaciones revolucionarias, 
que si hoy aparecen dominadas on la super-
ficie, encierran en su fondo desmembra-
ciones y luchas en aquel iomouso cont i -
nente. 
A las turbulencias políticas do la nac ión 
brasi leña, siguieron los conflictos financie 
ros de la Argentina, primero de los Estados 
de origen español que fraternizaron con la 
nueva Repúbl ica brasi leña. L a crisis con 
menos intensidad se comunicó á Montevi-
deo,, salvada hasta ahora por el buen sen-
tido del elemento español é itálico, tan 
numeroso en el Uruguay. A la intensa c r i -
sis económica, que como un soplo, ha veni-
do á derribar el edificio de una prosperidad 
prodigiosa; pero poco sólida, han sucedido 
bien pronto las revoluciones y las luchas 
políticas. Sería Intento absurdo en mí re-
ferir á lectores de Cuba sucesos que cono-
cen con ant icipación á Europa, y pintar las 
luchas de partido en que éstos, como sus 
caudillos militares y civiles, y regimientos 
insurreccionados, sigulondo la triste senda 
abierta por las tropas brasi leñas, recuer-
dan, con la dest i tución de los Presidentes 
da la Repúbl ica y las aclamaciones preto-
nianas de los soldados, los di as máia tristes 
de los pronuuciamioncos españolea. Verdad 
as que nuestros hermanos de Amér ica nos 
habían precedido ó aegnido en esta triste 
historia da revoluciones y de dictaduras; 
dondo los Rosas y los Urquizas representa-
ban hacen pocos lustros al mismo papel que 
toca hoy á los Celman, Campos y otros jefes 
caudillos de las revolucionas Argentinas. 
Contemporáneamente casi con la revolu-
ción do! Rio da la Hata, so desenvuelva 
drama no manos triste, entre esas cinco pe-
q i u ñ a s Repúbl icas del Centro América , 
Gaatemala, Salvador, Costa Rica, Hondu-
ras y Nicaragua. Europa había aplaudido 
los propósitos que so a t r ibuían á nuestros 
hermanos del Centro Amér ica para coneti-
tair una federación de Estados, que ligando 
la?, cinco Ropúblicas, como lo es tán por 
lazos fraternalos Austria y Hungr ía ; Suecia 
y Noruega, dieren condiciones da nación á 
aquella agrupación do escasos territorios, 
más escasamanta poblados todavía. Cuan 
do de rápen te estallan guerras intestinas 
on el sonó dal Salvador, realizándose, ya 
que los húngaros no lograron rupreseutar 
este drama en Bufia, la tragedia del Bailo 
i n Maschera, enol mttfmo palacio presiden-
cial, dondo un General do fortuna abat ió al 
Jefe del Estado, declarando después la gao-
rra á sus hermanos do Guatemala. És ta , 
que podía haberse aprovechado de la gue-
rra c ivi l de su r ival , ha querido imi tar la 
t ambién sobrepujándola on sus discordias 
civiles. Y como el General Ezota ha te-
nido t a m b i é n su General Betola en rebe-
lión contra el Presidente da la República, 
General Barrillaa. Lo cual no impide que 
las dos Repúblicas al incendio interno unan 
la guerra entre loa do* Estados, alejando 
indefinidamento toda esperanza do la sus-
pirada concordia. 
Hasta la pacifica y bien gobernada Cbi 
le, ha sufrido también sus convulsiones en 
el principal d e s ú s puertos, Valpara íso , E n 
Méjico se han tenido luchas f-lizmente 
conjuradas, mientras en e! Perú se van 
res tañando difieilmento las heridas abiertas 
por sus grau le.s catástrofes. 
Así los republicanos que en España , ante 
el himno pacifico, alzado por Casttslar á las 
democracias repúblicanaa de América, y el 
más peligioño y guerrero de Rniz Zorri l la y 
de Pí Margall, invocando la revolución y el 
federalismo, presen tándonos todos, después 
de los sucesos del Brasil, á la América di» 
frutando do las dulzuras de la paz y de la 
libertad sin l ímites de la Repúbl ica , dentro 
de la fraternidad da iaa naciones y ante los 
Imperios de Europa, consumiéndose en ar-
mamentos inmensos, hay que oponer hoy la 
guerra civi l , la peor do todas las guerras, 
así en el Rio de la Plata como en el centro 
de América . De esperar es que naciones jó -
venes, y por lo mismo dotadas de poderosa 
savia, dominen los contiicu)» tan impensa-
damente surgidos en eu seno; pero de todas 
suertes, Europa y sob.-e todo España , que 
tanto simpatiza con aquellas naciones, h i -
jas ayer, hermanas hoy, t e n d r á n que con-
templar con dolor este retraso en la prospo 
r idad y en el engrandecimiento de la A m é 
rica un d ía española . 
* 
« * 
L a C á m a r a de los Comunes de Inglaterra, 
que va á separarse dentro da un i semana, 
acaba de votar definitivamente por 209 vo -
tos contra 61 la cesión de la isla da Heligo-
land á la Alemania; do la cual t o m a r á po 
sesión solemnementa Guillermo I I al regre-
sar de su ya próximo viaje á Inglaterra, 
donde l legará dentro de una semana. E l 
debata que ha pia-c- dido á esto voto no ha 
revestido la importancia del de la C á m a r a 
de los Lores. 
Gladstone, cuyos partidarios se abstuvie-
ron en la votación, componiéndose sólo la 
minoría de diputados irlandeses y radica-
les, no ha querido pronunciarse á fondo so-
bre esta cuest ión, sin duda porque viendo 
aproximarse la hora de llegar al poder, no 
desea tener en frente á la Alemania, sa-
biendo qué lazos la l igan á la Reina Victo-
ria y al Emperador germánico . Jefe de la 
oposición, ha felicitado á L o r d Salisbury 
por el espír i tu que ha presidido á sus inte-
ligencias con Alemania, si bien h a b r í a de-
seado que antes de firmar las estipulaciones 
de Africa, favorables á la nac ión b r i t án i ca , 
és ta se hubiese puesto de acuerdo con Fran-
cia sobre las cuestiones de Zanzíbar . 
Acepta como cierta l a seguridad dada 
por el gobierno de que los habitantes de la 
isla do;Heligoland no son hostiles a l cambio 
de nacionalidad; confiando en que las l i -
bertades que gozaban bajo la blanda domi-
nación de Inglaterra, se rán respetadas por 
Alemania. Pero el jefe liberal no quer ía a-
ceptar la responsabilidad de una cesión de 
territorio, votada por el Parlamento, quien 
j a m á s en Inglaterra h a b í a sido llamado á 
un voto semejante. 
Los ministros, sosteniendo la teor ía cons-
titucional de que si los cambios de terr i to-
rios, después de una guerra, necesitaban el 
voto de las C á m a r a s , para salvar la respon-
sabilidad de un gobierno, con m á s razón 
debía reclamarse cuando en días de paz se 
adquieren ó ao ceden importantes pose-
sionea; han asegurado que las negociaciones 
coa Franela gofcre oi ürio^ ofrecen tocias 
las esperanzas de un éxi to feliz, aprove-
chando la ocasión para manifestar iguales 
perspectivas favorables respecto al triste 
conflicto surgido entre Portugal y la Gran 
Bre taña . 
Con respecto á otros cambios de terr i to 
rio, que el tratado sobre el Africa ha hecho 
convenientes entre Inglaterra é I ta l ia , las 
n ^gociaciones proceden también favorable 
LO ente. 
Esta? noticias h m sido acogidas con sa 
tisfacción en Francia, y acelerarán la d a n 
sura del Gnerpo Legislativo y del Senado, 
después de una larguís ima legislatura, per-
mitiendo al Presidente Carnet realizar á 
mediados de agosto su proyectado viaje á la 
Rochelle, donde inaugura rá el nuevo puerto 
d Í esta ciudad, famoso en la guerra de los 
Hugonotes. A l mismo tiempo cumplirá, la 
promesa hecha á la Mun cipad lad do Wat 
t!gn;e3, de poner la primera piedra para el 
monumento del gran Carnet, su abuelo, en 
el lugar de su nacimiento. 
Un Antiguo Diplomático. 
E C O S . 
A.quí donde la vida polí t ica tiene per ío-
dos de calma y abatimiento, y períodos de 
lucha, en que los ánimos se enardecen, la 
vida literaria y la vida social brindan mate-
ria al escritor para que pueda, saltando del 
campo pacífico de la Gacetilla, que todo lo 
cuenta y refiere, sin meterse en honduras, 
al de la Crón ica , discurrir á s u s anchas, co-
mentando el suceso del dia, y procurando 
presentarlo en sus más salientes faces. 
L a imprenta, ol teatro, los solones, la v i -
da ínt ima, no dejan de ofrecer asuntos so-
bre qué discurrir, que ora se prestan á la 
crítica, ora al aplauso. 
A buscar esos asuntos tiendo, y una vez 
encontrados, á referirlos á mi modo, como 
Dios mo dé á ontondar, á los lectores del 
DIARIO DB LA MARINA. 
Sí, aunque carecemos do sociedades en 
que ae reúnan literatos, de centros donde 
puedan controvertir, exponiendo sus ideas 
y luciendo su ingenio, no puede negarse que 
la vida literaria existo entre nosotros. Vive 
vida trabajosa, arrastra existencia lángui-
da, lucha sin positivo fruto, pero tenazmen-
te, por salvar los obstáculos que se le opo-
nen al paso, y no siempre consigue arreba-
tar á la victoria sus laureles. 
Pero en luchar con denuedo tiene ya su 
méri to, y no deja de encontrar recompensa 
en el aplauso de los que presencian sus es-
fuerzos, con in te rés y regocijo. 
Publicar un libro puramente literario, ba-
jo tan difíciles condiciones, ya es trabajo 
meritorio; conseguir que se fijen en él las 
miradas do los aficionados á esta clase de 
lecturas amenas, representa un triunfo; lo-
grar que se venda, ea una gloria á que to-
dos aspiran y pocos alcanzan. 
Semejante trabajo, ta l triunfo y tan apo 
tecida gloria la ha consegnido en poco tiem-
po, con el esfuerzo sólo da su ingenio, mi 
amigo el joven ca tedrá t ico de esta Univer-
sidad, D. Eugenio Sánchez Fuentes y Pe-
láoz. 
E l hijo predilecto y afortunado de sus v i -
gilias lleva un t í tulo significativo; se l la-
ma Acuarelas, y á fe que le cuadra el nom-
bre. 
L a acuarela no es la pintura, rica en de-
talles, abundante en colores, con que se 
ejecutan las obras maestras del arte pictó-
rico; pero en ella han sobresalido también 
nuestros primeros artistas: Fortuny, Pra-
dilla, Villegas, Domingo, Viniegra, no se 
han desdeñado de acudir á ese género, en-
cantando con la delicadeza de sus pinceles. 
Las acuarelas parecen ligeros bocetos y 
suelan ser acabadas concepciones del arte. 
Seguramente quw el joven Sánchez Fuen 
tea y Peláez, obligado por la nobleza de su 
nombre en el campo extenso do las letras, 
tuvo en mientes presentar los trabajos da 
ose ameno libro como ligeros ensayos, sin 
pretensiones de n ingún género. Y examina-
dos luego, con criterio exento de pasiones, 
resultan más quo bosquejos, cuadros traza 
dos con seguro pulso y matizados por la 
abundancia y brillo de los colores emplea-
dos. 
Veintidós trabajos, los más originales, al 
gunos traducidos ó arreglados, todos embe-
llecidos por medio de viñetas delicadamen 
te dibujadas por el inteligente profesor de 
la Escuela de San Alejandro, Sr. Quiñones, 
ó por el joven aficionado D. Manuel Ba-
rrio?, constituyen las Acuarelas. 
Otro joven de talento, literato de pura 
raza, que en el mundo de las letras ha he 
chó popular tn t ra nosotros el pseudónimo 
do Justo Lara, se encarga de descorrer la 
cortina para que el público vea y aprecie 
esas acuarelas, y de reíarir por qué es bue 
no el libro y cuáles son los t í tulos que para 
al respeto y la consideración general po?óo 
su autor. 
"Pr imogéni to—dice Justo de Lara—de 
un poeta ilustre, á quien la Academia Es-
pañola ha escogido como uno de sus po-
cos hijos y á quien el aura popular ha con-
sagrado con sus aplausos, ol joven autor de 
esto libro, peí féy natural, ha nacido hom-
bre de talento. Su amor al arte, safíicii idad 
de escribir, todas las buenas facultades, en 
suma, que le barí hecho raérecedo'r da su^ 
lauros, circulan por la sangro de sua venas; 
con él nacieron, y sólo esperaron el desa 
rrollo del cuerpo para manifestarsa de b r i -
llante modo. Ellas constituyen la mejor he-
rencia que puedo roeibir uu hombre; la que 
no consiguen legar á sus hijos los millona-
rios de la tierra que tienen sólo dinero." 
Dice bien el prologuista: el interés do ese 
libro hace quo no caiga de las manos, y 
quo so paso de una á otra relación. E l úl t i 
mo abrazo es un cuento fantást ico. Heno de 
originalidad; E n alas del vapor; L a c a ñ a de 
pescar; De m i alma, delicados idilios; E l l i -
bro rejo y L a ciencia nueva, conmovedoras 
historias en que la fantas ía ha edificado 
sobra hechos imaginarios, soberbio pala-
cio; Por la peana; ¿ P o r qué lloran las m u 
jeresf, bocetos de costumbres; E n la iglesia, 
tiernas y delicadas impresiones. L a ahija 
da del señor de la aldea. De caza, A l autor 
de la asuesna, ¡Quién fuera pobre!, Un 
l'bouquet,, de almas. L a mujer-médico, ¡ E s -
taba escrito!, Problema, L a caida. Las vio-
letas, Verano y Tres flores del alma, van 
pasando sucesivamente en el l ibro, como 
pasan las imágenes por un kaleidoscopio, 
encantando al que las observa y encentran 
do siempre algo nuevo que le halague y sor-
prenda. 
Detengámonos sólo en el broche de ero 
con que se cierra el l ibro, en la ú l t ima pin 
celada de la m á s bella de sus acuarelas. El 
autor tiene derecho ¿por qué no? á consa-
grar sus pensamientos á los seres que ama, 
y de él hace uso legitimo el Sr. Sánchez 
Fuentes, uniendo como en mística plegaria, 
tres nombres queridos en el altar de sus a-
fecciones: sus amant í s imos padres y la ama-
da de su corazón. 
He acogido el l ibro con sincero afecto: lo 
he visto como apasionado y no como crítico. 
No hay obra humana que carezca de defec-
tos. ¿Están limpias do ellos las acuarelas* 
No lo creo; pero de escogerlos pueden en-
cargarse otros. Yo me conformo con el pa-
pel de alabardero espontáneo de sna belle-
zas. 
E l l ibro se ha publicado con desusado lu -
j o . Es un foliz ensayo de lo que puede ha-
cerse en la t ipografía y el fotograbado, que 
debemos celebrar. No todos los ensayos re-
sultan obras maestras. E l mér i to es tá en la 
iniciat iva. 
EUSTAQUIO C A R R I L L O . 
G-ACETILIXJAS. 
TEATRO DE TACÓN.—El primer actor D . 
Leopoldo B u r é n y su compañía han resuel-
to sacar de los viejos arcenes del gran coli-
seo las comedías de magia, para dar var ié 
dad y atractivo á sus espectáculos . L a 
primera que ha salido ea Is t i tulada Los 
Polvos de la MadrQ Cété§tím, QUQ ge repre-
senta esta nocliQi 
VACUNA.—Se administra hoy, sábado , en 
la sacrist ía de la parroquia de Nuestra Se-
ñora del Pilar, de 12 á 1. 
ENTREGA DE DINERO.—Hoy hemos en-
tregado al joven calígrafo D . J o a q u í n San 
Martín el centén que le envió á esta redac-
ción la Srta. María Josefa F e r n á n d e z Ál -
rez, Conservamos el recibo de la expresa-
da monada. 
G o n o N D R i N A S MENSAJERAS —En Ron 
baix (Francia) so h.xp hecho experiencias 
para demostrar la posibilidad de que las 
golondrinas reomnlacen con ventaja á las 
palomas mensajeras. 
Mr. Juan Desbouvrie ha tenido la pa-
ciencia de domesticar á 15 golondrinas, á 
las que encerró en una jaula con señal dis 
t inta cada una A. loa pocos días le* dió 
libertad, y tomaron todas un vuelo tan r á -
pido en direcciones opuestas, quo se creía 
que no hab ían de volver; pero aper as trans-
currieron veinte minutos, regresó la prime-
ra, colocándose sobre la mano de Mr. Des-
bouvrie, y media hora después fueron lle-
gando las demás . 
L a superioridad de la golondrina sobre la 
paloma está ya reconocida, porque la p r i -
mera tiene el vuelo más alto y más ráp ido: 
es más fiel, más inteligente y se alimenta 
con más facilidad, porque no tiene precisión 
da pararse para comer y coge al vuelo lo 
necesario para su nutrición. 
Una objeción se hizo á Mr . Dasbouvrie 
por las personas que presenciaron las prue-
bas: que siendo la golondrina un animal 
que teme mucho al frío, abandona la Euro-
pa en llegando el invierno para dirigirse al 
África; pero él contestó que hab ía compro-
bado el hecho de quo pueden permanecer 
sin que el frío las ahuyente, y que en in -
vierno so alimentan las golondrinas con más 
facilidad que las palomas y que otras aves. 
CHALECOS DE FANTASÍA.—Entre las no 
vedadoa que ha recibido de Europa, du 
rante la semana últ ima, el gfán taller de 
sastrer ía que poseen en la Gasa Blanca, 
Aguiar 92, los Sres. M . Stoin y Compañ ía , 
se cuenta un variado y rico surtido de cor 
tes de chaleco de piqué, de gran fantasía y 
notables, tanto por la s imétr ica combina-
ción de los dibujos y colores, como por la 
calidad exquisita da la tela. 
Junto con esos preciosos cortos de chale-
cos, han venido unos casimiros ingleses y 
franceses quo no conocen rivales, unas al-
pacas y franelas l iudísimas y otros géneros 
en que la voluble moda ha estampado el 
sello do sus ú l t imas innovaciones. 
L a juventud elegante, que demuestra 
marcada predilección por la casa de Stein y 
Compañía, acude allí en t r o p e l á e n c a r g a r s e 
ropa desde que supo la llegada de las 
nuevas mercancías . Aquél lo es un jub i -
leo, Dopazo y Cuyo no dan reposo á la 
medida y á la tijera, los operarios no aban-
donan el trabajo ha^ta muy entrada la no-
che y el H ú n g i r o liliputiense mueve la 
lengua con rapidez extrordiaaria, ponde 
rando la excelencia da cuanto enriquece 
os amplios departamentos do eua tallares, 
Y vordaderaiñonto todo es muy bueno. 
TEATRO DE ALBISU.—Esta noche es la 
designada para el beneficio del actor bufo 
D. Miguel Salas en el mencionado coliseo. 
He aquí ol programa de la función: 
A las ocho. —C'-rtamen Nacional. 
A. las nnove.—Caneca. 
A las diez.—Receta Infalible. 
A las once,—L t Duquesa de H a i t í . 
L A GUERRA SANTA.—Contestamos gus-
tosos á la carta quo nos dirige un suscriptor 
respecto da la originalidad, poca ó mucha, 
de esta obra, manifestando, que Julio Ver 
ne escribió la más interesante y d r amá t i ca 
d e s ú s novelas con el t í tulo da E l Correo del 
Czar. El éxito de esta producción movió al 
conocido dramaturgo francés Sr. D'Ennery 
á escribir un drama, que se t i tu la Miguel 
Strogrff {nombre del protagonista de la no-
vela). El drama, en cinco actos, sigue las 
huellas de la novela en sus principales epi-
sodios, y tiene un cuadro que fué la gran 
sensación del público de Par ís , porque repre-
senta un campo de batalla, en que discurre, 
desatentado, Miguel Strogoff, buscando el 
cadáver da su madre. 
Y con ese mismo asunto, aunque a p a r t á n -
dose mucho del drama y no poco de la no 
vela, salvo el desenlace, escribieron los Sres. 
Pé rez Escrich y Lar ra la zarzuela L a Que-
r r á Santa. No puede decirse, pues, que esta 
ea original, en cuanto que se halla inspira 
la en la novela del fecundo oseritor francés: 
tampoco puede afirmarse que sea traducida 
del drama da D 'Ennery, porque se aparta 
de él en much 'S de sus episodios, y hasta el 
carác ter y tendencias de los personajes es 
opuesto. En el drama, el carác te r de la gi 
tana Sangarra es odioso; en la zarzuela, el 
de (iara, la hermana de Agoreff, es bello y 
simpático, y representa el heroísmo por el 
amor. 
SOCIEDAD DEL VEDADO.—Ha superado á 
las esperanzas de la Directiva el éxito al 
canzado con el establecimiento da días de 
recibo on tan elegante Centro de recreo. L a 
tertulia del jueves revistió los caraccerea de 
una verdadera fiesta, digna bajo todos con-
ceptos de las distinguidas familias que asis-
tiéruU. L a s impát ica y modesta artista Srta. 
Carmen Raíz cantó admirablemente y con 
refinado gu.sto piezas do N i ñ a Pancha y 
Chutean Murgaux, y el afaraüd^ concertista 
D. José G mzález ejecutó cun maes t r ía su-
ma piezas de las más difíciles de sa extenso 
repertorio. E l Sr. González, como siempre en 
los acompañamientos . Además , las amables 
y complacientes señori tas Margarita Giber-
gay Lucía Vfaya demostraron su habilidad 
ejecutando al piano difíciles piezas de con-
cierto. Kn suma, la volada fué espléndida y 
todos quedaron sati: fVchos. Hoy, sábado, 
ofrece esa propia Bociedad su función do 
mos, con una magnífica retreta en que to 
cará la nutrida banda del batal lón do Bal 
lén. Se bai larán cuadrillas, valeos y lance 
ros. Nos consta que existe animación ex 
traordinaria para asistir á esa fiesta. 
MANUAL DK LA BUENA AMA DE CASA, 
—Nuestro aprecíabío cologa E l Hogar pu-
blica samami!mente, como regalo á sus sus-
criptores, un periódico de ocho páginas que 
se denomina E l Libro de las Familias y que 
os una verdadera y notable enciclopedia do 
conocimientos ú tdes . Cada año, los ejem 
piares de esa publicación complementaria 
de E l Rog;r , son urrt íbatados por el púbi i 
co, quo consigue agotar la edición, mer-
ced al provecho que le reportan las noti 
cías que contiene. El pre«enío trae E l Libro 
de las famil ias en cada uno de sus números 
un capitulo de una obra impor tan t í s ima, 
arreglad.!, exprosaraonto para nlíestro colo-
ga y que ?o t i tu la Manual de la Buena A m a 
de Casa, "lecciones sobre economía domés-
tica, ciencia del hogar, higiene, cualidades 
y conocimientos necesarios á nua buena 
ama da casa." Cuantas señoras han leído 
esa obra, elogian m^recidamoata su publi-
cación y aolicitaa el periódico para seguir 
sus úti l ísimas prescripciones. 
He aquí unos curiosos consejos que infor 
man el capítulo de la tercera parte de di 
cho Manual, dedicada á la organización 
matMial y adminis t ración económica de la 
casa: 
" T u padre y tu hermana mayor salen 
m a ñ a n a para un viaje. T u hermana no es tá 
buena, y no debes dejarle el trabajo de ha-
cer la maleta. Esa es una pequeña ense-
ñanza que debes adquirir, hija mía. En una 
familia donde sobreviesa la necesidad de 
un viaja, una mujer cuyos vestidos y som-
breros ocupan tanto, necesitia para organi-
zar su equipaje cierta habilidad en al arte 
de colocar en laa maletas ó baulitos, sus 
objetos, intercalándolos todos de manera 
que no lleguen arrugados y que quepan. 
Con esos conocimientos, en apariencia fú-
tiles, se gana espacio y dinero. 
T u madre, Emilia, no ta destina á ser 
una gran señora, poique su fortuna no es 
grande, y alcanzar un matrimonio venta-
joso no es cosa que se logra todos los días. 
Aún en ese caso, la mujer debe hallarse 
educada eu todas lan necesidades de la v i 
da. Es preciso, pues, que seas una mujer 
do tu casa., en el sentido t r iv ia l , pero exac-
to de esa frase"; cuidándola completamente. 
T u madre sabe serlo; imítala prudentemen-
te: que tu espíri tu, bien cultivado, pueda 
sostener una conversación, mientras que t u 
buen sentido no desdeñe n i la vigilancia, n i 
on cuanto sea preciso, la p rác t ica de los 
cuidados m á s comunes del hogar. 
Para lograrlo, imí ta la . Acompáña la en 
las compras. Ayúda la á examinar lo que es 
bueno y lo que no lo es; á calcular lo que 
ha de necesitar durante el mes, para no ad-
quirir de sobra, y que se eche á perder ó se 
derroche. L a despensa es uno de los p r i -
meros cuidados do la casa. Muchos acos-
tumbran á dar un tanto al cocinero, para 
que él se encargue de darles de comer, no 
lo que desean y les guste, sino lo que se le 
antoja. L a despensa l ibra de esa imperio-
sa exigencia. E l cocinero se subordina al 
ama de casa, y no la familia al cocinero. 
Esta es una lección p rác t i ca que no debes 
desatender, Emilia, y qae si aprovechas, te 
servirá de mucho en la vida. Haz que t a 
madre te asocie on sus compras, y adqui-
rirás idea de los precios de los objetos usua-
les y de su ut i l idad. Cuando se trate de 
comprar algo para t u uso exclusivo, y á 
cuya adquisición acceda t u madre, aprende 
á disputar su precio. Hoy es el in te rés de 
t u padre el que te gú ía en ese regateo; ma-
ñ a n a se rá el tuyo propio. Examina, pues, 
lo que te parece justo, ein preocuparte de 
las peticiones exageradas. S í rvan te de gu ía 
los consejos y l a experiencia de t u madre, 
y, lo que más importa á la economía domós-
íic ĵ n t y v t comprar puaí49 sea preciso»'* 
TOROS E L DOMINGO.—Uno de los aficio-
nados m á s entusiastas por el espectáculo 
taurino, que ha presenciado la prueba de 
los ocho cornúpe tos que deben ser lidiados 
m a ñ a n a , domingo, en la plaza de la calza 
da de la Infanta, nos hace grandes elogios 
de la buena estampa y bravura de esos bi 
chos que, por lo visto, d a r á n mucho que 
hacer á l a in fan te r í a j la cab il lería, pro-
porcionando á Lagar t i ja y su cuadrilla oca-
siones favorables de lucir su habil idad y 
demostrar su valor y sangre fría. 
Con tales precedentes y teniendo en 
cuenta que la afición á las corridas de toros 
crece de día en día entre los habitantes de 
esta ciudad, es de erperar que la citada 
plaza e vea el domingo repleta de espeo 
tadorea 
SÉPALO TODO E L MÜNDO —Esta frase 
sirve da epígrafe á un anuncio que viene a 
pareciendo eu nuestros números y alcances, 
respecto á la cedería E l Bazar P a r i s i é n , e 
xistente en la calle de San Rafael, entre 
Aguila y Ga'iano Y bien merece, en ver-
dad, llamar la a tención universal la ex-
traordinaria baratura da los efectos que se 
enumeran en el mencionado anuncio. 
Aguas de olor exquisito. 
Jabones finos, extractos, 
Encajes, blondas, mitones, 
Flores, cestos para baños , 
Polvos de arroz impalpables, 
Cintas, botones y cuadros, 
Todo flamante, de moda. 
Bueno, bonito y barato. 
PUBLICACtÓN CIENTÍFICA.—Hemos re-
cibido el número correspondiente al 20 del 
actual, de la Revista de Ciencias Médicas 
que dirige el señor Dr. Jacobsen. Contiene 
lo siguiente: 
Ginecología: P ió Sálpins. Lapa ro fomía . 
Curación, por el Dr. R. Menocal.—Tera-
péut ica : El tratamiento "Sterhberg^ en la 
fiebre amarilla; por el Dr. Emilio Mart ínez. 
Tratamiento de la difteria por el Dr. Ma-
nuel Herrera .—Clín ica médica: Paramyo-
cionus multiplox, por el Dr. Jo sé Váre la 
Zequeira. — Boletín de la ''Revista^': E l 
contagio de la lepra.—Academia de cien-
cias. — Sociedad de Estudios clínicos.— 
Prensa extranjera.—Fiebre de Borras.— 
Décimo Congreso Internacional de Cien-
cias Módicas.—Notas y Noticias,—Biblio-
grafía.—Necrología. Anuncios. 
D E GUANABACOA.—En el Liceo Ar t í s -
tico y Literario de Vi l l a de las lomas, ae 
efectuará m a ñ a n a , domingo, el baile l la-
mado de la octava, que promete ser muy 
lucido. Senos ha invitado para concurrir 
al mismo y lo agradecemos mucho. 
SUCEDIDO. —En el estudio do un pintor: 
—Es tá muy bien hecho; pero muy bien 
hecho,—dice una señora al artista, qua la 
escucha entusiasmado.—Parece que se le 
oye cantar. 
—¿Cómo cantar? 
—¿Pues no es un gal lo! 
—No, señora; es el retrato de mi t ío . 
POLICÍA.—Una vecina del barrio del 
Cristo part ic ipó al colador de su demar 
cación, que al regresar á s u domicilio obser-
vó que estaba la puerta abiertaj saliendo 
en aquellos momentos un pardo y un indi 
viduo blanco, que emprendieron la fuga, y 
qua á pesar de haberles dado la vo^ de 
¡a ta ja ! no pudieron ser habidos. Dichos 
sujetos no lograron llevarse nada y sí sólo 
dejaron esparcidas'Iw el suelo var ías pie-
zas de ropas. 
—En los almacenes de San José , al con-
ducir una carretilla de mano el pardo N i -
colás Valdés, resbaló, y cayendo contra unos 
rails se causó una fractura en el maxilar 
superior y varias contusiones. Conducido el 
píiciente á la estación sanitaria de los Bom-
beros Municipales, se le hizo la primera cu-
ra, certificando el facultativo de guardia ser 
menos graves las lesiones que presentaba. 
— A l transitar por la calle de San Isidro, 
entre las do Cuba y San Ignacio, un ven-
dedor ambulante, fué asaltado por dos mo-
renos, quienes, además de quitarle dos bu l -
tos de encaje, le llevaron Ib pesos en bi l le-
tes del Banco Español . Los autores de este 
hecho no fueron habidos, y el celador del 
barrio dió cuenta de este suceso al Sr. Juez 
de Ins t rucc ión del distrito del Este. 
—También on la calle de Ñeptuno, entre 
las de Hospital y Aramburo, un individuo 
blanco y un moreno le arrebataron varias 
fracciones de bilí otes de la Loter ía á doña 
Ignacia Pérez . Los rateros no fueron habi-
dos. 
—En Regla fué detenido un individuó 
conocido por E l l s l e ñ i t o , autor do la lesión 
grave, causada con una piedra á un vecino 
de dicho pueblo. 
Leemos en el F í g a r o de Pa r í s : 
El JARABE DE REGNAULD es una pre-
paración de gusto suave y eficacia expe-
rimentada contra las enfermedades de 
ios bronquios y el pecho. Toma de las 
plantas medicinales sus principios activos 
para aliviar y curar la t ó s . 
Dos ó tres cucharadas de JARABE DE 
REGNAULD bastan para calmar la tos de 
irr i tación, de constipado, de coriza, de 
catarro, de bronquitis, de asma, etc., síil 
acaloramiento n i pé rd ida de apetito. 
A l frasco acompaña una ins t rucción. 
Fabr icac ión , casa L . Frere, 19, rué 
Jacob, Pa r í s , y venta en las principales 
farmácias . 
¡ M A R T I R E S D E L H Í G A D O Y D E L 
estómago!—Topiad las Pildoras de Bristol 
y vuestros padecimientos desaparecerán co-
mo por encanto. Purifican Ja bilis y regula-
rizan las funciones ce los órganos digesti-
vos, conservando el cuerpo por consiguien-
te en un perfecto estado de salud. 2 
HEEMA1T0, 
J o y e r o s I m p o r t a d o r e s , 
12, m RAFAEL, 
H A B A N A 
Cu 12 Vi 
CASA DE MODAS 
Nepümoí>3, e?itreOaliano y 8 Nicolás 
Acaba de recibir <Jo FrLilidia una factura de som-
breros, tocas, corbets. ñores y artículos de fantasía 
que ofrece á los precios reducidos que acostumbra. 
Kntro los soni'orero<i pe encuentran los Mainte-
non, Grand Prix, Jo key Club, Tierette, Pougade. 
HoulK&te, etc , de paja y lanza soia y también de en-
caie de forma eutci-anv<-Dte nueva ¡ ara nifios. 
Recuérdese la especialidad de et l» cnsa en ropa i n -
terior de señoras, ropa para nifios, canastillas y mar-
cas sin rival. 10119 P 5 23 
BUEH DEPURATIVO. 
La Zarzaparrilla de San Julián tiene una populari-
dad que ningún otro medicamento de su clase ha lo-
grauo en Cuba. 
Verdad es que este patente se prepara con especial 
cuidado y teniendo en cuenta las condiciones del c l i -
ma, para hacerle digna competencia á todos sus seme-
jantes. 
La botica y droguería de San Julián lia tenido por 
norma desde que la fundó el que sigue siendo su due-
ño, D . Raimundo Larrazábal, el llenar cumplidamen-
te y con una escrupolosidad y constancia sin igual, 
todas las exigencia» que un establecimiento de esa na-
turaleza requiere. 
Y á esto se debe que siendo la más moderna, como 
botica de primera clase, sea de las más justamente 
acr dit&das. 
Sa ZXS.ZÁVXRKIX.Á., preparada según los adelan-
tos de la ciencia moderna, con el KXTKACTO FLUIDO 
DB r.A. PLANTA es, como hemos dicho antes, la que 
mis fama tiene en toda la Isla, por la fácil absorción y 
penetración en la sangre de este líquido regenerador, 
neutralizando y extirpando toda impureza y yírus ma-
ligno, surtiendo por lo tanto el doble efecto de TEM-
PEKANTB y gran DEI'ÜKATIVO de la sangre, que pre-
fieren y recomiendan los enfermos diariamente. 
Depósito: Muralla 99 y Villegas 102 y lOi , y en to-
das las boticas bien surtidas. 
C n. 1246 P 8-20 
T O S 
No hay tós, catarro, ni resfriado que no ceda inme-
diatamente á la acción del Pectoral de Anacahuita y 
Pol ígala . 
Desde que se conoce el Pectoral de Anacahuita, 
las enfermedades del pecho, garganta y los pulmones 
no tienen razón de ser. Véndese en todas las boticas 
acreditadas á u u p e s o y cincuenta centavos billetes el 
frasco. Depósito en la Botica y Droguerfa SAN 
J U L I A N , Muralla 93 y VUlegas 102 y 104, Habana. 
C1245 P 10-20 
OKONICA R E U G I O S A . 
D I A 23 DE AGOSTO. 
San Felipe Benicio, confesor. 
San Felipe Benicio, confesor, florentino, en Todi; 
propagador del orden de los siervos de la beatísima 
virgen María, razón de singular humildad; fué cano-
nizado por el papa Clemente X . 
FIESTAS E l i DOMINGO. 
MISAS SOLEMNES.—En la Catedral la de Tercia á 
las 8, en Nuestra Señora del Pilar la del Sacramento 
á las ocho, y en las demás iglesias las de cog-. 
tumbre. 
CORTE I>E MAUÍA.—Día 23.—Correspondo visitar 
á Nuestra Señora de Valyaner» San Agustín sr. el 
altar de Santa Kitá» 
PnocnstóN.—La del Sacramento i Ja?» e'a^p y 
media deln tnvdo. después de las precié üv COSlUEibfS; 
^ $ m ü ?1 Circular á Gu^alup^ 
10 FOE 100 10 POR 100 10 POR 100 
J D T T T Í J L l S r T t t JSJXJ M I E I S ¡ D I E S - ¿ L < 3 - O S T O 
E L , F E N I X 
O B I S P O T •A.G-tr.A.C.A.TE. 
E n obsequio al públ ico , ha decidido rebajar el ID por 100 en todas las ventas que se verifl» 
qaen en este mes, excepc ión hecha en el ramo de Perfumer ía . 
Unica casa para regalos. Precios fijos, puestos sobre cada objeto. 
H I E R R O Y C O M P . 11 J l . 
CM'ILU DE LA J , 8. TERCERA 
S A N A G U S T I N 
La Venerab'e Orden Tercera de San Agustín, ani-
mada del deseo de que loi solemnes cultos que anual-
mente consagra al Santo Padre y Dr. de la, Iglesia 
San Agustín," revistan eu el actual el mayor esplandor 
posible, suplica por este medio á los católicos habitan-
tes de esta capital su asistencia á tan religiosos actos 
que tendrán lugar en la noche del 27 y mañana del 28 
del corriente mes 
Dia 27.—A las 7 de la noche se entonará á toda or-
questa y por selectas voces, la magnífica salve del maes-
tro Eslava. 
Dia 28.—A las 9 de la mañana se celebrará el santo 
sacrificio de la misa, por el Sr. Arcediano de la Santa 
Iglesia Catedral, cantándose por escogidas voces con 
acompafiamiento de orquesta compuesta de distingui-
dos profesores la gran misa del maestro Mercadante; 
siendo el muy elocuente Padre Pacífico, de la Seráfi-
ca Cr ien de San Francisco, el que dejará oir su au-
torizada palabra desde la cátedra del Espíritu Santo. 
Habana., agosto 22 de .1890.—El Hermano Mayor, 
José Rabás Valdés, Pbro.—El Ministro interino.— 
Pbro., Mariano Rodríguez, Prebendado. 
10184 4-23 
J. H . S. 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l domingo 2 i celebra la Archicofradía del Inma-
culsdo Corazón de María su fiesta titular. 
A las o iho de la mañana se cantará á toda orquesta 
larai«a del Mtro M. García, y predicará el R. P. Ro-
yo, de la Compañía de Jesús. 
NOTA.—Los socioa del Apostolado tendrán la m i -
sa á las siete y comunión general de costumbre. • 
A. M . D. G. 
10048 4-21 
S A N T U A R I O 
D E 
N t r a , S r a . d e R e g l a . 
Programa do las funcionas religiosas que se tributa-
rán á la Santísima Patrona de este pueblo y de la 
Bahía. 
El viernes 20 do agosto, á las seis de la tarde se 
izará 1» simbólica bandera con los festejos de costum-
bre cniíforme los años anteriores. 
E l sábado, dia 30 del mismo, se dará principio á la 
novena: la misi cantada á las siete en punto y novena 
rezada: al toiiue de oraciones el santo rosario, novena 
y gozos cantados. 
El üoraingo 7 de septiembre, al obscurecer gran sal-
ve con orquesta á cargo del 'maestro de capilla. 
El lunes 8, dia de la Santísima Patrona, á las siete 
do la mañana comunión general y canto de los gozos 
de Jesás Sacramentado A las 9 misa solemne á toda 
orquesta y voces, ocupando la cátedra del Espíritu 
Santo el R. P. Misionero Franciscano Fray Elias A -
mezarri. 
Durante la octava la misa á las siete en punto. 
El domingo 11 á las nueve de la mañ-ua, la fiesta 
de octava, con gran orquesta y panegírico. Alas cinco 
de la tarde saldrá la procesión, recorriendo la carre-
ra de cos'umbre. 
M luti'is 15, á Jas siete, misa cantada con orquesta. 
Durante todos estos días de novena tendrán lugar 
breves pláticas doctrinales históricas, si el tiempo y 
las ;-¡rcu--5t.tancias lo permiten, pidiendo á Dios por la 
mediación de la Santísima Virgen do Regla, eu favor 
de l i 8anta Iglesia y del Estado, por la interesante 
salud del Excmo. é Iltmo. Sr. Obispo Diocesano, au-
eeute en la Madre Patria, por Nuestro S. P. el Papa 
L«óu X I I I y también por la salud temporal y eepiri-
tual del P. Cura Rector de esta parroquia y de todos 
sus amantes fcl'greses. 
Regla y agosto 20 de 1890.—El cura interino, F . 
Juan M . de Oca. 9859 4-20 
OOIilOAliOE. 
A s o c i a c i ó n de M a e s t r o s de O b r a s 
C o n t r a t i s t a s y s u m i n i s t r a d o r e s 
de m a t e r i a l e s de l a p r o v i n c i a 
de l a H a b a n a . — A v i s o . 
El Sr. Presidente de esta Associación ha dispuesto 
que el domingo 24 del actual, á las doce del dia y en 
los salones del Centro Gallego, se celebre junta ge-
neral con el fin de nombrar Tas agrupaciones á que se 
refiere el Reglamento y para tratar de asuntos que se 
relacionan con este acto, según orden del dia qüe se 
ha de leer al comenzarlo.—El Secretario, Gregorio 
García. 100S9 . 2-22 
Sr. Director del DÍARIO DE LA MARINA. 
Un deber de gratitud y el de*eo del bien de mis se-
mejantes, me obligan á hacer público que venía pa-
deciendo hacía treinta años de úlceras en las piernas; 
que agotados todos los recursos de la ciencia, deses-
peraba de mi curación, hasta que un buen amigo mo 
aconsejó el uso de la ''Zarraparrilla de Hernández," 
cuyas virtudes conocía por experiencia propia. 
Con diez v ocho pomos de tan precioso medicamen-
to, he combatido victoriosamente mi mal, encontrán-
dome completfimente bueno y fuerte, á pesar de mis 
70 años. 
Si a'guno duda de tan sorprendente curación pue-
do verme personalmente en la mueb'ería de Rigol, 
Galiano 93, donde lo convencerá S. S. Q. B. S. M . , 
Juan Tcgido. 
9937 ]5-i9ag 
Z i R Z A F A B R I L L O E HERNANDEZ 
E l uso de esta Zarzaparrilla he hecho curas mila-
grosas en enfermos que padecían 'escrófulas, llagas 
en l a t piernas y dol-ires reumatics, etc. 
Miles de certificaciones de pacientes comprueban 
que del más desesperado estado han recuperado com-
pletamente la salud. No hay día que LO reciba la bo-
tica SANTA ANA plácemes por la bondad de tan 
precioso mmiieamento. En numerosos casos de rebel-
día reumática y sifilítica ha triunfado. 
Una constitución robusta, un cuerpo sano y saluda-
ble, son bienes .¡ue no se pueden apreciar jamás en su 
justo valor. El hombre que descuida su salud comete 
crimen gual, sino mayor, á aquel dn que es culpa-
ble el que deja caer su alma en los insondables abis-
mos del vicio y la corrupción. La sangre es la fuei.te 
da la vida, una sangre impura supone un cuerpo ra-
quitioo, ei.ftrmizo e inútil. Jóvenes, ancianos, matro-
nas y doncellas, purificad vuestra rar-gre con el mejor 
do los depurativas 
L A ZARZAPARRILLA DE HERNÁNDEZ 
Es sin disputa dicha preparación una conquista pa-
ra la cieucu médica. 
Las peligrosas dolencias siflliticas han dejado de ins-
pirar fundados temores, con el uso de tan precio?o es-
pecífico. Centenares de firmas dan fe de curas porten-
tosas. 
Es además el remedio más económico, eficaz y agrá 
dable cu clase de d-purativos. 
JSnfcrmos, probad; probad la 
Zarzaparrilla de Hernindes 
9936 15-19 
A g o s t o 2 0 d@ 1 3 9 0 
2313 
2314 
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San Rafael n. 1 , 
Frente á J . Valléa. 
M I G U E L M U K I E D A S . 
C 1254 SD-2I 3A-21 
m O ASTURIANO 
SECRETARÍA GENERAL. 
E l domingo 24 del actual, á las doce del día, te ce-
lebrará el Teatro Irijoa una Junta general extra-
ordinaria con el objeto de acordar si se destina alguna 
cantidad para el socorro de los familiares de los náu-
fragos de la villa de Cudillero en Asturias; pudiendo 
á la vez tratarse de algunos otros asuntos. 
Para tener acceso al loca1, se necesita la presenta-
ción del último recibo. 
Lo que de orden dal Sr. P^BMsnto se hace publico 
nara general conocimiento de Ion wwg. socios. 
•1 Habana y agoste 20 4? W i i — W f té&t toM ipteri^ 
no, J™¿ JÍ. Pago, * ^ * n<, 
ralMQ I-sea 4-214 
C A P S m S GMÜIMS D U DR. J . GARDANO, 
de COPAíBATO de MAGNESIA, RATANIA y CUBEBINA E X P E R I M E N T A D A S 
EJí H O S P I T A L E S Y CASAS D E SALUD. 
Solubles en diez minnfos, c >mbaten con más actividad y en menos tiempo que las preparaciones de r o -
paiba, sándalo y trementina las GONORREAS (purgaciones) crónicas ó recientes por inreteradas qu« 
sean, los FLUJOS y CATARROS D E L A V E G I G A , sin dejar mal sabor en la boca ni prodneir cólicos, 
eruptos ni diarreas, bastando muy pocos dias para conseguir un excelente resultado aún en los casos más re-
beldes.—Frasco de 100 cápsulas $2 B i B De venta J . Sarrá—Lobé y C?—A. Csstells—Botica San José . 
Fábrica y depósito al por major y menor, botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
T O N I C O H A B A N E R O 
E L UNICO COSMETICO I N O F E N S I V O que ha merecido la unánime aprobación de la aristocracia 
habanera y madrileña por sus brillantes resultados para hermosear y T E Ñ I R E L C A B E L L O de su coler p r i -
mitivo natural. No hay persona que deje de usar esta preparación no solo por sus condiciones higiénicas do 
aseo, exquisita fragancia, cualidades qu« no reúne n i n g ú n otro preparado de este género. 
Desechad las preparaciones que no lleven la marca industrial del Dr . J . Gardano. 
De venta en las Droguerías, Boticas y Perfumerías: depósito principal Industria 34, 
9892 s , • 15-19A 
S U F R I S D E L A S M A 
P O R Q U E Q U E H E I S . 
Pues no hay más que usar los CIGARRON del D K . V I E T A , de 
venta en las BOTICAS. 10117 4- 2 3 






































































































































































L o s p a g a e n ol ac to 
Manuel Ontlérrez, 
QALIANO N, 126. 
C n. 1252 alt 2a-21 2d-22 
ñ PASO 

















30750 al 30799 ' 
30801 al 30850 
16530 al 16579 
l l i 'S l a! 1*630 a 
33722 al 33771 
33773 al SSS.̂  
Pf! mínale» «n 00 
Terminales en 80 
La listf» olicial ¡legará el dia 27 





























U S \ S E 
E l B l i s d r D e n t í f r i c o 
D E L G 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAOATOJilO D E LA BOCA, 
Y E L 
POLVO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO AUTOR. 
Grandes á 1 peso billetes: 
De vente: 
4-23 
Cajas, á tres tamafios.  
mediana de-50 cts id.; chicas, á 80 cts. id. 
•-.n perfumcrí.ofl y Wnticas. 10143 
ASTiLUS COMPRIMIDAS 
N T I F I E I N A 
de! Doctor Johnson 
(4 g i a nos 6 2 0 centigramos cada una.) 
La forma más CÓMODA y EFICAZ de ad-
ramietrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción do 
J a q u e c a s , 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , m 
D o l o r e s de parto , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a d a . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No ee percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De vonta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 63, 
y en todas las boticas. 
O 1173 1-Ag 
C A R I , HIERRO Y VINO 
DEL DR. GONZALEZ. 
( V A L E E L POMO U N P E S O B I L L E T E S . ) 
La medicación más feliz que ha inventa-
da la Medicina moderna para devolver á la 
ai grtí las propiedades perdidas y dar fuer-
za y vigor al organismo, es la compuesta de 
Jago de Carne, Citrato de Hierro y Vino de 
Jerez. No bay medicamento que en tan pe-
queño volumen reúna mayor suma de 
priucipioa reconstituyentes. E l gusto exqui 
sito de esta preparación la hace aceptable 
á los paladares máa exigentes. Compite en 
bondad con todos los Vinos Medicinales 
quo vienen del Extranjero, y es más barata 
que todos ellos. 
Se prepara y vende en todas cantidades 
en la botica de S A N J O S E , Aguiar 106, 
Habana y en la botica " L a Fé ," Galiano 
esquina á Virtudes. 
J 
¡iCURACION DB LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci-
do que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye i n s t a n t á n e a -
mente los ruidos de la cabeza, t e n d r é el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnós t icos y consejos gratie. D i -
rigirse al Profesor L u d w i g Mork Clínica 
Aura l .—Ancha del Norte 176, Habana, Cu-
ba.—Beoibo do 12 á las 4 de la tarde. 
10110 '3 23 
A r t u r o R c s a y P a s c u a l 
.ABOGADO. 
Consultas de 1 á 3. Domicilio y estadio, Aguiar 67 
altos, entre Obispo y O'Keilly. 
10-21ag 1003* 
D R . H U M A S 
Médico de la "Quinta del Rey." 
D a c o n s u l t a s e n s u c a s a M o n t e 
n. 4 9 7 , e s q u i n a de T e j a s 
de 2 á 4 de l a t a r d e . 
GRATIS i . LOS POBRES.—TELEFDKO 1,025. 
9976 13-20 
R. F U L G E N C I O PRIETO. — C I R Ü J A N O -
dentista.— Especialista en extracciones y ga-
rantiza quitar cualquier dolor de muelas por rebelde 
que sea en cinco minutos por solo $2 btes., é inventor 
de las gotas de oro "para quitar los dolores de muelas; 
único depósito; consultas de 9 á 5: pobres de 3 á 4: A -
costa 7. 9948 13-19 
. AUGUSTO PIGÜEROA 
especialista en enfermedades 
del pecho y de niños, 
ha trasladado su estudio á Neptuno número 187. 
Consultas, de 1 á 3. 
Cn 1157 1 Ag 
D r . J o a q u í n S i g a r r o a y " P é r e z 
MÉDICO—CIRUJANO DE LA FACULTAD DE PARÍS. 
Consultas de 11 á 1 de la tarde. Neptuno 165. 
9';83 13-12Ag 
DR. GARGANTA. 
ACOSTA núm. 19. Horas de consulta, de once 
i una. Especialidad: Matrix, vías urinarias, laringe y 
sifilíticas. C n. 1166 l A g 
ANUNCIOS D E LOS E S T 4 D 0 S - U N I D 0 S ; 
CONSEJO A LAS MADRES, 
El JARABE CALMARTE de la 
S E Ñ O R A W i N S L O W . 
Debe usarse siempre para la dentición en 
los niffos. Ablanda las encías , alivia los do lo ' 
res, calma al niño, cura el cólico ventoso y es 
t i mejor reeiedio para las diarreas; 
ATRACTIVO SIN P R E C E D E N T E mwcm n m M ra m i m 
l : . S . L 
Lotería del Estado de Lonisiana* 
Incorporada por la Legiel&tara para lo i objetoi de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso roto popular, t u franquicia forma 
parte de la presente C'onntitcoión del Estado, adoptada 
en 1879 y T E R M I N A E N E N E Í I O 19 D E 1895. 
8ns soberbios sorteos extraordinario? 
se celebran semi-anuahnente, (Junio y Diciembre) J 
los GRANDES SORTEOS O R D I N A R I O S , en cada 
ano de los diez meses restantes del aSo, y tienen luger 
en público, es la Academia de Música, en Nuera Ot-
leana. 
V e i n t e a ñ o s d© f a m a p o r i n t e g r i -
d a d e n l e s s o r t e o s » y pago e x a c t a d « 
lo s p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
Oúrtífleamos los abajo firmantes, que bajo n u « í r a 
tupervisión y dirección, se hacen toaos los preparak 
tivos para los Sorteos mensuales y semi-anuales de 
la I ioter ía del JUsiado de Jjouisiana: que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y qu* 
todas se efectúan con honrades, equidad y buena fe, 
y autorizamos á la JSmpresa que haga uso de este 
certificado con nuestras firmas en fetosímile, tu 
áos sus anuncios. 
C O M I S A R I O S . 
líos que suscriben. Banqueros de Ifncva-Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia~ 
dos de la Lotería del Estado de Louisiana qy¡>s >*»« 
sean presentadas. 
R, M. W A L . M S I i B Y , FRES. LOUI8IAMA N A -
VIONAL, B A N K . _ 
F I E R R E IJAMAUX F R E S . S T A T E WAT. BAJf K . 
A. BAJLDWIN, F R E S . N E W - O R L E A W S HAT* 
B A N K . 
CAK.Ii K O H X * F R E S * ÜKIOTI R A V I * B A N K . 
Gran sorteo mensual 
en la Academia de Música de Nueva OrleBus 
el martes 9 de septiembre de 1880* 
Premio mayor$300,000 
100,000 billetes á $20 cada uno. 
-Medio $10. -Cuarto $5.—Décimos 
Vigésimos § 1 . 
LIBTA DB LOS PKEMI03. 
I PREMIO D E . . . , $ 300.000...,,, f SOO.000 
100.000. 
50 .009. . , . 
25.Í :00. . . . 
10.000.... 
5.000 . . . 
1.000.... 
5'JO.... 
300. . . . 
200. . . . 















DEL DR. GONZALEZ. 
L a escrófula produce en los niños infar-
tos de los ganglios del cuello, manifestacio-
nes en la piel y otros síntomas que desapa-
recen con el JARABE DE RÁBANO YODADO 
del Dr . González, que cuesta el pomo sólo 
1 peso billetes. E l rábano criollo es tan rico 
.en sustancias medicinales como el rábano 
de Europa, y el Jarabe preparado con él y 
el azúcar de caña es más aromático y más 
sabroso que el Jarabe de Rábano que nos 
viene del extranjero. Se prepara y se vende 
ea la botica da S A N JOSE, calle de Aguiar 
núm- lOd.—Habana. 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 PREMIO D E . . . , 
1 PREMIO D E . . . . 
2 PREMIOS D E . . . . 
5 PREMIOS D E . . . . 
35 PREMIOS D E . . . . 
100 PREMIOS D E . . . . 
200 PREMIOS D E . . . . 
500 PREMIOS D E . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 pr»"Ti!.~5 de $ 500 
ICO piu. . L J S de 300 . > . . • • • . 
100 premios de 200. 
TEBlíIKAXES. 
S99 prwnleB do ICO 
93í) ¡/Tv.oxok de é 100.. 
3.134 proÍMlM BMnMteátw á ..$1.054.800 
A lios billetes agnicwdoe con lo i premio» 
mayores jrecibirán al preioio terminal. 
S e n e c e s i t a n a g e n t e s » , 
gSTljos billetes para sociedaitf- ' .i»*b8 j otros te-
íormes, deben pediree al q-ae s .ribo, dando clara-
mente las seStes del escritor, -^W ee. el Estado, Pror in-
jia, condado, caue y número. Vl.if pronto irÁ ia ^ M -
puesta si se nos manda u« sobrv f a dirigido é 1* per-
sona que escribe. 
I M P O S T A N " 
B I R S C C I O M s OI. A. D A V P H I R . 
New Orleans, T ^ . j 
B . V . D B A . 
ó Mea M. A . D A Ü P H I N . 
W d g W n í r t o n , os O. 
• i faere una carta ordinaria qne ooiuen.-\ ^iro de »l-
guna Compañía de Expreso, Lot i» de oambio, Orden 
de pago ó Pagaré postal. 
US CARTAS CERTIFICABAS Qíl COSTEM BiUITÜ 
Ae Banco, se dirigirán 6 
MBW O R Í . R A R S HATIOHAIJ BAICI i . 
^íe* OrlesiKi, L a . , 
por CUATRO BANCOS N A C I O N A L E S DE N Ü E -
V A - O R L E A N S , y qne los billetes están firmados por 
el presidente de una institución, cuyos derechos son 
reconocidos por los .'uzgados Supremos de Justicia, 
por oonsiguiente, cuidado con las imitaciones y em-
presas anónimas. 
La cuestión que boy se está considerando es: jter-
minará la actual franquicia en lSí)5 por limitación, 6 
será prolongada por utros 25 años? 
i 
^•34 4 ea psi senes ds sa i>s*s » 2 ^ 
R a f a e l Chagnaceda y Nararro, 
líoctor en C l r n g U De^tsi 
dei Colarlo ' i * PetiKylvftr.Kí ó incorporado á. la Dni-
rorsit r.a de la Habana PnriíBUas de tí é < Prado 79 A 
tío 25 2A 
PRIMHK MÉDICO BETIUXDO C E LA A&MADÁ. 
H B m ü 3. 
Sipecmllda.l. Eníomedades venéreo-nifilítioas 
tfeocK'EeE dfe la pial. Consnltaj* do 2 á 4. 
1167 i Ag 
' FEHITANDO ESCOBAR 
DOOTOB EN MEDICINA T CIRÜJÍA 
DE I>A FACULTAD DE PARIS, REAL UNIVERSIDAD 
DE LA UABANA. 
Tiene el honor de ofrecer al público de eata capital 
lo» Bervlcioa de &TI profesión en general para toda cla-
EO de enfermetlades y operaciones, y como eapecialiata 
eu las enfermedades del aparato génito-nrinario de 
las scCorfts y del hombro. 
lí > las Rofioras curación radical de la caida 6 des-
ooiiso del útero, PROHIBIENDO en lo absoluto el uso 
del posarlo.—Curación completa de los pólipos, ñlce-
ras y flujos crónicos uterinos y vaginales.—Curacióri 
de ¡a esterilidad causada por atresia ó estrechez del 
ene"-1 del útero. 
Eu loa iiojubres.—Curación completa de la esper-
matorrea impotoTjcia, debilidad, afecciones postáti-
«íaa, cálculo-i vesicales, blenorrea, dujes crónicos ure-
trales, oarfirro de la veyiga, eto —Curación radical en 
DIEZ DÍAS de las estrecheces uretrales, sin operación 
importable. Garantiza toda curación de eu especiali-
dad.—Horas de consulta: De 10 á 12 de la mañana y 
de 3 á de la tarde. 
C a l l o d é l a s V i r t u d e s n ú m e r o 1 3 , 
e s q u i n a á I n d u s t r i a 
8921 12-27 
fabrica m m m m 
DE TODAS CLASES 
y l a que v e n d e u n 2 5 por l O O m á s 
barato que n a d i e . 
A M I S T A D , 4 9 , esquina á San Miguel . 
10141 15-23A 
E n C ienfuegos 2 5 
se hace toda clase de ropa blanca para señoras, caba-
lleros y niños, á precios sumamente módicos. 
9367 26-RAg 
¡ C O M E J E N ! 
4C AÑOS D E P K A C T I C A . 
Mato el Comején donde quiera que sea: garanti-
lando la operación para siempre. 
Recibe órdenes: A. Angneira, Sol 110—J. Ferrer, 
Gallann 120 y Gloria 243: Francisoo Lajara. Habana 
.0938 8-19 
Dr. A . J o ver, 
Catedrático de Patología Médica y D i -
rector do la ' 'Quinta del Rey," se ofrece á 
BUS amigos y clioi tea en el "Electro-Bal-
neario"' Obispo, 75. 
Coneultas y peraciones, de 12 á 2. 
9404 26-5ag 
m , m m . 
ENFERMEDADES DE LA F I E L . 
Cocbultas de doco á dos de la tarde. J E S U S M A H I A 
Cd 13i7 
N U M E R O 9 1 . 
26-20A 
DR. R. C H O M A T . 
Cura IÜ síñlis y oníermodadeo venérea», 
de 11 i "5 «A- Pfl. FUhM-.a 972-i 
Consultas 
26 -13 A 
2 
A B O G A D O . 
A N I M A S 43. 
De 7 á 10 de la mañana. 
Cu 1219 15-13A 
JUAN SIGARROA Y JORGES, 
CIRUJANO DENTISTA. 
Consultas y operaciones de 11 á 5 de la tarde. 
Obispo E6, esquina á Compostela. 
9683 13-1? 
S i s t e m a C a r r i o a b u r u 
Especialidad en la enseñanza de idiomas.—Acade-
mia. Señora $3 Caballeros $5-?0; de día á señoras 
solas.—Clases á domicilio—Lamparilla 21, altos. 
Ofrezco recibir gratis á cuatro señoritas p -bres. 
10066 4-23 
INTERESANTE.—CLASES de I N S T E Ü C C I O N primaria á domioilio á 15 pesos billetes al mes; mé-
todo rápido, claro y recreativo: desarrollo gradual de 
la inteligencia y memoria del niño. Educación 6 ins-
truoclí á la vez. Informarán Gervasio 59. 
16042 1-21 
d ; ESEA COLOCARSE UNA C R I A D A D E M A -nos peninsular, trabajadora y honrada ó maneja-
dora de niños que sean bien educados: desea casas de 
moralidad: tiene buenos informes y su cartilla: infor-
marán Bernaza 54. altos. 10109 4-23 
D I á leche entera, peninsulares: Inquisidor 52 it.for-
marán, 10107 4-23 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano. Jesús María 20, 
San Ignacio. 1012? 
entre Cuba v 
4-23 
SE SOLICITA ÜN C R I A D O B L A N C O , D E mano, de mediana edad, para servir y cuidar de la 
puerta; adf más, una mujer blanca ó de color, de me-
diana edad, para poca familia: sueldo, $17 y ropa l i m -
pia. San Rafael n. 71, entre Campanario y Lealtad. 
10106 4-23 
SO L I C I T A COLOCACION U N A P A R D A D E moralidad para criada de mano ó manejadora en 
casa decente y tione personas que respondan por su 
conducta- informorán Monserrate 147. 
10124 4-23 
S e solicita 
on intel'gente enfermero para un enfermo de reuma. 
Aguacate 69. 10127 4-23 
T T N 
\ J co 
PROFESOR SOLTERO. P E N I N S U L A R , 
con servicios honoríficos prestados al Gobierno, 
aspira por un módico precio enseñar en una posesión 
en el campo, tanto en sociedad como en casa particu-
lar, lo mismo en cualquier punto de la Isla, ó desem-
peñar otro destino análogo: informarán á todas horas 
Salud n. 8, ó calzada de Ta Infanta 45, tenería. Ha-
bana. 10108 4-23 
Se solicita 
una criada blanca cjue entienda de cocina y batea para 
dos personas, no tiene qus hacer mandados y estará 
como en familia: calle de la Habana 83 darán razón. 
10131 4-23 
Se solicita 
una señora de mediana edad que quiera pasar al cam-
po para cocinarle á una persona: Galiano n. 84 i m -
pondrán de 7 á 9. 10130 4-23 
Paseo de Carlos I I I número 219 
Se solicita una criada de manos de mediana edad 
que sepa coser á mano y á la máquina. 
101H9 4-23 
D f 
ESEA COLOCARSE U N COCINERO aseado 
de moralidad en establecimiento ó casa particu-
lar, teniendo personas que respondan de su búcn 
comportamiento en las casas donde ha estado coloca-
do: Bernaza 18, zapatería informarán. 
10138 4-23 
SE SOLICITA UN B U E N COCINERO buenas recomendaciones, chino ó de color CCN para 
corta familia, sueldo $34 btes.: también se solicita una 
criada de manos de color de mediana edad: Oficios 
n. 7- 101S7 4-23 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de 14 á 16 años en la tin-
torería " L a América" Galiano 13t. 
10128 4-5-3 
J o s é E m i l i o H e r r e n b e r g e r 
Frofpsor con título académico de los idiomas francés, 
inglés y alemán, da clases á domicilio por el módico 
precio de un centén al mes. Infanta 103, esquina á 
San Rafael. 10050 26-2la? 
M m PIAS DE (KIMABACOA. 
E-te colegio de 1? y 2? enseñanza y carrera rmr-
cantil reanudará sus tareas escolares el día 16 do sep-
tienbíe.—Los alumnos internos deberán hacer su i n -
greso el 15, pudiéndolo verificar desde las nueve de la 
mañana hasta las nueve de la noche. 
10003 23-20ag 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E N I N -svlar con una familia buena para acompañar á u -
na señora ó manejadora de niños; es muj cariñosa con 
los niños, tiene personas que abonen por su buena 
conducta: calle de los Sitios u 10. 
10113 4-23 
s E S O L I C I T A UN COCINERO O COCINERA blanco ó de color y un criado de mano que sepa su 
obligación, con referencias: darán razón calle de San 
Cristóbal n, 21, en el Cerro. 
10094 4-22 
Un profesor con título uniyersitario, 
se ofreue á los padres de fauilia para dar clases de se-
gunda enseñanza y repaso para los exámenes de sep-
tiembre próximo: Industria 101. 10003 4 20 
P a b l o Miar te&i . 
Profesor de piano, solfeo y canto, da lecciones á 
domicilio y en su casa. También enseña dibujo al cre-
yón y toda clase de pintui-a. Grabador en general y 
especial en piedra fina.—Habana 1C8. 
9498 15-7Ag 
D I R I G I D O 
por los Rdos. Hermanos Maristas 
Mataró.—Cataluña. 
Este acreditado plantel de educación ofrece á los se-
ñores padres además de una vasta instrucción en la 
1* 2^ enseñanza hasta el grado de Bachiller un cari-
ñoso y esmerado trato á los niños que se le confien. 
La solidez de instrucción que allí se trasmite ÍS de 
suyo acreditada por los TU michos años que cuenta de 
establecida y muchos de nuestros hombrea de ciencia 
de esta culta capital de Cuba han recibido en este 
bien montado Colegio sus luces y conocimientos. 
Los Sres. Pujol y Sureda dueños del acreditado ca-
fé " E l Central" situado en el Parque Central pueden 
suiuistrar cuantos informes y datos se pidan sobre pre-
cios v condiciones. 
Habana, pgosto 7de 1890. 
Cn "'.197 37-8 
UBSfls e m m 
Lengua Hebrea 
Análisis filosófico de la escritura T lengua por Gar-
cía Blanco. 31 5-30. Gramática hebrea, ñor Garriga, 
1 1 1-25. História del puthlo hebreo, 2 t. con láminas 
$3. Precio en oro. Salud 23 librería. 10142 4-23 
T \ E OCASION. E L M U N D O F Í S I C O POR 
J /Guillermin, 5 tomos pasta fina, con doradas D x -
eftmBrio castellano última edición 1 tomo mayor Don 
Qafj ;e. tdicióa de lnjo; 2 temos mayor. De venta 
calle de la Salu l '/S, casa de compra v venta <io libros. 
10024 " 4-21 
LOS MISTERIOS DE PARI8 
Bonita novela, 2 tomos con láminas $^. Canutos de 
Salón, por Guerrero, colección de varias nove!?', 2 
to.3<'S $4. La adultera inocente, 2 tomos láminas en 
color $5. D . Juan de Seralhinga y la Bandera de la 
muerre, 2 tomos $3. Las "Víctimas del Amor, 2 tomos 
prec'osaa láminas $7. Corina ó Italia, por Stael. 4 to 
mos $3. E l hijo del diablo, por Teral 4 temo. $3. 
4,800 tomos novela?, varias & precios baratos v en b i -
lletes—Salud nV 23. Librería. 1C0/3 4-21 
CláBicos Españole?.—Prceioía en oro. 
Novelistas anteriores á Cervantes, 1 tomo 50 cts. 
Obras del Hadro Isla, 1 tomo SO cts. 
Obras de Moratín, 1 tomo 80 cts. 
Dramátioos contemporáneos & Lope de Vega, 3 to-
Hita $1-60. 
Obras de Cervantes, 1 tomo 80 cts. 
Comedias de Lope de Vega, 2 tomos $1-60. 
Obraa no dramátioas de Lope de Vega, 1 tomo 80 
centavos. 
Novelistas posteriores & Cervantes, 2 tomos $1-60. 
Obras do Quintana, 1 tomo 80 cts 
La gran conquKa de Ultramar, 1 tomo SO cts. 
Obras de D. Diego de Saavedra Fajardo y D. Pe-
dro Fernández Navarrete, 1 tomo 80 cts. 
Eleghs de varones ilustres de Indias, 1 tomo 80 cts. 
Escritcres del siglo X V I , 2 tomos $1-60. 
Obras de Fray Luis de Granada, 3 tomos $2-10. 
Libros dn «'aballerias, 1 tomo 80 cts. 
Se ren-iíen á cualquier punto de la isla á todo el que 
mande el importe en sellos de correo bajo sobre dir i -
gido i M. Ricoy, Obispo 80, Habana. 
10025 4-21 
E l H A P M T A NAVAL. 
Obra dedicada al estudio de los conocimientos técni-
co prácncot que exige el Gobierno para adquirir aquel 
nombramiento. 
Prem.a-'a con medalla de plata en la Exposición de 
Barcelona, por 
B. Juan A. Molinos, 
ingeniero naval. 
De vento, en MERCADERES 28. 
E l INDICADOlTÜE PRES10SES. 
Obra de reennoeida utilidad para Ingenieros, cous-
truotores de maquinas de vapor, Directores óe esta-
blecimientos fabriles. Capitanes de buques de vapor y 
Maquinistan Navales, por el Ingeniero industrial, 
D- Jnan A. Molinas. 
í jesea clHocarse 
una morena de mediana edad bien de cocinera ó de 
criada de mano con la condición de dormir en su casa. 
Obrapía 93. 10041 4-23 
Se solicita 
un cocinero ó cocinera en la osllo de 
altos. K077 
Bernaza n. 29, 
4-22 
ÜNSEA COLOCARSE UNA ASTURIANA, J O -ven, sana y robusta con buena y abundante leche 
para criar á lecho entera ó media si así conviene: i n -
formarán Peña Pobre 10. 10058 4-22 
ÜN PENINSULAR PRACTICO EN E L MOS-trador desea colocarse bien para venta de taba-
cos, casa de préstamos ó un colegio si dan buen suel-
do, especial en la enseñanza y promete cumplir con 
su deber. Teniente-Rey número 56 
10069 4 22 
DESEA COLOCARSE ÜN L I C E N C I A D O del fjercito, bien para pf^tpro. cocinero ó criado de 
mano, sabe cumplir con su obligación y tiene quien lo 
garantice, darán razón Picota 61, tiene cartilla. 
10101 4-22 
UNA SEÑORA M U Y I N T E L I G E N T E E N cos-tura que corta por figurín, desea colocarse en ca 
sa. particular bien sea por diae, semanas ó meses: tie-
ne las mejores referencias: inpondrán Egido 41 de las 
ilitsz de la mañana en adelante: advierte que no sale 
fuera de la Habana. 10070 4-22 
I N D I V I D U O B L A N C O D E M E D I A N A 
edad que tiene unas cinco horas desocupadas, de 
nueve á dos de la tarde, desea ocuparlas eu cnsa que. 
él pueda desempeñar, en el uso de algnn cobro de 
cuentas para el que dará los informes que sean nece-
sarios. Merced esquina á Damas, bodega Dos Herma-
nos impondrán. 10061 4- 22 
Cocinera blanca 
Se solicita para corta familia una buena cocinera 
blanca que sepa su obligación, duerma en el acomodo 
y tenga buenas referencias. Aguila 143 entre San José 
y Barcelona. 1^087 • 4-23 
SE TOMA E N A L Q U T L E í T U l O í U E Ñ - C O C I -nero que sepa cocinar bien á la criolla y algo á! la 
francesa, no sabieudo bien no se fr ísente; en la mis-
ma se desea una baena criada de mano que sepa cum-
plir coa su obligación y ambos cou recomendaciones, 
son para una familia que está de temporada en M a -
rianao: informarán Galiano 84. IOIO-Í 4-22 
Desean colocarse 
dos dependientes do bodega y dos carpinteros, bi en 
sea para ingenio, campo ó la capital, Aguacate 51. 6 
el hotel Cabrera darán razón. 10084 4-22 
Desea colocarse 
an peninsular de criado de manos ó portero, que 8«T3 
en casa do familia decente: darán razón Consulado 
u. 76 A, taller de lavado. 10086 4 22 
Un seflor 
de reconocida honradea y con bastantes garantías so-
licita una Adiamlstraclón ó Mayordomís; lo miu^ao se 
ofrece para cobrar: Sol 106. 10085 4-22 
UN A SEÑORA INGLESA DESEA COLOCAR-se como compañera á una señora y para hacer sus 
vestidos: no tiene inconveniente en viajar, inmejora-
bles referencias: Zulueta 71. 10088 4-22 
Una criada de mano 
que sepa su obligación; se solicita en Cristo 29. 
10080 6-22 
Desea colocarse 
un Joven para criado de mano on casa particular ó a l -
macén; tiene personas que lo garanticen: Inquisidor 
n. 11, cajonería, informarán. 10071 4-r!2 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO, asea-do y con personas que respondan de su buena 
conducta, desea colocarse en casa particular ó esta-
blecimiento: Sitios número 8 informarán. 
10056 4-21 
S e s o l i c i t a 
un joven de 14 á 16 años para muchacho de un esta-
blecimiento. Obispo 66. 10030 4-21 
S e s o l i c i t a 
una muchacha blanca ó de color que sea formal, para 




coser ropa blanca ó criada de mano. Jesús María 
número 62. 10087 4-31 
De venta MERCADERES 28. 
9166 alt 15-31JI 
GRAN TALLER DE MODAS 
y corsetería. 
Preciosos y elegantes trajes se conféo-
i clonan con arreglo á las últimas modas. 
' Especialidad en trajes de desposadas, 
bailes y teatros, luto y de vi*Jes con la 
mayor brevedad, so reciben enoargospa-
ra el interior; todo á precio sumamente 
módico, 
Eu el mismo hay para su venta mag 
' níflcoe oamisouos. 
S O L 6 4 . 
10039 8-21 
En la Qninta de Garcini 
se solicitan sirvientes y un oficial de albañil. 
10036 4-21 
ÜN L I C E N C I A D O D E L A G U A R D I A C I V I L recientemente desea colocarse de sereno particu-
lar 6 portero: Informarán calle del Sol número 8, fon-
da Los Tres Hermanos. 10018 4-21 
XJu a y u d a n t e de c o c i n a 
nue sea muchacho y tenga buenas recomendaciones, 
se solicita en Galiano número 136, altos. 
10055 4-21 
ÜN ASIATICO B U E N COCINERO, ASEADO y formal, desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento. Monte número 91 impondrán. 
10032 4-21 
Se solicita 
un joven aprendiz de farmacia; informarán Monto 307 
entre Rastro y Belascoaín. 10020 4-21 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N PEN1NSU-lar para criado de mano ó portero en una casa de 
comercio ó particular; sabe cumplir con su obligación 
y tiene personas que garanticen su buena conducta, 
lo mismo para el campo que para la Habana; infor-
marán Reina esquina á Escobar, carbonería. 
10017 4-21 
! D 
E n Virtudes n. 18 






GURA DE LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
Sr. D. J . Groa, calle de Luz n? 71. 
M u ' señor nuesiro. hallándonos padeciendo de que-
braderas, nos dirigimos 4 V. en busca de sus curatl-» 
r y habiendo obtenido la cur.i radirni le darnos ft 
V las graciüs por esto» corto* rocglones, paiú que se-
loíM'n'crmoa quo V . rís su única esperanza.—Pa-
nlo FTh Orc^orio del Castillo, Vicente Morales, 
por mi •>« Lijos, Antonio Arco y Pedro Pemindei. 
W77 lW3Afi 
Una criandera 
de color de cinco meses de parida con buena y abun-
dante leche desea colocarse; en Gervasio n. 15 infor-
marán. 10045 4-21 
ESEA COLOCARSE UN B U E N COCINERO 
peninsular en casa particular ó almacén: es asea-
do y de moralidad, teniendo personas que garanticen 
su bueii comportamiento: informarán calle de Monse-
rrate n. 3. 10053 4-21 
S e so l i c i ta 
un muchacho para el servicio de camarero; que eea 
trabajador y tenga quien lo recomiende. Egido 7. 
10046 4-21 
ESEA COLOCARSE U N COCINERO P E -
ninsular con buenas referencias en establecimien-
to ó casa particular: impondrán calle de Cuba núme-
ro 66, esquina á O'Reilly, bodega. 
10012 4-20 
ÜN ASIATICO DESEA COLOCARSE D E CO-cinero, bien sea para casa particular 6 estableci-
miento: informarán Revillsgigedo 40. 
9999 4-20 
DESEA COLOCARSE U N A S I A T I C O C O C I -nero, aseado y formal en casa particular ó esta-
blecimiento: impondrán Rayo 68. 
10008 4-20 
SE D A D I N E R O CON H I P O T E C A D E CASAS situadas en la Habana. Calle de la Obrapía esquina 
á Monserrate, baratillo. 9997 4-20 
SE OFRECE U N B U E N C R I A D O D E M A N O muy inteligente en su oficio: tiene referencias de 
casas muy respetables. Paula 100, darán razón. 
10004 4-20 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de criandera á leche entera con buena y a-
bundante, es joven y robusta y tiene quien responda 
por su conducta: darán razón Oficios 15. 
9970 4-20 
DESEA COLOCARSE U N COCINERO D E co-lor aseado y formal en establecimiento ó casa par-
ticular, entiende de repostero: calle de la Habana 206 
entre Merced y Paula informarán. 
9933 4-20 
D e s d e 5 0 0 $ h a s t a 5 0 , 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca en Jesús d^l Monte, Vedado, 
Marianao y en la capital y se compran casas San M i -
guel 206 ó Dragones 93. 9981" 4-20 
y planchadora, tanto de hombre como de señora y 
que sepa rifar: calle del Consulado 97, entre Animas 
y Virtudes, 9914 4-20 
1 6 6 , M A L O J A 1 6 6 . 
So solicitan dos señoras de mediana edad, fuertes, 
para acompañar á una señora y ayudar en lo domésti-
co, vivieüdo en fami ia, por lo que se le dará un corto 
sueldo. Se suplica la solicitud hasta el último riía, que 
será el de la decisión. 9990 4- 20 
SE DESEA COLOCAR U N PARDO D E COCI-nero para establecimiento ó casa particular. 
formarán en la calle de la Gloria n. 
9973 
I n -
á todas horas. 
4-20 
f aESEA COLOCARSE U N A J O V i t N B L A N C A , 
i.J'eicelente criada de mano, activa é inteligente: 
tiene personas que garanticen su buena conducta: i m -
pondrán calle del Sol número 117. 
9972 4-20 
$ 3 , 5 0 0 
Se toman con hipoteca ó venta en pacto. 
Se paga el uno y medio la casa costó $20,000 en el Ce-
rro; Salud n. 35 puede dejar uviso. 
S9S2 4 20 
DESEA CO-
ya sea en e.-tab!ec¡niicnto ó en casa par-
ticular. Impondrán Amistad número 112, bodega. 
9971 4-20 
| 7 N PARDO B U E N COCINERO 
\ J locarse, 
r \ ESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -
iL/sular para criada de mano ó acompañar una se-
ñora en una casa de buena fao illa, tiene quien res-
ponda por su conducta. Bernaza n. K6 informarán. 
9991 4-20 
DESEA C O L O C A K S É UÑA M O R E N I T A D É criandera á leche entera la que tiene hueca y 
abundante: es sana y de moralidad. Neptuno entre 
Oquendoy Marques González, accesoria 10. 
9966 4-20 
S e s o l i c i t a 
un aprendiz adelantado de hojalatero. Informarán Sol 
número 17. 9974 4-20 
. ^ E DESEA COLOCAR U N A G E N E R A L L A -
Ovandera: tiene personas que respondan por ella. 
Calle de San Migue'i número 98 informarán, 
9984 4-20 
COCINERA —SE S O L I C I T A UNA D E COLOR para tres personas y oíros quehaceres de la ca-
sa, que sepa su oblitaoión y tenga formalidad; ludas-
tria 48 entre Colón y Trocadero. 10C07 4- 20 
ÜN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I -cita una colocación para acompañar des mucha-
chas ó para cuidar un enfermo ó una cocina de un ma-
trimonio; tiene quien responda por su moralidad, 
Monserrate 89. 10005 4-20 
Desean colocarse 
dos señoras, una para la cocina y la otra para el ser-
vicio doméstico: Concordia 11; altos de laoodega. 
10000 4-20 
Se solicita 
un criado de mano joven, prefiriendo recien llegado: 
Estrella 67. 9987 4-20 
PARA U N A CORTA F A M I L I A SE S O L I C I T A una cocinera que sepa su obligación, en Trocadero 
n. 42; eu la misma se necesita una muchacha de 14 á 
15 años, ailtbiia con referencias. 9979 4-20 
¡¡ESEA COLOCARSE UN P E N I N S U L A R D E 
. criado da manos ó portero; sabe cumplir bien con 
su obligación y tiene personas que lo garanticen; Te-
niente-Rey n. 92, tren de lavado, 997^ 4 20 
Ama de cria 
Una pardlta primeriza con muy buena y abundante 
leche desea colocarse á leche entera: tiene personas 
respetablps que respondan por ella: darán razón Pra-
do 1, vidriera de tabacos 9965 4-20 
T^ESHJA COLOCARSE U N MORENO G E N E -
.Lf ral cocinero, formal y aseado, tiene personas que 
acrediten su huen comportamiento: impondrán San 
Rafael 104. 9963 4-20 
UN A S E Ñ O R A FRANCESA DESEA E N C O N -traruua casa para criada de mano ó sea para cui-
dar niños: impondián 212, Ancha del Norte 
9962 4-20 
Se solicita 
un hombro ailgo inteligette en el despacho de farma-
cia; botica '*»<tn Pranciec- :" Suárez y Apodaca, Ha-
bana. 9931 5-19 
f P F I 
l O j o impresores! 
Se compra una prensa L I B E R T Y y tipos en buen 
estado: también herramientas de encuademación: A -
mi8tad2, 101U 4-23 
CAREY 
Se Cfjinpra cualquier partida que te presente. Cuba 
número 8?, A. C 1257 , 2 21a 2-22d 
SE C O M P R A N CASAS E N BUEN ESTADO Y malo, de todos precios é hipotecas vencidas ó se 
impone en garantía L'.petecaria de la misma en parti-
das al 8. 9, 10, 11 y ^ por 100 hay $460, i 00 oro, sin 
corredor, dirigirse á José M. S., calle do Aguila, som-
brerería la Física 10027 4-21 
SI N I N T E R V E N C I O N D E deí CORREDOR SE sean comprar dos casas do SOOO pesss oro cada 
una y que estén situadas en buenos barrios de esta 
ciudad. Baratillo n 9, de doce ú cuatro. 
10011 4-20 
SE DESEA COMPRAR 
una casita en el barrio d1? Paula ó San Isidro. Infor-
marán calle de las Damas número 52. 
9995 6-20 
Se compran muebles 
en grandes y pequeño» lotes, prendas de oro, bri l lan-
tes, oro y plata vit ja. En La Central, Aguila 215. en-
tre Monte y Estrella. 9884 26 -17A 
" L a E l e p ú l D l i c a , " S. M i g u e l 9 2 
Se. compra toda clase de muebles, prendas, plata y 
oro viejo. 9819 15 16 ag 
M U E B L E S Y A L H A J A S 
Se compran pagando altos precios; Neptuno esqui-
na á Amistad á tedas horas. 9832 8 -15 
Se compran 
chivas jóvenes propias para matazón; dirigirse á Ve-
ÍIIIB 15, Guanabacoa. 9H30 15-15 
M U E B L E S . 
Se compran, San Raficl 
sio. 9659 
115 esquina á Gerva-
15Agl2 
S ^ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -
tLfaular de mediana edad para cocinera en almacén 
ó caía particular, darán razón Barcelona n. 16, bo 
•loprt. 10033 ' 4-21 
S E S O L I C I T A 
un criado y una criada de manos, blancos ó de color, 
de pocas Pretensiones. 72, K B I N A . 72. 
899» {fc-2g 
EI N L A NOCHE D E L 20 SE E X T R A V I O U N iperrito ñno, negro, cuatro ojos, patas amarillas, 
con un collar: entiende por Yoli , se gratificará al que 
lo entregue en la calle de la Muralla esquina á Haba-
na, camisería. 10078 2a-2l 2d-22 
m de ÚÉ, M e M a s . 
HOTEL SARAIOGA, MONTE 45. 
Regenta de é l , Da ROSARIO DE A L I A R T . 
SITUADO F R E N T E A L CAMPO D E M A R T E 
P R O X I M O A LOS PARQUES. 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad, aviso á las familias que las 
han pedido. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, así como su esmerada asistencia y mó-
dicos precios. 10115 5-23 
C a s a , de f a m i l i a , T e & i e n t e - H e y 1 6 . 
Esta casa te recomienda por su reconocida respe-
tabilidad y reiine á una asistencia esmerada, la modi-
cidad en los precios, facilidad para los pagos. 
9961 8 20 
¡ m m cu» 
Se alquila á tres cuadras de la Pila déla India, calle de la Gloria número 6, una essita compuesta de 
sala, comedor y tres cuartos: de las condiciones infor-
marán en Oficios 26. 10118 4-23 
C e r r o 
Eu la calle de Atocha se alquila muy barata una ca-
sa que tiene tres cuartos bajos y tres altos: la llave é 
impondrán Zaragoza n. 1. 10125 4 23 
S e a r r i e n d a 
una estancia de cuatro caballerías de tierra en el Cal-
varie con casa do vivienda de mampostería y cercada. 
Jesús María n. 20, entre Cuba y San Ignacio. 
10123 4-23 
Se alquila barata la casa Manrique número 8 i , es-quina á San José, á propósito para establecimien-
to: también se venden muebles de medio uso entre los 
cuales hay un piano. Los muebles pueden verse en 
Zaragoza 13, en el Cerro. 10126 4 23 
Conde n. 16 
Se alquila «n módico precio una hermosa habitación. 
10118 4-23 
SE alquila en sois centenes la preciosa seda y fresca casa Gervasio 8 D , con sala y comedor do mármol, 
tres cuartos de mosaicos, cocina de azulejos, glorieta 
en la azotea, cuartos á la brisa, agua y gas, la llave al 
lado, informarán calle 6 n. S, Carmelo. 
10133 4-23 
SE alquila la hermosa casa Tejadillo 1, piso princi-pal, alto; 11 cr:arLos, 3 salas, piso de mármol y mo-
sulco, lo más higiénico y saludable, mejor que en los 
puntos de temporada, como no hay otra en la Haba-
na, de csijinm-. i la brisa, á l<.s 4 vientos, agua de Ven-
to, no ha de haber muchachos: en la misma impon-
d r í a . 10132 1-23 
S Este cosmético que desde;i876, es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque devuelve^ 
K al cabello cano su color primitivo dejándolo suave, brillante y sedoso y porque no mancha el cutis nigj 
jg la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo másgi 
H perspicaz,—Se halla de venta en todas las Droguer ías , Farmacias, P e r f u m e r í a s , Quincal ler ías y tfe-H 
a der ías . . C1151 1-Ag ffl 
S e a l q u i l a 
para establecimiento la fresca y cómoda casa situada 
en la calle de Neptuno n 80, esquina á Manrique: en 
la misma impondrán. 10¡14 8 -23 
E N E L V E D A D O 
Se alquilan dos preciosas casas on la calle 6 entre 
Línea y 11; teniendo cada una, portal, sala, comedor, 
6 habitaciones, cocina, cuarto de baño, jardines al 
frente y costado, agua del acueducto, etc. etc., los p i -
sos lujosos y de verdadero gusto; informarán Habana 
núm. 92, en la misma darán razón de la venta de so^ 
lares en la Línea 10111 8-23 
En cuatro y media enzas oro garantizadas, se alqui-la la casa San Miguel n. 122, compuesta de sala, 
antesala, cinco cuartos grandes para familia, y dos 
chicos paru criados, saleta de comer y un cuarto a l -
to, tiene agua del acueducto. La llave en la bodega 
del lado é informal án en San Nicolás n, 170, 
10197 4-22 
S a n M i g u e l 1 9 4 
Se alquila esta bonita casa acabada de pintar y com-
poner. Tiene cinco cuartos, ag í a y demás comodida-
des. La llave en el n. 182, ¿impondrán Consulado 17. 
10( 63 4 22 
Se alquila !a hermosa y fresca casa de alto, calle de Inquisidor 27, esquina á Luz, cou comodidades pa-
ra una numerosa familia: en la esquina barbería está 
la llave é informarán Carlos I I I ntfmero 4. 
10101 4-22 
S e a l q u i l a 
la casa Esperan; 38, con sala, saleta, 3 cuartos: la 
llave en la bodet ; informarán Corrales 147. 
10103 4-22 
Se alquilan en casa de familia decente, habitaciones altas y begas á señoras ú hombres solos 6 matrimo-
nios siu niños: informan Consulado 35, de 8 á 9 y de 
4 á 6 de la tarde. 10068 4 22 
Se alquila 
un piso alto en precio módico: tiene comodidades para 
una re ular familia. Jesús María 103. 
10075 6-22 
S e a l q u i l a n 
los altos Baratillo n. 4, que tienen espaciosas habita 
clones, agua, gas v una hermosa azotea, abajo eu el 
almacén ii.formanÍTi. 10095 10-2=! 
AMISTAD 104 
S3 alquila la planta baja de esta bien ú tuadacasa , 
compuesta do sala y antesala, con cielos rasos, zaguán 
con reja, dos ventanas, cuatro expléndid s cuartos, 
con pisos de mármol, los tres primeros, saleta para co-
mer, cuarto de baño con ducha é inodoro, grande y 
espaciosa cocina con llave de agua, cuartos para cria-
dos, caballeriza para dos bestias y demás comodida-
des: la llave en los altos, é impondrán Prado 6. 
10005 4-22 
Se alquilan los altos de la casa Economía número 1, _ en la misma está la llave ó impondrá su dueño en 
la calzada de San Lázaro 138, entre Aguila y Blanco. 
10064 4-22 
EN Marianao.—Reformada y pintada de nuevo, se alquila la bonita y hermosa casa Santo Domingo 2 
al lado del paradero de Samá: el portero del paradero 
tiene la llave é informarán de 11 á 4 en el Estado Ma-
yor de la Capitanía General y de esa hora en adelan -
te en el Hotel Militar el capitán Perúl. 
10093 4-23 
Se alquilan 
los altos de la casa Concordia 39, compuestos de sala, 
saleta, 5 cuartos, cocina, agua y demáf; informarán de 
los mismos en el 33, mueblería. 10102 i-22 
L que desee vivir cómodo, fresco y módico, vaya á 
í l iBa ra i i l l i 3 esquina á Obispo donde encontrará ha-
bitaciones á escoger; unas con frente á la Plaza de A r -
mas y otrag á la bahía, estas últimas de un salón ss 
bau convertido en tres piezas á fin de que las puedan 
habitur hasta los empleados más modestos. 
10098 4 22 
alquila la hermosa y espaciosa casa Justiz n. 3, 
- propia para almacén de Víveres por tener el patio 
cubierto, reunir condiciones especiales para depósito 
de mercancías y estar acabada de reedificar, se da en 
proporción: la llave en la herrería del lado é Impon-
drán Prado n. 101. 10089 8-22 
SÉ alquila un magnífico salón bien amueblada pro-pio para un magi.-trado, un matrimonio ó dos ami-
gos, también se da asistencia si la de¿« aT; O-Reilly 
n. 30 A, esquina á Cuba, altos. 10082 4-22 
CASA D E CAMPO.—Se alquila 6 se vende U her-mosa quinta llama ¡a de Lana en la calzada de A -
rroyo Naranjo n. 70 casi fren'e al paradero, impon-
drán calle de Cuba n. 118 enire Acosta y Jesús -Ma-
ría; la llave a! lado en la bodega do la esquina. 
10081 4-22 
S E A L Q U I L A 
la casa Merced 109 cerca de Egido ei: ^22 oro con fia-
dor, en la bodega la llave; eu dueño Monte 43, pelete 
ría. 19079 4-22 
Misión 51, entre S u á n z y Factoría; con sala, co-medor, cinco cuartos, recien pintada: en el 49 es-
tá la llave y su dueño en Jesús María 101. 
)0!C6 4-21 
S e a l q u i l a 
la casa de alto y bajo Prado ICO. Precio y condiciones 
Jesús María 54. 10015 4-21 
C í e alquilan, á una cuad'a dé los parques y teatros, 
JOhormosas hab!ti<íione? alt"S. todas á la brisa, con 
pwos de mármol, con ó sin asistencia, entrada á iodas 
horas y á personas decentes y sin niñor. Neptuno 
número 19. er.tre Conmlad i é Indu tria. 
10040 4-21 
P o c i t o 1 3 , J . d e l M o n t e , V í b o r a 
Se alquila la gran casa quinta: infermarán San I g -
nacio esquina á Sol, locería, de su vista y condiciones. 
10016 8-21 
S E A L Q U I L A M U Y - B A H A T A 
en la mejor cuadra déla calzada de Belascosiín 53, ca-
si esquina á Neptuno, una gran casa nueva, fabricada 
á l a moderna con 14 varas (¡e frf nto por 40 defonlo, 
todi de azotea, con portal, zaguán y 2 ventanas á la 
callo con sus persianas, sala con suelo de mármol, sa-
leta corrida, 6 cuarto» caballeriza cuarto de baño, a-
gua muy abundante y todo lo nece.'ario para u n í nu-
túcrosa familia: es muv seca y fresca: precio y condi-
ciones Neptuno y Lealtad, peletería. 10017 6 21 
SE alquila en caes de un matrnuonio sin niños, una bab tr.c-ióri co-» tres balcones á la calle, á cabilleros 
. oíos con limpieza, gus y liuvín, está frente de los 
teatros y del parque Bernaza 1 10035 4-21 
Prado 03. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y trt scüs habitaciones con vis-
ta al Prado y al Pasaje: (-.recios módicos. 
10060 5-21 
Virtudes 20 
Se alquilan dos habitaciones altas, muy ventiladas 
é independientes, á caballeros solos. No es casa de 
huéspedes. 10029 4-21 
C í e alquila f 1 piso bajo de la casa calle de Villegas 
j ^ n . 59, entre Obispo y Obrapía, con sala, saleta, dos 
cuartos, cocina, agua de Vento, sumidero, fregadero, 
ietrína y cañería de gas: informarán en el piso s r i n -
cipal, 10031 4 2!. 
Se alqui.a en 102 pesos oro la casa Neptuno 32 casi esquina á Industria, de 2 ventanas, zaguán, come 
dor, seis cuartos bajos, 2 en el entresuelo, cocina, ca-
balleriz'', baño, sgua abundante y gas: la llave é i n -
forma) án en la peletería La Gran Duquesa en frrute. 
10010 4-20 
72, REINA 72 
entro Campanario y Lealtad,—Espaciosas habitacio-
nes con toda as;8tencia para familias sin niños, con 
muebles ó siu ellos, 9992 5-20 
S e a r r i e n d a 
una estancia cerca de la ciudad, de caballería y media 
de tierra: calle de Jesús María 82 impondrán. 
9996 4-20 
Se alquila una habitación grande con cocina, para un matrimonio, en un entresuelo y otra en el mis-
mo con balcón á la calle. San Ignaclc 90. 
10001 4-20 
S e a l q u i l a 
la casa calle de Cuba número 122: 
número 79. 9969 
informarán Cuba 
4-20 
So alquila la casa Aguila 87, con «ala, saleta, dos cuartos bajos y sala, saleta y cinco cuartos altos, 
más un cuarto-mirador recién pintado y aseado: todos 
sus sucios de mármol blanco, espaciosa cocina y toda 
instalada de gas y agua abundante, siendo sumamente 
fresca: la llave Aguila 33: impondrán Industria 96. 
9985 6-20 
SE A L Q U I L A N 
los bajos de la casa calle do San Ignacio n. 31, entre 
O'Rei ly y Obispo, antes depósito de tabacos de Bork 
y C? propiamente arreglados para escritorio y alma-
cén. En los altos informarán. 
9958 5-19 
EN una onza oro mensual se arrienda una finca en la Vivera, de una y cuarto caballería de tierra, 
baena casa, arboleda de frutales y comodidades; in-* 
formarán Jesúj del Monte, calle de los Mangos n. 46. 
9080 4-20 
Se alquilan 
los hermosos y muy frescos entresuelos y altos de la 
casa Obrapía 122, esquina á Monserrate, á una cuadra 
del Parque Central, recien pintados: las llaves en la 
bodega del bajo. 9910 8-19 
Una casa bien situada, fresca y limpia con su co-medor corrido y cuatro cuartos grandes, se alquila 
S»n Rafael 84. Su dueña Salud 46, esquina á Lealtad. 
9878 6-17 
Se alquila 
el gran almacén y entresuelos 22 Teniente-Rev 
9^91 8 17 
¿ j C MERCADERES 45, frente á la plaza Vieja.— 
^ - ^ i So alquilan cuatro habitaciones juntas y un sa-
lón, propias para una larga familia, escritorios, ó pa-
ra comisionistas de mueftras, por el ínfimo precio de 
dos onzas y media en oro, además hay habitaciones 
altas y bajas de todos precios. 9728 15-18 
Se alquila 
el entresuelo del café San Rafael entre Amistad y A-
guila, á hombres solos ó matrimonie sin niños. 
9866 15-17 
Se alquilan 
dos hermosas habitacioaes á señoras solas ó á matri-
monios sin hijos: sedan y toman refeiencian: Neptuno 
núm. 165. 9681 11-12 
. - a 
ae Fincas v EsíaDlecimientos. 
SE V E N D E SIN I N T E R V E N C I O N D E C o -rredor una hermosa casa de esquina y con estable-
cimiento de bodega, fabricada á la moderna, de can-
tería y ladrillo, toda |de azotea, produce $55-25| oro 
al mes, su precio $7,000; informarán Jesús del Monte 
n. 42. 10185 4-23 
Tren de lavado 
Se vende por no poderlo atender su dueño, cuenta 
con buena marchantería: informará el cantinero del 
cafó Belascoaín esquina á Concordia. 
lOtiQ 4-83 
Ganga 
Por ia mitad de su precio se rende un gran taller de 
lavado; informes EstéTez n, 2, tabaquería y baratillo. 
1 10083 8-33 
S E V E N D E 
Sin intervención de corredor, se vende una casa en 
la calle del Empedrado en precio de $4,000 oro; darán 
razón en Aguila 51, su dueño, 10062 8-22 
Se vende 
una casa calle de Peñalver con nueve varas de frente 
y treinta y sois de fondo, acabada de fabricar, en 1600 
oro, gana una onza oro; informarán Escobar i59• 
10067 4-23 
SE V E N D E O C A M B I A POR U N A F I N C A D E campo una casa de mampostería, de ladrillo y can-
tería, con sala, aposento y comedor, de azotea, made-
ras de cedro y losa por tabla y tres cuartos de teja. 
Arsenal 18 impondrán de 6 á 10. 
10014 4-21 
S E V E N D E N 
dos casas en la Calzada Nueva de Regla á Guanaba-
cea iiúms, 11 y 13, de mamposteu'a, ladri'lo, madera y 
teja; la una con sala, cernedor, 8 cuartas, cocina con 
honco, escusados, gallinero, patio y jaidín, pozo fértil, 
la otra con sala, 2 cuartos, cocida, esouci.-lo, patio y 
reata, cuartos al lado, con sus cocinas, patios enladri-
llados, pozo fértil, en la del n- 11 darán razón 
10057 4-21 
SE V E N D E UN I N G E N I O D E 90 C A B A L L E -rías, moliendo, cerca de la Habana: 1 finca de 8 
caballerías, 4 de caña; en Güines 1 de 11 caballerías y 
se toman en un potrero: en Santiago de 11 caballerías 
5,5f0 en hipoteca, sin corredor, razón calle de Agui -
la 20.>, bajos, de 11 á 2. José M . G. 10026 4-21 
S e v e n d e 
una antigua y acreditada barbería situada en uno de 
los puntos más céntricos de la ciudad. Informarán en 
la calle de Lamparilla n 90. 
10054 5 21 
Se vende 
una casa de mamnostería, de dos pisos, azotea, muy 
cerca de Carlos I I I , tratará'i d^ su ajuste en la calle 
de la Habana n. 12, de siete á diez de la mañana. 
10038 4 21 
VE N T A D E CASAS Y E S T A B L E C I M I E N T - 8 se vende muy barata una carbouerír1 una fonda, 
2 casas en la calle de Oquendo; 1 c la d i Picota y un 
terreno en Marianao y se compran y venden casas: 
informarán Lamparilla 27-̂ . 
10013 4 20 
EN V E N T A U E A I , Y L I B R E D E OÜXVAMEN las casas siguientes: Salud en $7000; Concordia 
en 5000; Aguacate en 4'00; y Neptuno en $4000, to-
das en oro; demá ' p^rmences informarán y tratarán 
Dragones 29, cigarrería, de 7 á 11 de la mañana. 
10003 i 20 
B u e n negoc io 
Se vende la casa calle de la Glora n. ^OH: informa-
rá su dueña eu la calle de la Zanja 13'í. de 12 á 7 <le 
la noche. C 1243 15 lOur 
B I L L A R E S . 
3o venden, compran, componen y visten: se rt>elbe 
de Pranci». pañ^s, bolas, vapores y todo lo que con 
cierne á billarea: B.-rnaza 53, tornería di-, José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha 
9725 26-13 A 
A VISO. P A P E L H I G I E N I C O P A R A USO en 
j i m i o s inodoros, en paquetes y rollos, se venden á 
cincuenta centavos bille:ts, en el almacén de efectos 
sanitarios de A. P. Ramírez, Amistad 75 y 77. 
Cn 1241 10-19 
ra mm 
SE VENDES 
c u a t r o p a i l a s de u s o e n b u e n e s tado , 
de l a s d i m e n s i o n e s s i g u i e n t e s : 
Dos de 33 piés por 6, con dos fluses pasantes de 24 
pulgadas. 
Una de 36 piés por con dos flnses pasantes de 22 
pulgadas. 
Unr de 34 piés por 5 i con doa liases pasantes de 22 
pulgadas, 
Cad^ una de las pailas tiene parrillas, boca de for-
nalla, domo, llaves de vapor, do prueba, de alimenta-
ción y de descarga, un indicador de nivel de agua con 
válvula de seguridad y mac 'metro. 
Están desmontadas y pueden verse en el ingenio 
Santa Gertrudis, Banagüises: icf- rmarán de sü ajaste 
en la Habana, Aguiar 108i 
Además se vende una máquina de Westmghouse de 
veinticinco caballos de fuerza, de muy poco uso y 
propia para alumbrado eléctrico. 
10136 S-23 
GANGA.—POR NO NECESITARLO SU DÜRl-ño se vende casi regalada nna magnífica míquina 
de moler caña sistema francés, 4^ piés de trapiche con 
sus asientos y dos calderas con sus tuberías compues-
tas y demás anexidades, todo en excelente estado de 
conservación; se oyen proposiciones; San José 72. 
10044 4-21 
LOS HACENDADOS. 
Se vende una deuda de corta cantidad reconocida 
al 12 p .g por persona de responsabilidad, según es-
critura pública: también se venden los derechos á tres 
lotes de buenos terrenos situados esrea de los ingenios 
ceu;rales y del ferrocarril de Puerto Piíncipe á Nue-
vitas Calzada de Jesús del Msnte 405. 
9989 5-20 
SE V E N D E E N E L V E D A D O ÜN M A G N I F I -CO solar de esquina que mide de terreno 27 varas de 
Lento por sesenta de fondo y con seis habitaciones de 
mampostería, acabadas de construir en dicho solar y 
ganando $70 btes. mensuales y se da todo en $1600 0-
ro; calle 10 entre 9 y 11 informarán. 9907 6-19 
h ü 
m m 
^ E V E N D E ÜNA POTRANCA D E CINCO cuar-
k, tas y media de alzada, color dorado, doméstica, pro-
pia para montar niños ó circos, os muy mansa y se da 
muv '«arata, puede verse en Fundición n. 9. 
10072 4-23 
SE V E N D E 
una mona, una herniosa perra de Terranova. cargada; 
un tíibnri y un cairo-ijlatHfurina Galiano 101 ibfor-
marán. 100'6 4 22 
¡I Per rita chihiralma I! 
Adrnirab'e miuiatura, solo pesa media libra; es una 
rarezn para los que sepan apre. lar su u.érito, en 00 
rreos hay un surtido extra: Virtudes 40, aitos 
10051 4-V1 
SE V E N D E ÜNA D Ü Q Ü E S A CON MÜY POCO tiempo de u:o, un caballo criollo de siete cuartas 
cinco dedea de alzada, maestro de tiro, dos limoneras 
una ca»i nueva y otra de medio uso. Informarán Pra-
do 41, de 9 ¡1 3 de la tarde. 
10116 4-?3 
O E V E N D E ÜN CARRO PARA CIGARROS, 
O u n a parr j * de muías y sus irrc. 3, junto ó separado 
y también los utensilios d^ una cigarrería Taller del 
Sr. Aü-j'jt. B(íl <scoain esquina á Tenerife. 
1C074 4-22 
S E V E N D E 
un nrlord Miero s'n t-fitrenar ó se cambia por otro. 
Otro de nmlio uso eu buen eí-ta ¡o. Salud n. 10 darán 
razón. 9988 5-20 
J / N E L E S T A B L E C I M I E N T O D E ROPA " L A 
I^JNIÑA" Reina 7, se vende una viddera. de ooho 
piés de largo por uuo y medio de ancho, sin uso, en la 
misma trarurán de su importe, es gxnga. 
10129 8-23 
A A do una hermosa cama camera de muchos Í d ar-
nos en $10 btf s., de persona igua! f iase $30 y 35, ca-
mas á $20 y $25. lámparas bronce do 1, 2, 3 y 4 luces, 
baratísimas, sa pintan y doran eamaa: Merced 65. 
10092 4 22 
BUENA OCASION PARA E L Q Ü E SE ESTA-blezca en tabaquería..—S J vendt-.i en un precio 
módico habililticiones y marcas de crédito, mesas do 
escoger, y amarrado, y latones con toda clase de nom-
bres. Informarán Blanco 39. 
10019 4-21 
Se venden sumamente baratos un gran surtido de 
muebles frenceses, entre los que se encuentran mue-
i-lajes de f ala completos, palisandro macizo da última 
moda, eseíiparates de dos y tres cuerpos, canriitilie-
ros, lavabos, peinadores, camas, escritorios, sillas de 
gallineto y sillas doradas, estatuas de bronce de gran 
lujo, tamaño natural y tamaño más chico, cuadros, 
pianos y un sin lin de cosas más, así ctmo un gran 
surtido de muebles del pfcí •; todo á precios baratísi-
mos. Concordia 33 e5quina á San Nicolás. 
_ 10043 4-21 
Se vende 
en módico precio un juego de sala á lo Luis X V , cn 
buen estado. Maloj i 128 informarán, 
IC021 4-^1 
" D O R AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N -
X. den los muebles de la casa Cárdenas 47, compues-
tos de escaparate, lavabo, camas. Billas, mecedores a-
marillos, cuadros, etc etc, se dan en proporciór.; no 
se trata con mueblistas: Cárdenas 47. 
9977 4-20 
M u e b l e s y p r e n d a s de b r i l l a n t e s 
en La Nueva América, Obrapía n. 55, casi esquim á 
Compórtela, al lado del café; acudid y veréis la rea-
lidad: p-endas de brillantes de caballero y en particu-
lar do señora que acaban do salir á la venta un gran 
surtido á precios de ganga y cn muebles, la mar; en 
juegos do cuarto de lo má» elegante cn palisandro y 
fresno; juegos de sala de Viena nuevos á $95 oro, y*-
len el doble y todo cuanto se desee se encuentra en 
esta casa que no hay quien compita con ella, hay de 
todo, bueno y barato; no equivoquen la casa es Obra-
pía 55 casi esquina á Compostela ai lado del café La 
Nueva América. 9998 4-20 
Muebles, ropa y prendas., 
Se realizan todos los de Neptuno 118. 
9986 8-20 
X ^ i l E Q U I T A T I V A . 
CASA D E PRESTAMOS Y C O N T R A T A C I O N . 
Compostela 112, esquina á Luz, Plaza de Belén. 
Esta antigua como acreditada casa, facilita dinero 
en grandes y pequeñas cantidades, sobre alhajas, mue-
bles, pianos y objetos de valor á un módico interés, 
haciendo sus operaciones por el término de un mes 
hasta seis inclusive. 
Realiza ua surtido general de joyas de brillantes, 
relojes y leontinas, juegts de lavabo, jarres y palan-
ganas d^ plata fiua, enn un EiO p § más barato que 
comprado de primera mano. 
Muebles finos, hermosos juegos de cuarto, comedor, 
escaparates de lunas viseladas, peinadores, camas y 
lámparas de cristal. 
Pianos magníficos: Pleyel, Boisselot, GaveauyBer-
narepui, á precios baratísimos. Aprovechen ganga eu 
Compostela 112, Plaza de Belén. 
Campa Alnarodiae y C* 
10028 15-21A 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í a . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grande» remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos ¿e Gaveau, etc,, que 
ae venden sumam; nte módicos, arreglados á los pru-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, gar n t i -
zados, al alcance de todab las fortunas. Sa compran, 
cambian, alquilan y componen de todi.s clases. 
9939 26-1 OAg 
8e vende 
una magnífica ducha de poco uso. Animas 
9833 8-16 
" L a H e p ú b l i c a , " S . M i g u e l 9 2 
Tedoa los que tengan prendas en esta casa pasen á 
recogerlas en el término de un mes, á contar desdo 
esta fech-t, y en la misma se venden muy bavatót) mue-
bles, ropíia y alhajai.—Agosto, 11 de 1890 
9818 26-16 3!; 
PARDO Y F E i i N A N D E Z , COri' PORTELA 46— Vendemos sillas á $2 B. mesas á 3 , juegos para sala 
Luis X I V y Luis X V , escaparates, cseri:orios, camas, 
espejos, etc. S • compran, venden, hacen y componen 
prendas, relojes y muebles. 
9772 15-14A 
de A. P. Ramírez, 
A M I S T A D 7 3 T 7 7 . 
En esta acreditada casa se acaba de recibir de I n -
glaterra por el vapor Carolina, el surtido más com-
pleto de inodoros magníficos de loza, lavabos, palan-
ganas, etc., y se venden más baratos que en ninguna 
otra casa. Visítese y compárense precios y mercan-
cías. C n l Í 7 7 X A g 
Se vende un triple efecto francés, cou capacidad 
para hacer sobre 60 á 70 bocoyes diarios. Los tres ta-
chos verticales con calandrias de placas de bronce y 
tubos de metal. Los tachos tienen sus vasos de segu-
ri lad y un buen calentador de guarapo, montado 
todo sobre una elegante plataforma de hierro cou es-
calera y pasamanos del mismo metal y sobre colum-
aas de hierro fundido. 
Una máquina de vacío horizontal muy patente con 
su bomba de aire, sus bombas de retorno para las 
aguss amonis'-ales, su bomb» de meladuras y pi ra 
guarapo Una bomba para rechazo y tubeií;-'1 de hie-
tro fundido para aspiración y rechazo al enfriadero, á 
entregar en cualquier puerto de a Isla. 
Un triple efecto de Cali, de París, para hacer de 27 
á 30 Loco- es diarios de azúcar. Un calentador de gua-
rapo de primera clase cen tubos de metal. Los ires 
tachos de figura vertical y montado J ^n su plataforma 
de h'erro con escalera y pasamanos al mismo metal, 
todo sobre 12 columnae de hierro fundido. Los tres 
tatlns tienen sus vesos de seguridad para que no pue-
da irse meladura al enfriador , 
Una buena máquina vacío horizontal con su bomba 
automática, sus bombas para retorno de los des tachos 
del .ripie efecto. 
Una bemba ds extraclón de las meladuras del ter-
cer tacho. Una bomba de rechazo y tu-erías de hie-
rro fundido al enfriadero á t-ntregar en cualquier puer-
to de la Isla.—Para planos y demás pormenores dirí-
janse á E. Aguilera C?, Oficios 29. de 1 á 4, 
C l i 2 t 15-1 lag 
S e v e n d e 
un tacho de cobre con 279 piés de superficie calórica y 
11 bocoyes de capacidad, plataforma, claran a baro-
métrica y una magnífica máquina de vacío, horizontal, 
de Fives Lil le; y otro tacho de doble fondo con 309 
piés de tuperficie calórica y 11 bocoyes de capacidad) 
[ditaforma y un Blakc con cilindro de 18, bomba de 
i-gua de 12, id. de aire de 20 y curso de todo 24 pulga-
das inglesas: se dan baratos Habana 55, do 11J á iH 
Francisco Alvarez 9799 15-14Ag 
C I Í I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta áp rec ins de fá^ricri, por A M A T 
Y C*, Comerciantes importsdores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
Cn 1174 5-Ag 
CIEBTA 
del asma ó aboco, tos, can-
sancio y falta de respiración 
el uso de los 
SIGAMOS M T I i S M T M 
DXXi 
D« van ta en todas las boticas 
acreditadas 
C n 11*8 .4g 
« Ü A R B I A S . 
25 años de constaiite m^litoi 
aseguran su buen éxito. 81eudo¡ 
el favor público su mejor i eco 
mendación. 
De vpnta en todas las boticas. 
Op|»(te>to Droguería Obrapía¡ 
mím. 33; 
La Central, Lobé y Torraibas 
9353 78 5 A 
G A B I N E T E O E T O P E D I C O 
DE LA 
" y 1 1 
OBISPO 94 
5? 
En este establecimiento único en su c'ane hoy con 
am-glo á sus adelantos, tucontrará t i público un sur 
tido tan completo como moderno, ¡e todo lo que al 
ramo do ortopedia correspotide; construyéndose con 
la mayor perfección y á precios sumamente baratos. 
Bragueros del mejor sistema. Brazos y piernas artifi-
ciales sistema francés. Aparatos para las deaviaciones 
ds la columna vertebral, tirantes y f^jas para corm^ir 
deformidades y los tan renombrados bragueros umbili-
cales para niños. 
En la misma tenemos un gran surtido de muletas a-
mericanas notables por sn ligereza y clegnnnia. 
También tenemas el deposito del medicamento que 
tanta fama ha adquirido contra el asma (ahogo) del 
Dr. Bemon, 92 7 20-2 
M i l i t e i M i l 
P A N A D E R I A 
Galletería, Dulcería y Víveres, 
L U Z N. 61. 
Unica expendedora de los erquisitos y acreditados 
VINOS PUROS D E MESA g^rautizadoj de 
(MARCA REGISTRADA.) 
Superiores á todos los importados 
en la Habana, 
Cn 1258 10-21 
A V I S O . 
Gran realización de esponjas da todos tamaños, 
procedentes de Caibarién y Sierra Morena Baratillo 
número 3. 9515 15 8Ag 
1 csrada radicalmente 
(PEPTOKATO de EiERRO ROBIN es gotas concentradas) 
UeectaKo por lo* m.v ríUii&i mé-Hcns dtl Mundo 
V f m í í r í 5 t r - t - - 6 R A e F A s ROBÍN 
con Pcfiltmíuo Hierro. 
DEPÜSITAHIO EN- IJV- Habane. : JOSÉ BARRA 
M r o ¿e Hierro WysflSA 
8EVÍ-Y0HS. Afiroóaott pnr / J ¿¿á JOinit 
a, tí» Mxuleiht di Parit, 
Sífti Adoptitléé'pot t i 
TñZMForirni'anr o'l<iol írtnoia 
/ tvtoriiscíst 
po- el Oúmtjf. mi-Hott 
•« r, •. A de í- .r rtisriibur¿o. 
Participando ele las proidodedes del Z«d* ¡ 
y dol H i e r r o , és tas Püdoraa convienen ej-( 
1 peclalraentoen ia.-, onfeírmedados tan w l a -
i3 quo determina el j é r m e n escrofuloso» 
Í {tumores,obsirncaom^i humores frios,Qlc.),\ afecciones contraíate cu.-lcs son Impotentes * los smiplos ferruglamos; en la C l é r o a l s í*!' jt , [coloráspálidos),%it\xzo.?vi>&[r.oresUancas], ¿I 
t ía A m a a u r r e a [menstruaci n nula ó áifi- jCii C27}, la T i s i s , l a BiñV.a c o n s t i t u c i o n a l , ck f& 
§ En fin, ofrecen a los < raclicos un a g e m a ® terapéutico de los mas enérgicos para estl- @ 
|p mul»ir el organismo y modificar las cons l l -g 
| i tuclones linfáticas, déblleM ó debilitadas. % 
H N. B. — El loduro do hierro impuro ó al S 
i t e r a d o es un medicamtnio inflélé Irritante £§ 
© C o m o prueba de pureza y autenticidad re © 
"""•las verdaderas P i l d o r a » eo S lauoard , ! " 
¡ exsíjase nuestro sello de y S ? s 
, plata reactiva, n u c a t r a ^ / ^ ^ g 
[firma adjunta y el tsello^ 
1 dtlt Unión de Fabricantes 
Farmacéutico de París, culle Bonapartt, -10 
CE3CONVÍSSE DE LAS FALSIFICACIONES 
ENFE?iMEM3ES BEL CÚTÍS 
" VICIOS DE IA SANGRE 
AFECGIOñSS SIFÍLITICÁS 
C M Í ' W C Í O M S f f j t i f t i » » » * • l a » 
JARABE Y GRAJEAS " 
Depuratívoi lodnrados del 
(Preparados por BOLTIGNY-DLHAMEL 
P R E S C R I T O S E N T O D A S P A R T E S 
P O R L O S P R I M E R O S M É D I C O S 
Exigir las fitinas (en tinta encarnada) del D' 
G1Í5ERT y de PGÜT1GNY, el sello del Gobierno 
francés y el de la Union de los Fabricantes 
DESCONFÍESE DE LAS IMITACIONES 
D " G I B E R T 
. - . . *? .75. 
^ i v y • ... 
IT.l m e j o r de loa Jf-.-r 
Una copit-i a - to- 3 comido 
E« lo Hnhana • 
loséSarra; Eobey'X , 1 
Curados con los C I G A R R I L L O S E S P I C 
Opresiot íes , — Tos, — CottsHpetríos, — Nevríi lgiaa 
Aspirando él humo, penetra en el Pecho, calmn el sistema nervioso, lacl l i la 
la oxpecloraciou y favorece las funcioues de los ó r g a n o s r e s p ú a t o r i o s . 
is^CTOiisi JEST-A. F m a ^ r w ; Jf. MlSfKC 
V e n t a p o r m a y o r : J . S Z S P Z O . Z O , r u é S a l u t - X ,^ .¿are , JK. R Z S 
Depósitos ca la Habana : J O S É S A R R A ; — L O S É y C*, y eu las principales F a r m a c l a í . 
N O M A S C A N A S 
T I N T U R A I N G L E S A I N S T A N T A N E A 
LA y WÍCA p a r á t e ñ i r los Cabellos y la Barba en todoscoiores . \cas tañoclarOfCC&taño oscuro, pelo m o r e n o y negro) . Sin DESENGRASAR an t*« 
de su a p l i c a c i ó n . Se garant izan los efectos. 
iBÁSA DESNOUS. perfumista, ¡02, rao Richelieu, París, En te to FanmeU», r t r ínna r t a y B a z a » . , 
DIGESTIONES 
DIFICILES 
D i s p e p s i a 
P é r d i d a 
(I8¿ A p e t i t o 
V ó m i t o s 
a t o a 
r j r , 03yr i -X>IC33-EST, I "V"0 c o n Q ü i r ? A . C O C A y ta PEPSI?-' . '» 
l e a á o e i l o s JrJospitales. — M e d a l l a s de O r o y l i i p l c z n a s de T.T ñ o r 
•SSCl í'ARIS— C O I / L I N y C", r . d a M a u b e u g e , 4 9 , y OG las Farmacias 
LOS MEDICOS REEMPLAZAN CON ÉXITO 
e l A C E I T E de H I G A D O d e B A C A L A O y e l V I N O de Q U I N Q U I N A 
POR E L 
ELIXIR DUCHAMP 
A L E X T R A C T O 0E HÍGADO DE B A C A L A O , A L Q U I N Q U I N A Y AL CACAO 
JFJsta Crema de Cacao es u n depurativo poderoso y un 
incomparable foyiijicante, 
V E N T A A L POR M A Y O R : DUCHAffiP, 15, RUE DE P O I T O U , PARIŜ  
¡ O o E J o s i t a r i o e n l a ü a l s a x i a : ¿ T O S É í3-A.i^£í , -¿ i - . 
P A R I S 
Secreto tojuyaatud 
A G U A L A F E R R Í É R E 
Para el Tocador. 
P O L V O L A F E H R I É R E 
Para el Rotilro. 
P R © O y S T C S H I C U E f l I G Ú 
PARIS 
S e c r e t Q d e J u v e n t u d 
ACEITE LAFEFíRIERE 
Para los Cabellos. 
E S E N C I A S DIVERSAS 
Para el Pañuelo. 
para conservar /a Sslleza del Rostro y del Cuerpo. 
Depósitos cn la H a b a n a . ' JOS?* S A R B A , y on las p aer:;- y Pelaperias de la ISU d; FCBA. 
l H U E V á S I L I i S A Z ñ i . 1 - S E . M - ñ i m t 
O 3 ? , H u e dos F r a u c s - H o u r g e o i s - l ^ J i F t l S V 
0 D í l G n c i o n . ü c n o r a i j l e , S ^ p o s i o i o n . "CT11 . ivor3a.le 1 S 3 9 • 
l a hechura ño esta 
Oblea, IR hace mucho 
mas fácil para ab^orbar 
le da una aparienciaraaa 
reduciila quo ¡a do toihu 
las que sa couocon, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho inns grande. 
BnÉVETÉ 
Cada Ohloa podiendese cerrar a voluntad por medio ae, un 
de las oblas dan en realidad 4 capaci<' 
La máquina de oenst 
estas Obleas se reeo-
i'jienda por su simpll-
cided, su ripides de cer-
y" rar varias coicas a !a vez, 
• por su precio módioo-
a DepOsiUrioer LA HABANA : 
i JOSÉ SABRA 
parte ebata o redonda, los 2 tamaños 
les diferentes. » 9 0 0 0 0 
D o l o r e s D L E s t o m a g o ; Diges t iones Dif íc i les 
P É r d i ü a d e t a p e t i t o , A n e m i a , V ó m i t o s , D i a r r e a s , A c i d e z 
A f e c t o s d e t H í g a d o , A g o t a m i e n t o , C ó l e r a , F i e b r e a m a r r l i l a 
CURACION SEGURA EN POCOS DIAS POK E L 
TONICO DIGESTIVO - P E P S I N A CLORIDinA - M A T E - QUINA 
P A S S S j f a r m a c i a i Z E í l THAJVZ>, 1 S 2 , A v e n u e de V e r s á t i l e s , P A R I S 
fiepfoitps en L a Habana : J G S E S A R R A . — i i O B E y C*. 
Casita <i© 4odo» So». PerfamlstaB y f^tU^Sém. 
§QIVO de ( g n o z especial 
^SEPARADO AX> S I S K U I C 
( H a r i n a L á c t e a I f e s t l é ) / 
ALIMENTO COMPLETO 
f'AHA r.oa 
1 ".-;! 5? saLre cada ra)? estaEtíjjtitti Aojanta 
O E P Ó S I X O S EN T O O A S I .A5 PRINCIPAUES F A R M A C I A S V DROGUERIAS 
6-
V E R D A D E R O S 
¿ L o s ú n i c o s d e n l í r i c o s 
y | aprobados por la J M D A D E M I A de M B D S C I N A 
% m B l a n q u e a n Jos d i e n t e s . — F o r t M c a n Jas e n c í a s . 
jteífl -+-• 
DKPÓSITO : 17, R u é de l a P a i x , P A R Z S 
H B A n t i g u a m e n t e : 3 S 9 , - R u é S t - H o n o r á . 
S D U í S C J O P f f ^ l í E S E ; 23JE! X ^ A S I P A . X ü S I E ' I O A . C I O I N r E S 
{3B H A L L A N EK I.AS P R I N C I P A L E S P E R F U M E R Í A S Y P R O C U E R I A S 
Q U I I M A Y H I E R R O 
d o r ó s i s , A n e m i a , D e b i l i d a d 
Cxxx-a.cd.om. e l e l a s F i e t o i r e s ^ 
J P r e m i o 
J H o n t y o n 
a 
O. J ¥ e n r y 
V I N O S D0SDAED0S O S S I A N H E W R Y 
(Miembro dt la Scadmia de (Medicina de garls, grofesor ea ¡a Escuela dt gaimaüa,. 
La feliz réuulon, en esta preparac ión, d é l o s dos tánicos por excellencla, 
el QtrfSTA y el H I E X t R O , constituye un precioso medicamento contra la 
C l o r o s i s , Co lo re s p á l i d o s , A n e m i a , P l o r e s b l a n c a s , las 
C o n s t i t t i c i o n e a d é b i l e s , etc. 
P A R I S , BAIN & FOURNIER, 43, c a l l e d'Amsterdam. 
Depositarios en t a N t t b a n a : JOS£ SARRA. 
P A R I S Perfumista deS. W. la Reina de Inglaterra y de la Corte de Rusia P A R I S 
AGUA DE HOÜBIGANT l a mas apreciada para e l TOCADOR 
AGUA de TOILETTE al Héiioiropc blanc. - A G U A de C O L O N I A á ia Peau d'Espagne. 
LOCION VEGETAL al Hétiptrope blanc para la belleza de los Cabellos. 
«JABONES 1 Peau d'Espagne, Yioiette San Remo, Ophélia, Füugére Royale, Lait de Thridace. 
POLVOS OPHELIA, Talismán de belleza. 
P E R F U M E S N U E V O S para e l P A Ñ U E L O : 
Pean d'Espagne, B'Imperial Russe.VioletteSan Remo, Violelte Russe, Ophélia, Héliotrope blanc,Fou£ére Royale, 
Hoa-Uosa, Muskari, Corydalis, Cythérée, Gloxinia. 
P E R F U M E R I A É S P S O I Á L &L, M 0 8 K A R I 
J a b ó n T i l i a , J a b o n e s t r a n s p a r e n t e s , 
J a b ó n de l a R e i n a , 
.A-gj-o-C?. ¿Le C o l o i c L i a , 
EXTRACTOS PARA EL PAÑUELO 
Muguete, Ihlang-lhlang, Apple Blossoms, eto. 
« Exquisíte » Perfume exírafino. 
• D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 
Ea La Habana : J O S E S A R R A 
Imp. del "Diario de lâ  Marina" Mola 88. 
